
 
 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA 

SECRETARIA LEGISLATIVA 
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10ª LEGISLATURA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 
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INÍCIO: 15h24min 

 

PRESIDENTE: SR. JEAN OLIVEIRA 

SR. MARCELO CRUZ  

 

SECRETÁRIO: SR. CIRONE DEIRÓ 

 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Sob a proteção de 

Deus e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 2ª 

Sessão Ordinária da 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 10ª 

Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura da 

ata da Sessão Ordinária anterior.  



 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Procede à leitura 

da ata da Sessão Ordinária anterior. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Em discussão a ata 

que acaba de ser lida. Não havendo observações, dou por 

aprovada.  

Solicito ao senhor Secretário que proceda à leitura do 

Expediente recebido. 

 

A SRA. CASSIA MULETA (Porvideoconferência) – 

Presidente, coloca a minha presença.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Para registrar a 

presença da Deputada Cassia Muleta.  

 

A SRA. CASSIA MULETA (Por videoconferência) – 

Obrigada.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Procede à leitura 

do Expediente recebido.  

 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

- Mensagem nº 39/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo aabrir 

Crédito Adicional Suplementar por Anulação, até o valor de 

R$ 7.907.453,00, em favor das UnidadesOrçamentárias 



Superintendência Estadual da Juventude, Cultura, Esporte e 

Lazer - SEJUCEL e Entidade Autárquicade Assistência Técnica 

e Extensão Rural do Estado de Rondônia - EMATER.”. 

- Mensagem nº 40/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a 

abrirCrédito Adicional Suplementar por Superavit 

Financeiro, até o valor de R$ 11.442.202,55, em favor da 

UnidadeOrçamentária Fundo Especial de Regularização 

Fundiária Urbana e Rural do Estado de Rondônia - FRFUR.”. 

- Ofício nº 260/2020 – Prefeitura Municipal de Rio Crespo, 

encaminhando resposta ao Requerimento nº 1325/2020 de 

autoria do Senhor Deputado Anderson Pereira. 

- Ofício nº 6527/2020 – DITELIR, encaminhando resposta ao 

Requerimento nº 1297/2020 de autoria do Senhor Deputado 

Adelino Follador.   

- Ofícios nºs 6796/2020 e 320/2021– DITELIR, encaminhando 

resposta aos Requerimentos nºs 1386 e 1387/2020 de autoria 

do Senhor Deputado Jair Montes.   

- Ofícios nºs 6950, 6542, 6746, 6794, 6793, 6624, 6609, 

6622, 6667/2020 e 318, 317, 313, 311, 310, 309, 308, 307, 

306, 305, 304, 303/2021 – DITELIR, encaminhando resposta 

aos Requerimentos nºs 1366, 1381, 1382, 1376, 1377, 1384, 

1366, 1383, 1379, 1396, 1397, 1394, 1402, 1401, 1406, 1404, 

1409, 1410, 1411, 1399, 1416, 1415/2020 de autoria do 

Senhor Deputado Anderson Pereira.   

- Ofício nº 6747/2020 – DITELIR, encaminhando resposta ao 

Requerimento nº 1374/2020 de autoria da Senhora Deputada 

Rosângela Donadon.  

- Ofício nº 6795/2020 – DITELIR, encaminhando resposta ao 

Requerimento nº 1375/2020 de autoria da Mesa Diretora.  



- Ofício nº 6545/2020 – DITELIR, encaminhando resposta às 

Indicações nºs 437, 504, 507, 474, 475/2020 de autoria dos 

Senhores Deputados CB Jhony Paixão, Ezequiel Neiva, Marcelo 

Cruz e Anderson Pereira. 

- Ofício nº 2695/2020 – DITELIR, encaminhando resposta à 

Indicação Parlamentar nº 693/2020 de autoria dos Senhores 

Deputados Laerte Gomes e Ezequiel Neiva.  

- Ofício nº 6728/2020 – DITELIR, encaminhando resposta às 

Indicações Parlamentares nºs 617 e 614/2020 de autoria dos 

Senhores Deputados Anderson Pereira e Adelino Follador. 

- Ofício nº 6904/2020 – DITELIR, encaminhando resposta à 

Indicação Parlamentar nº 925/2020 de autoria do Senhor 

Deputado Luizinho Goebel. 

- Ofício nº 6911/2020 – DITELIR, encaminhando resposta à 

Indicação Parlamentar nº 859/2020 de autoria do Senhor 

Deputado Adailton Fúria. 

- Ofício nº 6874/2020 – DITELIR, encaminhando resposta à 

Indicação Parlamentar nº 1154/2020 de autoria do Senhor 

Deputado Geraldo da Rondônia. 

- Ofício nº 6811/2020 – DITELIR, encaminhando resposta à 

Indicação Parlamentar nº 763/2019 de autoria do Senhor 

Deputado Lebrão. 

- Ofício nº 6937/2020 – DITELIR, encaminhando resposta à 

Indicação Parlamentar nº 814/2020 de autoria do Senhor 

Deputado Alex Redano. 

- Ofício nº 6906/2020 – DITELIR, encaminhando resposta à 

Indicação Parlamentar nº 851/2020 de autoria da Senhora 

Deputada Cássia Muleta. 



- Ofício nº 6955/2020 – DITELIR, encaminhando resposta à 

Indicação Parlamentar nº 711/2020 de autoria do Senhor 

Deputado Jean Oliveira. 

- Ofícios nºs 6975, 6880/2020 – DITELIR, encaminhando 

resposta às Indicações Parlamentares nºs 332, 937/2020 de 

autoria do Senhor Deputado Chiquinho da Emater. 

- Ofícios nºs 6990, 6888, 6833, 6834/2020 – DITELIR, 

encaminhando resposta às Indicações Parlamentares nºs 917, 

911, 374, 168/2020 de autoria do Senhor Deputado Ismael 

Crispin. 

- Ofícios nºs 2232, 2234, 6567, 6966/2020 – DITELIR, 

encaminhando resposta às Indicações Parlamentares nºs 1277, 

1278, 1279, 709/2020 de autoria do Coletivo. 

- Ofícios nºs 6956, 6914, 6923, 6929, 6841, 6839, 6845, 

6934, 6930/2020 – DITELIR, encaminhando resposta às 

Indicações Parlamentares nºs 770, 964, 628, 841, 2053, 

2054, 2052, 840, 861/2020 de autoria do Senhor Deputado 

CironeDeiró. 

- Ofícios nºs 6890, 6891, 2242, 6908, 6918, 6976/2020 – 

DITELIR, encaminhando resposta às Indicações Parlamentares 

nºs 827, 850, 634, 849, 833, 691/2020 de autoria do Senhor 

Deputado Laerte Gomes. 

- Ofícios nºs 6885, 6842, 7016, 6993/2020 – DITELIR, 

encaminhando resposta às Indicações Parlamentares nºs 989, 

2019 a 2047, 1069, 968/2020 de autoria do Senhor Deputado 

Jair Montes. 

- Ofícios nºs 6889, 6901, 6909, 6925, 6951, 6943, 6958, 

6915/2020 – DITELIR, encaminhando resposta às Indicações 

Parlamentares nºs 351, 916, 853, 630, 796, 852, 797, 

915/2020 de autoria do Senhor Deputado Ezequiel Neiva. 



- Ofícios nºs 6899, 6871, 6927, 6940, 6881/2020 – DITELIR, 

encaminhando resposta às Indicações Parlamentares nºs 901, 

449, 831, 832, 963/2020 de autoria do Senhor Deputado 

Marcelo Cruz. 

- Ofícios nºs 6895, 6679, 6682, 6681, 6680, 6684, 6686, 

6685/2020 – DITELIR, encaminhando resposta às Indicações 

Parlamentares nºs 923, 1342, 1348, 1346, 1341, 1344, 1343, 

1345/2020 de autoria do Senhor Deputado Luizinho Goebel. 

- Ofícios nºs 6519, 6520, 6514, 6887, 6826, 6928, 6926, 

6900, 6917, 6939, 6974, 6977, 6988, 6840/2020 – DITELIR, 

encaminhando resposta às Indicações Parlamentares nºs 542, 

546, 545, 882, 669, 621, 885, 883, 962, 623, 668, 667, 624, 

321/2020 de autoria do Senhor Deputado Alex Silva. 

- Ofícios nºs 6843, 6961, 6944, 6954, 6959, 6921, 6932, 

6946, 6902, 6832, 6831, 6896, 6548, 6549, 6592/2020 – 

DITELIR, encaminhando resposta às Indicações Parlamentares 

nºs 2015, 685, 817, 750, 749, 941, 880, 816, 1404, 352, 

686, 940, 288, 339, 609/2020 de autoria do Senhor Deputado 

Dr. Neidson. 

- Ofícios nºs 6688, 6689, 6683, 6670, 6583, 6575, 6535, 

6536, 6490, 6723, 6711, 6715, 6707, 6708, 6709, 6710, 6704, 

6699, 6788, 6853, 6846, 6837, 6941, 7026/2020 – DITELIR, 

encaminhando resposta às Indicações Parlamentares nºs 1285, 

1143, 1139, 1165, 1804, 226, 1580, 227, 960, 959, 1138, 

1136, 1135, 1132, 1133, 1134, 1137, 1284, 517, 1351, 2006, 

2125, 854, 855/2020 de autoria do Senhor Deputado Lazinho 

da Fetagro. 

- Ofícios nºs 6893, 6858, 6947, 2236, 6962, 6919, 6964, 

6987/2020 – DITELIR, encaminhando resposta às Indicações 

Parlamentares nºs 835, 350, 450, 1335, 769, 934, 671, 

839/2020 de autoria do Senhor Deputado Adelino Follador. 



- Ofícios nºs 6963, 6957, 6945, 6882, 6949, 6922, 6913, 

6731, 6714, 6791, 6783, 6716, 6521, 6626, 6522, 6551, 6547, 

6657, 6658, 6649, 6530, 6663/2020- DITELIR, encaminhando 

resposta às Indicações Parlamentares nºs 761, 575, 580, 

1045, 819, 677, 936, 818, 820, 760, 754, 779, 579, 758, 

576, 091, 436, 581, 778, 757, 438, 585/2020 de autoria do 

Senhor Deputado CB Jhony Paixão. 

- Ofícios nºs 6672, 6580, 6778, 6717, 6702, 6851, 6850, 

6916, 2235, 7024, 6995, 6994/2020 e 175, 176, 174/2021– 

DITELIR, encaminhando resposta às Indicações Parlamentares 

nºs 1037, 367, 613, 615, 423, 1926, 1932, 944, 1254, 1036, 

2166, 2007, 2189, 2193, 2217/2020 de autoria do Senhor 

Deputado Anderson Pereira. 

- Ofícios nºs 6692, 6690, 6693, 6691, 6675, 6671, 6669, 

6668, 6653, 6661, 6662, 6660, 4654, 6571, 6590, 6586, 6528, 

6532, 6555, 6554, 6553, 6525, 6534, 6540, 6585, 6550, 6556, 

6558, 6579, 6538, 6729, 6733, 6734, 6735, 6737, 6739, 6726, 

6724, 6722, 6718, 6720, 6712, 6713, 6706, 6705, 6701, 6703, 

6697, 6700, 6785, 6784, 6694, 6695, 6696, 6687, 6698, 6790, 

6789, 6782, 6781, 6768, 6767, 6766, 6769, 6780, 6779, 6777, 

6774, 6772, 6771, 6770, 6855, 6883, 6776, 6856, 6859, 6838, 

6775, 6765, 6764, 6738, 6763, 6762, 3799, 3801, 6948, 7027, 

7025, 7032, 7031, 7030, 7028, 7018, 7015, 7022, 5846, 

4820/2020 – DITELIR, encaminhando resposta às Indicações 

Parlamentares nºs 1104, 1176, 1106, 1178, 1164, 1149, 957, 

946, 536, 954, 907, 570, 1092, 1093, 1128, 522, 702, 1094, 

608, 1281, 519, 696, 1150, 894, 1919, 538, 1920, 897, 521, 

523, 605, 700, 656, 1157, 1092, 699, 537, 706, 698, 729, 

599, 606, 571, 1126, 1144, 1145, 1111, 1163, 1091, 1177, 

1161, 539, 604, 1148, 1175, 1174, 1592, 1158, 541, 655, 

1125, 701, 654, 1159, 601, 589, 877, 694, 588, 594, 1162, 

653, 1160, 892, 726, 697, 1093, 1123, 2136, 705, 1290, 

1282, 674, 1124, 1127, 355, 357, 789, 865, 948, 707, 1027, 



600, 603, 1088, 1141, 1105, 1590, 1109, 1110/2020 de 

autoria do Senhor Deputado Eyder Brasil. 

- Ofício nº 2655/2020 – DITELIR, encaminhando resposta à 

Indicação Parlamentar nº 675/2020 de autoria do Senhor 

Deputado Chiquinho da Emater. 

- Carta nº16/2021 – FIERO, encaminhando nota técnica da 

Associação Nacional de Fabricantes de Produtos 

Eletroeletrônicos e o parecer jurídico da Fecomércio, com o 

objetivo de solicitar apoio para a revogação ou alteração 

da Lei nº 4.878/2020. 

Lido o Expediente recebido, Senhor Presidente.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – 

Presidente, o Deputado Alan Queiroz.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Alan 

Queiroz. Peço para que registrem a presença do Deputado 

Alan Queiroz.  

Passemos às Breves Comunicações.Primeiro orador 

inscrito, o Deputado Ismael Crispin.  

Deputados, eu vou fazer aqui, antecipar, antes que 

comecem as falas, vamos respeitar os cinco minutos porque 

nós temos vários deputados inscritos, então vamos ser 

criteriosos com os cinco minutos, que é o horário 

regimental. ok?  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Por videoconferência) – 

Presidente, registra a minha presença, por favor.  



 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputada Rosângela 

Donadon, registrem a presença, por favor.  

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Deputado 

Alex Redano, me inscrevam. Obrigado, Presidente.  

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Alex 

Redano? Inscrever? 

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Isso. 

Obrigado, Presidente.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Senhor Presidente, Senhores 

Deputados, Senhoras Deputadas, e o público que nos 

acompanha através da página do Facebook da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia. 

Começo, Senhor Presidente, a minha fala de hoje 

parafraseando Mahatma Gandhi, que traz o seguinte 

pensamento: Você nunca sabe que resultados virão das suas 

ações.Mas se não fizer nada,não existirão resultados. 

Partindo desse pensamento, faço uma reflexão aqui, 

aproveitando para parabenizar a Frente Nacional de 

Prefeitos, que toma, num momento de pandemia, uma 

iniciativa singular e que deve, a meu ver, ser acompanhada 

também pelos consórcios de governadores deste País, que é a 

iniciativa dese buscar a compra da vacina para os 

municípios.Penso que essa é uma ação que nós ainda não 

conhecemos o resultado.Mas não dá para em tempos como esse, 

quando todo dia tombam homens e mulheres valorosos deste 

Brasil por conta da infecção da Covid-19, não dá para 



cruzar os braços e esperar que somente o Governo Federal 

faça alguma coisa.E a Frente Nacional de Prefeitos tomou 

essa iniciativa.Muitos prefeitos pelo Brasil estão 

envolvidos nesse processo. E a eles parabéns, porque é uma 

ação digna, é uma ação que de fato representa o povo 

brasileiro neste momento. 

Dentro deste contexto nós temos ainda uma outra 

situação que chamo a atenção dos senhores parlamentares da 

Assembleia Legislativa de Rondônia, quiçá do Brasil e do 

Congresso Nacional.Nós, neste momento de enfrentamento, 

quantas vezes atendemos prefeitos reclamando e chorando o 

desejo de ter um médico para poder atender nas suas 

unidades de saúde e não podendo contratar.Primeiro porque o 

alto salário que é necessário ser pago para esse médico; 

depois pela alta demanda internacional dessa mão de obra 

qualificada.Mas aqui fica um registo,porque, no Brasil, nós 

temos inúmeros — Deputado Dr. Neidson que é médico sabe 

disso — brasileiros formados no exterior prontos para 

entrar em ação e,infelizmente, aqui, nós precisamos fazer 

um enfrentamento à altura. E é um enfrentamento eu diria ao 

Conselho Federal de Medicina, que a sua cúpula não permite 

que esses profissionais acessem o serviço e deem ao povo 

brasileiro um serviço digno. E é o caso de Rondônia. 

Quantos rondonienses nós temos formados, preparados e que 

estão, neste momento, dentro de casa? Outros deles fazendo 

serviço até para ganhar um salário mínimo, mas não podem 

atender os pacientes que estão na fila, morrendo neste 

momento. 

E aí é importante que o nosso Congresso Nacional, é 

importante que os nossos prefeitos, os nossos mais de 5 mil 

prefeitos, os nossos governadores ergam essa bandeira e 

digam da necessidade desse profissional para o povo 

brasileiro, no nosso caso, para o povo rondoniense.É 



preciso fazer uma defesa disso. Talvez o Congresso não 

conseguiu avançar em 2020 com a proposta.Lá no início de 

2020 fizeram uma proposta e não avançaram.Quem sabe não 

faltou uma ação dos governadores, uma ação dos prefeitos, 

uma pressão das Assembleias Legislativas e das Câmaras de 

Vereadores para que isso se tornasse de fato realidade. 

Hoje eu atendi um pai de família. Ele disse: “Olha, eu 

tenho duas filhas médicas dentro de casa.Infelizmente, eu 

não tinha condições de pagar o curso no Brasil, e elas 

foram se formar longe de mim.Passaram mais de 5 anos longe 

de casa, enfrentando os desafios da vida.Mas hoje, no 

Brasil, a lentidão do Revalida não permite que elas 

oferecem um serviço ao povo rondoniense.”. Essa éa nossa 

grande realidade. Echamo a atenção do Brasil hoje, porque 

esse é o enfrentamento que nós precisamos fazer.Não dá para 

estar de braços cruzados e não fazer nada neste 

momento.Essa é uma ação que nós carecemos e carecemos do 

seu resultado. 

Senhor Presidente,talvez esse seja um momento de 

indignação, quando muitos dos nossos irmãos, falta a eles o 

próprio atendimento médico.Fica aqui o apelo e o 

clamor.Muito obrigado,Senhor Presidente. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – 

Presidente, eu gostaria de me inscrever também, Deputado 

Alan Queiroz, por gentileza.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Ismael Crispin. 

 



O SR. MARCELO CRUZ – Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Quem está falando? 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Eu, Deputado Marcelo Cruz, 

Presidente.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Me ouviu, 

Presidente? 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Marcelo 

Cruz.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Questão de Ordem. Deputado Ismael 

Crispin, parabéns pela fala. Eu senti... 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Deputado 

Marcelo Cruz, Presidente Jean Oliveira, queria só saber se 

estão me ouvindo. Gostaria de me inscrever, também, por 

gentileza.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Estamos te ouvindo, 

Deputado Alan. Vamos escutar a Questão de Ordem do Deputado 

Marcelo Cruz e em seguida o senhor pode se manifestar.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) - Obrigado. 



  

O SR. MARCELO CRUZ – Deputado Ismael Crispin, obrigado 

pelas palavras. A gente sabe do momento que está vivendo, 

não só o Brasil, como o mundo. E a gente vê que todas as 

autoridades estão empenhadas, querendo resolver o problema 

e parece que não tem solução. Mas, pegando um aparte da tua 

fala, que é em relação ao Revalida, que é o exame, eu 

gostaria de chamar a atenção e se existe algum assessor do 

Secretário Estadual de Saúde que é o Fernando Máximo, que 

ele é muito próximo ao Governador, a gente está vendo ele 

todo o tempo na mídia que eu recebi, e não foi apenas um, 

Deputado Crispin. Eu recebi várias mensagens, inclusive de 

uma amiga que mora em Curitiba, que está fazendo uma 

especialização, que existem vários médicos que fizeram 

concurso e não foram chamados ainda. Eu gostaria que o 

Secretário de Saúde, por favor, que ele olhe com carinho, 

que muitas vezes eu estou vendo que está tendo uma 

discussão gigante, que está com falta de médico, Deputado 

Dr. Neidson, mas existe uma fila gigante para ser chamado, 

convocado para fazer parte do quadro do Estado. Então, 

Secretário, muito bacana a sua fala, eu vi esses dias o 

senhor tocando violão, louvor, mas muitas vezes a gente 

precisa atitude. Sentar com o Governador e contratar mais 

médicos, que é o que nós estamos precisando. Grande abraço. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Marcelo Cruz. Na sequência o Deputado Chiquinho da Emater. 

O Deputado Chiquinho não está no plenário. Então, Deputado 

Luizinho com a palavra. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Deputado Jean, Vossa Excelência 

me inscreveu? 



 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) - Só para 

saber, o senhor conseguiu me inscrever, Excelência? 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Alan está 

inscrito, Deputado Ezequiel também. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Senhores pares, trago a esta 

tribuna uma ideia que nasceu entre nós parlamentares, 

vários parlamentares. Poucos com uma decisão contrária, a 

priori, mas que se trata daCovid. Temos convivido com as 

pessoas, conversado com as pessoas, andado nos municípios 

e, a cada dia que passa, esta pandemia assola ainda mais a 

humanidade. Muitas ideias, muitas controvérsias, muitas 

brigas, desentendimentos e, na verdade, aquilo que nós, de 

fato, precisamos nós não conseguimos alcançar, que é 

exatamente barrar esta pandemia. 

Nasceu a possibilidade de através da imunização feita 

de vacinas, de nós contermos esta pandemia. E 

conscientemente até ontem nós sabíamos que o vírus da Covid 

estava atingindo as pessoas, os seres humanos. Mas, hoje 

ele já ultrapassou essa barreira e está atingindo, está 

atingindo as empresas as indústrias que estão entrando em 

um coma profundo. E isso, automaticamente, gerará mais um 

grande prejuízo e um grande problema social para nossa 

sociedade.  

Então, nós, a Assembleia Legislativa de Rondônia, 

tivemos uma economia, ano passado, que ultrapassou o valor 

de R$ 25 milhões e hoje nós temos, junto ao Governo do 

Estado de Rondônia esse crédito. 



Então, eu sugiro aos nossos pares, aos nossos colegas 

deputados para que nós coloquemos esse dinheiro, esse 

recurso à disposição para que o Governo de Rondônia compre 

vacina. 

O Governo de Rondônia, na pessoa do Governador Marcos 

Rocha, também apresentou uma proposta de criar um Fundo, 

como já foi criado aquele Fundo do Heuro, em que os Poderes 

podem colocar recursos para a construção do novo Heuro, que 

é o Hospital de Urgência e Emergência de Rondônia. E esse 

mesmo Fundo, está-se analisando a propositura do Governo de 

o Estado criar o Fundo para que os Poderes, as empresas, as 

pessoas que tiverem condições depositem um dinheiro para 

que nós possamos comprar vacinas para imunizar o Estado de 

Rondônia todo. Eu quero dizer que não tem nada mais 

urgente, nada mais necessário do que fazer isso. Porque 

hoje nós temos uma crise na saúde, nós estamos num abismo, 

muito próximos de um abismo, de esta crise matar as 

empresas como algumas já morreram. Matar as indústrias, 

matar o comércio e isso é a mesma coisa que matar a nossa 

sociedade. Porque uma pessoa que não tem um emprego, não 

tem onde trabalhar, não tem como sobreviver.  

Então, quero conclamar os nossos pares, parabenizar 

aqueles que já se posicionaram favoráveis esse, eu acho, 

que é amelhor coisa, este é o melhor remédioque nós podemos 

dar a toda a nossa população, incluindo os nossos 

familiares e até a nós mesmos, que é imunizar o Estado de 

Rondônia inteiro. Se nós vacinarmos a população, nós 

estamos curando a sociedade, nós estamos curando o ser 

humano, mas estamos dando também uma sobrevida para as 

indústrias, para os comércios, para as empresas, porque nós 

não podemos perder vidas, não podemos perder comércios, 

empresas e indústrias. Porque tanto uma quanto a outra é 

uma grande perda para toda a humanidade. Muito obrigado.  



Presidente, quero falar do segundo tema. Ainda acho 

que temos alguns minutinhos, dois minutos. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Tem 30 segundos. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Trinta? Não tem aumento, 

Presidente? 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Não tem. Vamos dar 

mais 30 segundos para você, um minuto. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – O outro tema que nós temos que 

falar nesta tribuna, é que eu ouvi murmúrios, eu ouvi 

comentários na rua e eu não acreditei. Que eu não acredito. 

Que tem gestores públicos que têm coragem de tributar 

alguém ou algum negócio nestes momentos, principalmente de 

pandemia que vivemos. E os comentários, deputados, é que 

querem tributar. Estão circulando comentários de que pode 

ser apresentado ao Governo de Rondônia, e eu acredito muito 

que o nosso Governador Marcos Rocha não terá coragem de 

enviar para esta Casa qualquer tipo de tributação sobre a 

nossa produção, sobre a produção agrícola. E isso é 

impossível de nós, deputados, aceitarmos, se isso vier a 

acontecer. Porque não é momento de tributar aquele setor 

que tem segurado a economia do País. Aquele setor que não 

tem parado de gerar emprego e renda. Aquele setor que 

alimenta as indústrias, aquele setor que alimenta o 

comércio. Como na minha cidade de Vilhena, como exemplo, 

que a maior renda que Vilhena tem, a maior geração de 

emprego que Vilhena tem vem do agronegócio, vem da produção 



do grão, do milho, da soja, do algodão, do leite, das 

agroindústrias, das indústrias, do transporte, de tudo 

aquilo que está dentro da cadeia produtiva.  

Então, vamos ficar de alerta, porque eu acredito que 

não tem nenhum dos 24 deputados desta Casa com coragem de 

fazer alguma tributação, aumentar imposto, criar imposto 

sobre a produção. Isso seria desmotivar o que está dando 

certo. Isso seria sacrificar o homem que trabalha na roça, 

a mulher que trabalha na roça. Aqueles que, de fato, ainda 

nos tem dado a condição de manter muitos setores da máquina 

pública, das Câmaras, das Prefeituras, do governo, da 

Assembleia, enfim, do Brasil como um todo, de ainda estar 

em pé.  

Então, eu conclamo para aqueles que, se estão com essa 

ideia maligna — isto é uma ideia maligna de querer tributar 

a produção agrícola do nosso Estado —, tire isso do 

coração, tire isso da cabeça, porque isso não vai fazer bem 

para ninguém. Isso vai fazer muito mal. Vai dar a condição 

de quebrar boa parte do nosso agronegócio. Vai diminuir a 

produção agrícola e vai criar também uma cadeia de 

desemprego. Então, nós não podemos aceitar.  

O agro de Rondônia, o agro do Brasil pode contar com o 

apoio do Deputado Luizinho Goebel. E eu tenho a grande 

convicção e certeza que contará sim com o apoio da grande 

maioria dos deputados estaduais de Rondônia. E eu não tenho 

dúvida de afirmar que o Governador Marcos Rocha — o 

Governador que teve o apoio maciço do agro, o nosso 

Governador, o Governador que tem trazido programas 

importantes para o setor produtivo — não mandará esse 

projeto para a Assembleia Legislativa.  

O projeto ainda não chegou no governo, a ideia ainda 

não chegou no governo. Mas eu tenho certeza que, se chegar, 



o Governador não enviará para esta Casa, porque eu tenho 

certeza, mais uma vez afirmar, que a Assembleia Legislativa 

de Rondônia não apoiaria tributar o agronegócio do nosso 

Estado de Rondônia. Muito obrigado. 

O SR. MARCELO CRUZ – Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado,Deputado 

Luizinho. 

Deputado Marcelo. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Eu só queria deixar registrado e 

eu posso ser interpretado por muitas pessoas... 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Deputado 

Presidente Jean. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Eu só queria... 

Espera aí, só um minuto. Só um minuto. Eu queria botar aqui 

um encaminhamento para que a gente evitasse essas Questões 

de Ordem. Eu vou inscrever o senhor, Deputado Marcelo Cruz, 

daí o senhor fazer o uso da palavra. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Meu Presidente, aí Vossa 

Excelência vai negar, mas assim quando eu quiser falar, eu 

vou pedir Questão de Ordem e aí vai de Vossa Excelência 

negar. Mas eu gostaria de deixar registrado... Gostaria que 

o Presidente desligasse o microfone dele, porque muitas 

vezes fala e fica na gravação. Obrigado, Presidente. 



Eu queria deixar registrado: boa fala do Deputado 

Luizinho Goebel. O Deputado Luizinho falou dos 24 

deputados. Deputado, eu quero aqui deixar registrado nos 

Anais desta Casa que se for para taxar os grandes, lá o 

produtor de café, ele paga o ICMS, paga os seus impostos e 

os grandes não querem pagar. 

 Então, se vier um projeto para esta asa para taxar os 

grandes, eu voto, tem meu voto. Então, eu vou contra os 23. 

Só isso. Não tenho nada contra Vossa Excelência, só estou 

deixando meu posicionamento aqui registrado. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado. Eu quero 

só..., para que a gente possa ter um bom andamento da 

Sessão.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Presidente 

Jean... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Só um minuto, 

Deputado Laerte e Deputados que estão on-line, para que a 

gente possa ter um bom andamento. Senão, a cada orador, uma 

Questão de Ordem a uma divergência do que o colega fala, e 

Questão de Ordem é deliberativa aqui para o processo da 

Sessão, e não para discussão.  

Então, eu estou pedindo aqui, de forma cordial, ao meu 

companheiro, colega Deputado Marcelo: a gente pode se 

inscrever ali e fazer o questionamento contrário, até 

porque Vossa Excelência tem feito isso de forma pública, de 

que é favorável, e é contra só taxar pequenos, é favorável 

taxar os grandes também. E nós respeitamos isso, mas se o 



senhor quiser fazer essa manifestação na tribuna seria 

melhor ainda. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Te agradeço, Presidente. 

 

 O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) - Deputado Laerte 

Gomes. 

 

 O SR. ALEX SILVA (Por videoconferência) - Presidente 

Jean, registra a minha presença, por favor. Deputado Alex 

Silva.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Registra a presença 

do Deputado Alex Silva.  

Deputado Laerte Gomes. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Eu estou 

com a palavra agora? 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – O senhor está com 

que tipo de palavra? Para falar? O senhor tem que pedir 

para se inscrever.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Gostaria 

de me inscrever para poder fazer o uso dos cinco minutos, 

Senhor Presidente.  



 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Ok, ok. Deputado 

Laerte está inscrito.  

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Obrigado. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Próximo orador, 

Deputado Adelino Follador.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente, Deputado 

Jean eDeputados aqui presentes, Deputados que estão 

participando on-line aí, também junto na Sessão, para nós é 

prazer muito grande mais uma vez estar nesta tribuna, onde 

a gente vê tantos assuntos importantes.  

E hoje a gente, com certeza, toda a população de 

Rondônia está muito preocupada com a situação de hoje, cada 

vez a Covid aumentando mais, faltando médicos. Eu ouvi 

agora o Deputado Marcelo falando que ainda tem gente para 

ser chamado, médico para ser chamado. E isso não pode, 

porque eu vejo o Secretário falando em rede social, 

desesperado, falando, pedindo profissionais. Eu não 

acredito. E eu gostaria, então, de fazer um Requerimento 

hoje, e pedir para a Secretaria de Saúde que informe por 

que ainda não chamou esses médicos, se isso hoje a 

principal ferramenta para atender a população é médico, já 

que diz que tem até leitos fechados por falta de médicos.  

Então, eu acho que é muito grave isso. E nós 

precisamos ver a veracidade disso, e chamar o mais rápido 

possível esses médicos para atender essa população. 

E a questão da vacina é muito importante. Agora eu 

estava vendo aqui o Prefeito de Porto Velho participando 



junto com os prefeitos, discutindo esta questão, a 

possibilidade de comprar vacina. Eu acho que é uma ação 

importante, seja dos governadores, seja dos prefeitos. 

Dinheiro tem. É questão de prioridade. Então, nós 

precisamos que seja feito isso. Se achar vacina, que seja 

comprada, seja pelo município, seja pelo Estado, seja pelo 

Governo Federal, o mais rápido possível.  

Mas eu também gostaria hoje de falar em outro assunto 

muito importante. Hoje nós vimos aqui uma manifestação dos 

aplicativos, das motos, dos carros, e também uma 

manifestação praticamente em nível nacional. Ninguém está 

aguentando mais o preço do combustível. O preço do 

combustível está insuportável. Aí está aumentando, está 

fazendo aumentar a alimentação, aumentando o material de 

construção, aumentando tudo, e nós não podemos assistir 

pacificamente.  

Parabenizar o Governo Federal, que está se esforçando 

para tentar baixar. E gostaríamos que a Petrobras seja 

revista. Eu vejo aí pessoas elogiando que o Presidente da 

Petrobras teve milhões de lucro. Muito bom! Mas nas costas 

de quem? Nas costas da população do Brasil e de Rondônia. 

Então nós precisamos analisar, porque estamos 

produzindo combustível aqui no Brasil e jogando tudo em 

dólar, pagando os funcionários em reais, e o lucro em 

dólar. Então nós precisamos rever essa caixa-preta da 

Petrobras. Nós precisamos ver o que está acontecendo.  

E precisamos também que o Governo do Estado — também 

os Governadores — aceite negociar, conversar sobre a 

questão do ICMS. E não estou falando aqui que é para abrir 

mão da arrecadação, não. É só não tributar os aumentos que 

deu ultimamente. Se pegar os aumentos que deu o ano 

passado, o imposto automaticamente aumentou a mesma 



porcentagem. Vamos só abrir mão daquele imposto depois que 

começou a exagerar esse preço da gasolina, do óleo diesel, 

vamos tirar só paliativamente aquilo que está aglomerando. 

Eu fiz uma Indicação nesta Casa no ano passado para 

poder dar um desconto na cesta básica. E ficou para fazer 

esse estudo, falamos com a Casa Civil, falei isso com o 

Governador, e já cobrei do Secretário de Fazenda, cobrei do 

responsável da Receita do Estado, e disse que estaria 

fazendo esse estudo. Cobrei agora, a semana passada, diz 

que agora mandaria para a Assembleia. Já temos 14 Estados 

que já diminuíram o ICMS da cesta básica. Por que Rondônia 

não pode contribuir? Não é diminuir, é só não tributar 

aquilo que aumentou agora recentemente. Então não precisa 

abrir mão do recurso não. É só não tributar mais ainda. 

Quando o produto aumentou 50%, 60%, 70%, o imposto também 

aumentou 60%, 70%. Por que não pode abrir mão um pouquinho 

disso?  

Então, nós precisamos ter essa discussão. Ninguém está 

dizendo para zerar, porque nós sabemos que tem a 

arrecadação já comprometida. Mas alguém tem que demonstrar 

pelo menos boa vontade para discutir para ver o que é 

possível fazer, seja na esfera municipal, seja na estadual 

ou na federal. Nós não podemos mais admitir criar imposto. 

Nós temos que desonerar para poder fazer as coisas ficarem 

mais baratas. Ninguém aguenta mais esse combustível. Parece 

que estão, depois que começou a discutir o preço do 

combustível, parece que a Petrobras faz de propósito. Aí, 

na outra semana aumenta de novo? Será que... Isso acaba 

aumentando tudo por trás disso. Eu vejo a população, o que 

é que se comprava com o salário mínimo há tempos atrás e o 

que é que se compra hoje? O que você comprava com mil reais 

de material de construção há dois, três anos, e o que é que 

você compra hoje? Então nós precisamos sim discutir também 



a questão de imposto, aquilo que pode ser aberto. Ninguém 

está dizendo para abrir mão de tudo, mas vamos discutir, 

vamos abrir mão gradativamente alguma coisa daquilo que foi 

aumentado. Não aquilo que já estava previsto, não precisa 

nem abrir mão — a responsabilidade fiscal que é a desculpa 

—, abrir mão de receita. Então nós precisamos sim discutir 

esse assunto. Tomara, o Governo Federal tem uma proposta de 

zerar no óleo diesel e no gás, o Estado também, vamos 

discutir esse assunto que eu acho muito importante. 

Obrigado. 

 

 O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Presidente 

Jean, Vossa Excelência me concede a palavra agora? Eu 

estou, Presidente, aqui, acometido também com esse vírus, 

eu estou precisando dar uma olhada na minha família, 

também, agora, mas eu queria falar antes disso. 

  

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhor Deputado, 

nós temos uma lista extensa de oradores para fazer uso da 

palavra, mas em razão disso, eu acredito que ninguém vai se 

opor e nós vamos conceder a palavra para Vossa Excelência, 

por cinco minutos.  

 

 O SR. ALEX SILVA (Por videoconferência) – Registra 

minha presença, por favor. 

 

 O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Senhor Presidente, Deputado Lazinho... 

 



 O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Alan 

Queiroz com a palavra. 

 

 O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Senhor 

Presidente, senhores deputados. Quero agradecer, 

Presidente, primeiro, Vossa Excelência me colocar para 

falar neste momento, em virtude de que eu quero até 

anunciar aqui agora, não tinha dito ainda, porque agora eu 

tive a confirmação que estou com Covid, fui acometido 

também por este vírus terrível. Infelizmente, além de mim, 

minha família toda, quem convive comigo em casa, incluindo 

dados que muitos não têm essa informação, dizendo que os 

bebês, crianças também são imunes. Pelo contrário, aqui em 

casa, minha bebê de oito meses também testou positivo, teve 

sintomas. Não foram sintomas leves. O outro filho teve 

também, de cinco anos, com sintomas mais leves. Enfim, 

estou falando com certa dificuldade e quero deixar minha 

posição com relação... (falha na transmissão). 

 

(Às 16 horas e 22 minutos, o Senhor Jean Oliveira passa a 

presidência ao Senhor Marcelo Cruz) 

 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Quando o Deputado 

Alan Queiroz voltar, ele continua com a sua fala.  

 

 O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Presidente, veja se eu estou inscrito. Deputado Lazinho. 

 



 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – O próximo é o 

Deputado Cirone Deiró. 

 

 O SR. ALEX SILVA (Por videoconferência) – Presidente, 

registra minha presença, por favor. Alex Silva.   

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Está registrada, 

Deputado. 

 

SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Senhor 

Presidente, Deputado Lazinho pediu a inscrição. Está 

inscrito, por favor?  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Está inscrito, 

Deputado. 

Deputado Alan, enquanto normaliza a sua internet, 

vamos ouvir o Deputado Cirone. 

  

O SR. CIRONE DEIRÓ – Boa tarde, Presidente, Deputado 

Marcelo Cruz; boa tarde a todos os deputados aqui presentes 

de forma presencial, aos deputados que estão via remoto; a 

imprensa que divulga todo trabalho da Assembleia 

Legislativa. Neste momento de pandemia, a imprensa tem um 

papel importante para informar toda a população do Estado 

de Rondônia dos acontecimentos no Parlamento, no governo e 

noticiando todas as matérias dentro do Estado de Rondônia.  

 Presidente, eu preciso, nesta tarde, parabenizar nosso 

Governador, Coronel Marcos Rocha, pelo trabalho que vem 



sendo feito no Estado de Rondônia, com a austeridade que 

tem tido, junto aos órgãos de controle, aqui no Estado de 

Rondônia. Nosso Governador tem feito um trabalho no Estado 

de Rondônia, diferenciado. Nós conseguimos, nesse ano 

passado, ter um superávit, e o Governo de Rondônia tem mais 

de R$ 600 milhões. Além de enfrentar a pandemia, tem mais 

de R$ 600 milhões para investimentos em nosso Estado. Isso 

é um trabalho do nosso Governador, da equipe de governo, 

que está, com muita determinação de avançar no Estado de 

Rondônia, de fazer com que o Estado de Rondônia continue 

crescendo. Porque mesmo com a pandemia, nosso Estado teve 

um aumento aí de arrecadação em mais de 12% e está para 

anunciar aqui um programa de governo em infraestrutura de 

estrada, reforma de escola, investimento na agricultura 

familiar. Então eu quero parabenizar o Governo, parabenizar 

toda a sua equipe por, em um momento de dificuldade, ter 

esta economia para investir aqui dentro do Estado de 

Rondônia.  

Eu quero aqui chamar a atenção também, do nosso 

Secretário de Saúde, Fernando Máximo, que nós estamos aqui 

falando todos os dias aqui na Assembleia Legislativa, nas 

redes sociais, nas reuniões governamentais, sobre a 

pandemia no Estado de Rondônia.E a solução que está sendo 

tomada aqui no Estado de Rondônia, é o fechamento do 

comércio aqui do Estado de Rondônia. Nós temos um ano desta 

pandemia. Fizemos agora, no mês de março, um ano; e fecha 

comércio, abre comércio, restringe o horário, alarga o 

horário; e nós não temos tido uma solução para o problema 

aqui no Estado de Rondônia.  

Quando usei esta tribuna aqui da Casa, no mês de 

outubro do ano passado, pedindo ao Fernando Máximo, 

Secretário de Estado da Saúde, que não desmontasse essas 

estruturas de governo, que estavam sendo mandadas embora 



algumas pessoas seletivas, não desmontasse as estruturas 

que tinham sido colocadas, como o Cero e demais estruturas 

do governo para atender a nossa população, que viria o 

segundo momento da pandemia. E esse segundo momento veio, e 

veio muito mais forte do que o primeiro momento da pandemia 

no mundo, no Brasil e no Estado de Rondônia. 

Hoje nós temos paciente na fila para ir para um leito 

clínico ou para um leito de UTI. Então a nossa dificuldade 

é muito grande. E aí, se restringe comércio, abre comércio. 

Eu quero chamar a atenção para esta equipe que está 

deliberando sobre esses decretos estaduais, que se 

fecharmos o comércio, nós temos um comércio que abre das 8h 

da manhã às 18h, se nós limitarmos esses horários, nós 

vamos criar um funil, onde as pessoas vão ter de ir ao 

mesmo tempo, no mesmo local. Nós vamos criar, Deputado 

Ezequiel, aglomeração. Nós temos que expandir esses 

horários. Onde funciona 2 turnos, que a empresa contrate um 

terceiro turno, entre em um acordo com os funcionários 

dessa empresa e amplie esse horário. Nós precisamos dar 

mais oportunidade às pessoas em horários diferentes dentro 

das empresas. Então, nós temos que observar que não é 

limitando o horário, criando um funil, que nós vamos 

solucionar o problema.  

Eu estive notando, também, e a gente pode perceber que 

onde baixou o número de infectados da pandemia houve um 

controle das pessoas que entram nessas cidades ou entram 

nesses Estados. E aqui no Estado de Rondônia, tive a 

oportunidade de viajar por duas vezes, durante esta 

pandemia e a gente não tem uma fiscalização sanitária no 

nosso aeroporto aqui em Porto Velho. Você chega, desce do 

avião, cada um vai para a sua casa, vai para o seu 

município e vai para onde quiser. Não tem um controle de 

febre, não tem um controle das pessoas ficarem um momento e 



se tiver suspeita em algum local para não transmitir essa 

doença.  

Então, Secretário, não adianta tomar grandes atitudes, 

sendo que o básico nós não estamos fazendo. Temos que fazer 

um controle sanitário tanto no aeroporto, no nosso porto 

aqui na cidade, nas BRs que entram aqui nas cidades de 

Rondônia. Nós temos poucas entradas aqui no Estado. É aqui 

no Humaitá, vindo de Humaitá, do Amazonas; o Estado do 

Acre, a entrada de Vilhena. Então, se nós fizermos aqui um 

controle sanitário nós vamos ter a diminuição de infecção 

aqui dentro do Estado de Rondônia.  

Então, nós precisamos chamar a atenção do Secretário 

para que possamos fazer esse dever de casa, o básico, que 

assim nós vamos conseguir diminuir esta pandemia aqui no 

Estado de Rondônia. E sem falar do tratamento precoce. 

Muitas pessoas estão acamadas, estão sendo intubadas porque 

não fazem o preventivo no tratamento precoce nas unidades 

básicas de saúde do nosso município. Então, precisamos 

estar atentos a isso, Secretário. Fazer um protocolo nesses 

atendimentos precoces, fazer um protocolo de atendimento 

sanitário nas entradas de aeroportos, dos portos e nas 

entradas das BRs aqui do nosso Estado para que a gente 

possa diminuir esta pandemia aqui no Estado de Rondônia. 

São essas as minhas palavras, Senhor Presidente, muito 

obrigado. Que Deus nos abençoe, que possamos passar por 

este momento difícil. 

 

(Às 16 horas e 29 minutos, o Senhor Marcelo Cruz passa a 

presidência ao Senhor Jean Oliveira) 

 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Muito obrigado, 

Deputado Cirone, pelas palavras e por ter cumprido o 

horário. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) - 

Presidente, eu consigo terminar de falar agora?  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Alan, que 

começou e por problemas de comunicação, de internet, não 

terminou.  

Por favor, Deputado Alan, com a palavra.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência)– Obrigado, 

Presidente.  

 

O SR. ALEX SILVA (Por videoconferência) - Eu, 

Presidente Jean. Presidente Jean, em relação à lista de 

presença, Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) - O senhor está 

presente na Sessão, Deputado Alex Silva. O senhor já está 

presente.  

 

O SR. ALEX SILVA (Por videoconferência) – Ah, 

obrigado, querido. É que aqui consta que não está. 

Obrigado.  

 



O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) - Posso 

continuar, Presidente? 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) - Deputado Alan 

Queiroz com a palavra. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência)– Obrigado, 

Presidente. Então,Presidente, só não sei onde eu terminei, 

comecei e falhou, mas eu queria dizer o seguinte, que todos 

os esforços que a gente puder, agora, envolver Estado, 

município e empresários no sentido de imunização em massa, 

eu vejo que é o ponto inicial agora, primordial — desculpa, 

melhor dizendo —, porque nós temos que estancar o problema 

na origem.  

Nós temos duas empresas que o Governo Federal não 

fechou comercialmente a compra, que é Pfizer, e ontem, 

também, a Johnson anunciou que apenas em uma vacina,apenas, 

não precisando de duas doses, já se consegue imunização com 

a Johnson Americana,que isso para a gente é uma grande 

novidade que a gente tem neste momento. 

Então eu queria dizer aqui que sou favorável à 

movimentação da Assembleia no sentido de as economias serem 

destinadas,a economia de mais de R$ 20 milhões que se teve 

na gestão da Assembleia, que seja destinada à compra desses 

imunizantes por alguns fatores.Se a gente não 

conseguirimunizar uma grande quantidade de pessoas, Senhor 

Presidente, essa variante vai aumentar. Um exemplo, uma 

preocupação, a Coronavac já reduziu em seis, em 

aproximadamente seis vezes a sua eficácia mediante a nova 

variante.E a cada momento que a gente diminui, aliás, que 

aumenta esse tempo de vacinação em massa, ou seja, se a 



gente não consegue avançar num número rápido e alto, como 

fez Israel e outros países, a gente não vai conseguir o 

resultado que a gente espera. 

Então quero registrar aqui, as minhas Emendas pessoais 

também, se for necessário, elas podem ser carreadas todas 

para contribuir também com a questão da compra da 

imunização, certo? 

Quero dizer também que estou apresentando um projeto 

de lei para os profissionais de saúde que estão trabalhando 

de forma exaustiva.Sei que a gente não pode apresentar 

nenhum custo ao Estado, não é, ou seja, de gratificação — 

que eles merecem qualquer tipo de gratificação, esses 

abnegáveis seres humanos, profissionais —, mas que a gente, 

estou apresentando um projeto de lei que a cada cinco 

plantões desses profissionais de saúde, a cada cinco 

plantões eles terão direito a um dia de folga.Esse é um 

projeto de lei que já está tramitando na Casa 

Legislativa,que foi apresentado pelo meu gabinete.Então, 

que a cada cinco plantões desses profissionais, eles terão 

direito a gozar de um dia de folga, que será futuramente 

definido com a gerência,com seu chefe imediato.Não neste 

momento agora, que a gente está precisando muito de todos 

em ação, mas, futuramente, quando a gente passar por este 

problema difícil que a gente está, eles possam gozar desse 

direitode benefício lá na frente. 

E também, Senhor Presidente, quero dizer que vejo 

muita preocupação, que eu recebi em minhas mãos um diário 

oficial de vários profissionais médicos que passaram no 

concurso público que está em vigência e que o Estado não 

chamou.Nós sabemos que, talvez, o gasto com o profissional 

concursado é maior do que o emergencial, mas a gente 

precisa priorizar a contratação também desses médicos 

profissionais concursados. 



Eu vou encerrar aqui,Presidente,a minha fala.Estou um 

pouco cansado para falar.Mas eu queria deixar este registro 

na nossa Sessão de hoje.Muito obrigado.Que Deus possa 

abençoar todos nós e que a gente consiga vencer este 

problema. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Alan Queiroz.Só para somar coro com o discurso de Vossa 

Excelência, não tem porque nós nos reunirmos 

extraordinariamente, fazer um empenho aqui para poder votar 

e discutir sempre uma ajuda de custo aos médicos, sendo que 

existem médicos concursados esperando ser chamados e não 

são chamados. Isso é falta de planejamento e organização, 

infelizmente. Mas nós temos esperança de que o nosso 

Secretário de Saúde chamar esses profissionais, do qual nós 

estamos vendo na mídia nacional o próprio Secretário falar 

que está faltando médico em Rondônia. Então tem que chamar 

os concursados.Nãofaz sentido com o que ele faz não 

convocar os médicos concursados. 

Com a palavra o Deputado Eyder Brasil. 

 

O SR. EYDER BRASIL - Boa tarde, Presidente Jean 

Oliveira, na pessoa de quem cumprimento todos os demais 

pares presentes aqui ou de forma remota, de seus lares ou 

de onde estiverem.Cumprimentar a imprensa, que nos 

televisiona, que leva a nossa imagem, nossa voz para todo 

Estado de Rondônia.Cumprimentar todos os servidores desta 

Casa aqui, que estão aqui trabalhando para fazer acontecer 

o Poder Legislativo. 

Presidente, em 2019, estive aqui neste plenário 

fazendo a defesa da Lei nº 13.954, que criava uma simetria 



dos militares estaduais com os militares das Forças 

Armadas.Eu lembro que o Deputado Ezequiel Neiva estava na 

presidência desta Casa. Nós tratamos acerca da proteção da 

Previdência Social dos Militares. Não é isso, Deputado 

Ezequiel Neiva? 

E hoje, eu venho aqui, mais uma vez, defender a lei. 

Eu sou pago para defender a lei.  A Lei 13.954 que criou 

essa simetria. Ontem eu fui convidado a participar de uma 

reunião, junto com os coronéis da Polícia Militar do Estado 

de Rondônia, no sentido de tomar conhecimento de uma Minuta 

que está tramitando no Poder Executivo a respeito da 

regulamentação dessa lei federal, Deputado Ezequiel Neiva. 

O que, ao meu ver, confronta diretamente alguns artigos da 

Lei 13.954, que é a mesma lei que eu defendi aqui em 

relação às alíquotas, por ocasião da passagem da 

inatividade dos nossos policiais, sejam policiais militares 

ou bombeiros militares.  

Então, quero dizer que hoje os policiais militares do 

Estado de Rondônia têm mais um defensor, que é o Sargento 

Eyder Brasil. Tenho certeza que os pares desta Casa irão 

fazer coro, juntamente com o nosso gabinete, no sentido de 

salvaguardar os direitos adquiridos por advento da Lei 

13.954, que dá aos nossos policiais — tanto bombeiro, 

quanto PM — o direito a 8 soldos por ocasião da sua 

passagem à inatividade. E nessa Minuta, que está tramitando 

no Poder Executivo, está prescrevendo apenas 2, Deputado 

Ezequiel Neiva, o que eu discordo, o que fere a Lei. E nós 

estamos aí juntos com os nossos policiais nas tratativas da 

criação dessa Lei, da regulamentação dessa lei federal. 

Quero agradecer ao Governador Marcos Rocha, através da 

Secretaria da Educação, por atender a nossa Indicação na 

sanitizaçãoe dedetização das escolas da rede pública 

estadual.  



E também gostaria que o nosso Governador recebesse, 

tivesse a sensibilidade de receber a nossa Indicação, que 

propusemos nessa última semana, nosentido de criar, de 

implantar no Estado de Rondônia, um centro de referência de 

tratamento precoce no Estado de Rondônia. Nós sabemos que 

isso é de competência, ou que seria de competência das 

esferas municipais, dos Poderes Executivos dos municípios. 

Só que, infelizmente, Deputado Adelino Follador, a gente 

não vê isso no Estado de Rondônia. E, principalmente, 

quando se trata da capital, Porto Velho, a maior cidade do 

Estado de Rondônia, a que tem o maior número de casos de 

infectados, a que tem o maior número de óbitos, a que está 

elevando sobremaneira, nos últimos tempos, a curva dos 

infeccionados no Estado de Rondônia, que criasse, aqui em 

Porto Velho, esse centro de referência no tratamento da 

Covid. O que é uma orientação, inclusive, Deputado Jean, do 

Conselho Federal de Medicina. Então, se o prefeito da 

capital não tem a disponibilidade ou não tem a coragem de 

fazer, que evoque para si, para o Governo do Estado, 

através da Sesau, a criação da implantação desse centro de 

tratamento. Que é inadmissível, hoje, nós estamos no dia 2 

de março, daqui a 18 dias completaremos 1 ano de 

enfrentamento, em que nós, parlamentares, nos reunimos aqui 

nesta Casa e decretamos e autorizamos o primeiro Decreto de 

Calamidade Pública. Infelizmente, nada foi visto.  

E por falar em Covid, Deputado Edson Martins, o senhor 

que se recuperou recentemente — eu agradeço a Deus pela sua 

vida e pela sua recuperação —, eu gostaria de falar que 

está circulando nas redes sociais um áudio do nosso 

Governador Marcos Rocha falando de fechamento. E eu queria 

falar para o nosso Governador, para o nosso Chefe do 

Executivo Estadual que o fechamento não resolve Covid. Nós 

não precisamos combater as pessoas, combater as empresas. 

Nós precisamos combater a doença. Não é fechando o 



comércio, não é fechando escola que a doença será 

resolvida. Em nenhum lugar do mundo olockdown deu certo. Os 

números, o aumento dos casos de coronavírus aumentaram 

mesmo durante o lockdown. Então, fechar CNPJs, matar 

empresas, deixar com que um pai e uma mãe de família deixem 

de levar o pão de cada dia para as suas casas, isso não vai 

resolver a doença. Nós precisamos, sim, unir forças, Poder 

Estadual e vários outros Poderes e criar esse centro de 

tratamento precoce aqui, e principalmente, aqui, na nossa 

capital para poder, aí sim, falar em combater a doença. 

Porque enquanto tivermos combatendo as pessoas, o nosso 

quadro não mudará. 

Quero dizer que estive hoje participando, como muito 

bem falou o Deputado Adelino Follador — para concluir, 

Deputado Jean —, na manifestação dos motoristas de 

aplicativoe motoboys, aqui, à frente da nossa Casa, que é a 

Casa do povo. E eu me manifestei favorável pela 

manifestação deles, porque é legítima. Não pode o 

Presidente da República zerar impostos em nível de União e 

o nosso Estado, que é apoiador, que é amigo do Presidente 

Bolsonaro, ir na contra mão. Então, precisamos estender a 

mão para o povo rondoniense e fazer aquilo que é de nossa 

competência. A Casa de Leis, os deputados estaduais juntos, 

trabalhando, criando leis para defender o povo e o Poder 

Executivo Estadual reduzindo impostos, cortando na própria 

carne para defender a nossa população. Não está fácil para 

ninguém. Imagine dificultando a oportunidade do ganha pão 

dos nossos rondonienses.  Muito obrigado, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Eyder. 



Convido para fazer uso da palavra, Deputado Chiquinho 

da Emater. 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente, enquanto o 

nosso colega está indo lá àtribuna, gostaria de fazer o 

Requerimento coletivo — para que todo mundo faça aqui —, 

pedindo para o Secretário de Saúde que chame de imediato 

esses médicos que não foram chamados para complementar o 

necessário. Que seja feita essa ação rápida, porque é uma 

vergonha para nós políticos, anunciar aqui que tem médico 

na lista e em nível nacional, o Secretário fez uma 

entrevista em nível nacional, falando que nós não temos 

médicos. Fechou 5 leitos de UTI porque não tinha médico. E 

ter gente para ser chamada não tem como aceitar. Gostaria, 

se todos concordassem aqui, de colocar esse Requerimento 

coletivo para que a gente exija que seja chamado essa 

semana, de imediato, esses profissionais. Obrigado. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Adelino, 

muito bem posicionado. Solicito aqui da Assessoria da Mesa 

que faça esse Requerimento subscrito pelos 24 deputados 

para que a gente possa fazer o encaminhamento para o 

Secretário de Saúde com a cópia para o Governador.  

Deputado Chiquinho com a palavra. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Senhor Presidente, 

Senhores Deputados, o que me traz aqui nesta tarde de 

terça-feira é pedir aos colegas deputados, Deputado Jean, 

você que está com a relatoria da PLC 80 e do zoneamento, 

existe uma cobrança geral do zoneamento para que a gente 

vote o mais rápido possível. Está aqui nesta Casa já há um 

período e nós precisamos fazer a votação o mais rápido 



possível. A PLC 80 é muito importante, Deputado Marcelo, 

aqui para o Município de Porto Velho, para o Município de 

Buritis, para o Município de Nova Mamoré e para o Município 

de Guajará-Mirim. Ela vai trazer muitos benefícios para 

muito produtor rural. Nós precisamos urgentemente nos 

reunir e votarmos isso o mais rápido possível. Primeiro se 

vota a PLC 80 para, depois, Deputado Follador, a gente 

votar o zoneamento. 

O zoneamento, praticamente é um consenso geral, já foi 

discutido quase 2 anos lá na Comissão do Meio Ambiente, 

onde o Deputado Jean fazia parte como representante da 

Assembleia lá, e representante da Comissão de Meio 

Ambiente, e eu estive lá também várias vezes, Deputado 

Luizinho, Deputado Cirone, Deputado Ezequiel e vários 

outros deputados estiveram presentes lá diversas vezes. 

Porque o maior Projeto que esse estado tem em andamento se 

chama — esses dois projetos — a PLC 80 e o zoneamento. Nós 

vamos liberar o Estado para fazer muitos trabalhos, muita 

produção que vai vir aí. Porque essas terras já estão todas 

consolidadas, todas. Como é o caso de Minas Novas, como é o 

caso de Bandeirantes, e enfim.  

Nós precisamos urgentemente trazer esses dois projetos 

e aprovar para que a gente possa dobrar a produção do 

Estado de Rondônia, seja no leite, seja na soja, seja no 

arroz, seja no café. Nós precisamos disso urgentemente. A 

nossa região, Deputado Luizinho, lá do Cone Sul, você sabe 

quantos benefícios vão ter para a nossa região. Para áreas 

que estão já consolidadas. Nós não queremos avançar em 

nada. Só queremos as áreas consolidadas, onde o produtor 

rural está lá há bastante tempo, Deputado Follador, 

trabalhando por muitos anos, que faça justiça com o 

produtor rural.  



O produtor lá de Guajará-Mirim, que você conhece muito 

bem, Deputado Dr. Neidson, para aquela região, nós 

precisamos fazer justiça. E precisamos, Deputado Jean, que 

o senhor marque essa reunião do zoneamento o mais rápido 

possível, marque a questão do PLC 80 para a gente aprovar 

aqui nesta Casa de Leis o mais rápido possível. A gente 

teve um trabalho muito grande na questão do zoneamento e 

esses dois projetos vão trazer muitos benefícios ao Estado 

de Rondônia. 

Então, meus amigos deputados, seria isso nesta tarde 

que eu queria trazer aqui. A gente está preocupado também 

com a questão da Saúde. Aqui já vários colegas colocaram. 

Preocupados com o Hospital de Guajará-Mirim, preocupados 

com a questão das vacinas — que realmente é preocupante — e 

a gente tem que achar uma solução. O Governo Federal tem 

que achar uma solução o mais rápido possível, porque do 

jeito que o Covid está avançando, e este mês de março é, 

segundo informações dos médicos, dos especialistas, vai ser 

o pior mês da história do Brasil e do Estado também de 

Rondônia. Que Deus nos proteja, que Deus proteja os nossos 

colegas que estão também com Covid, o Deputado Alan e o 

Deputado Alex Redano. Boa recuperação para eles e para 

todas as pessoas nossas, do nosso Estado, do Brasil e do 

mundo. Nós precisamos ter paz e, para ter paz, temos que 

acabar com esta Covid, que realmente é uma doença que está 

acabando com todos nós, acabando com a questão econômica, 

acabando vida de muita gente, tirando vida de muitas 

pessoas, tirando a paz de todos nós.  

Então, meus amigos, seria isso, Deputado Jean, que eu 

tinha que falar nesta tarde, e desejar a todos muita paz e 

muita saúde. Que Deus nos proteja. Obrigado. 

 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Chiquinho.  

Para fazer uso da palavra por cinco minutos, Deputado 

Anderson Pereira. 

Só queria pedir para o Deputado Anderson Pereira, 

enquanto ele se dirige à tribuna, fazer aqui uso da 

palavra, o Deputado Chiquinho fez um pronunciamento a 

respeito de um tema que está com a nossa relatoria. E eu 

queria dizer o seguinte: nós estamos sim relatando o PLC 

80, que trata sobre a criação das unidades de conservação, 

e também redimensionar outras unidades de conservação, que 

é o PLC 80. E o PLC 85 trata sobre zoneamento. 

Eu quero lembrar que infelizmente o PLC 80 deve ser 

votado antes do PLC 85, os dois Projetos de Lei 

Complementar. E o zoneamento, infelizmente, fica 

prejudicada a votação, por conta do PLC 80, que existem 

diversas divergências que nós já estamos chegando ao fim 

dessas discussões. Nós ainda não votamos essa matéria 

porque, a pedido também do Deputado Alex Redano, não só 

meu, mas também do Deputado Alex Redano, nós pedimos para 

que não fosse votado o PLC 80. E aí, o Deputado Alex Redano 

acabou se positivando com coronavírus, com Covid-19, e 

ficou prejudicado o seu trabalho. Assim que ele voltar, nós 

já estaremos nos reunindo para poder deliberar sobre essa 

matéria — matéria importante, que tem sim divergências. E o 

zoneamento está praticamente apalavrado, acertado para ser 

votado. Existem alguns pontos que precisam ser revistos, 

mas nada que saiam muitofora do que está já no Projeto de 

Lei Complementar. 

Então, é basicamente isso. Não existe vontade nenhuma 

de segurar esse projeto. Nós não temos interesse em 

prejudicar o setor produtivo, até porque eu venho desse 



setor. A minha vontade é que fosse votado já o zoneamento. 

Mas infelizmente nós não podemos votar o zoneamento sem 

votar o Projeto de Lei Complementar nº 80, que também tem 

um impacto social, econômico e ambiental muito grande no 

Estado de Rondônia. 

Então nós vamos votar o PLC 80, em seguida o PLC 85. 

Mas muito obrigado, Deputado Chiquinho da Emater, pela 

preocupação. 

Deputado Anderson Pereira, com a palavra. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Obrigado, Senhor Presidente 

Deputado Jean Oliveira, demais Deputados, todos presentes 

nesta Casa e quem se encontra on-line, acompanhando a 

Sessão pelo Youtube, pelos canais da Assembleia, e o canal 

Assembleia.  

Mas o que eu venho trazer hoje aqui, Presidente, é um 

fato lamentável que tem ocorrido com os policiais penais do 

Estado de Rondônia, um fato que ocorreu, que até me 

estranhou, de um Delegado da Polícia Civil, junto com dois 

agentes de Polícia, saíram da Central de Flagrantes, foram 

até o Hospital João Paulo II, e lá forçaram um servidor que 

se encontrava ali de serviço, no João Paulo, que acompanha 

os presos que estão ali sob custódia hospitalar, a alterar 

o nome no Ofício, porque lá o nome estava “policial penal”. 

E aí o agente penitenciário pediu para o agente de polícia 

corrigir aquele documento. O agente de polícia voltou com o 

Delegado, que era o documento para receber o preso, e o 

agente de polícia foi até o Delegado, trouxe o Delegado 

junto, e ali forçou aquele servidor a mudar o Ofício, 

porque o Delegado disse que não existe “Polícia Penal”, o 

que existe é “agente penitenciário”. Talvez o Delegado 

esteja mal informado, não conheça as leis do Estado, mas 



nós temos um dispositivo — além de ter a Constituição 

aprovada nesta Casa, a Constituição Estadual —, nós temos a 

Lei Complementar 061, aprovada por nós, uma lei de 

iniciativa do Executivo, que alterou a Lei 728, que era a 

Lei Complementar que regia a Sejus, no seu artigo 4º, e 

alterou a denominação de “agente penitenciário” para 

“polícia penal”. Então, esse Delegado deve, no mínimo, com 

seus agentes de polícia, responder por abuso de autoridade, 

infelizmente.  

O policial penal registrou uma ocorrência policial e, 

com certeza, isso deve ser encaminhado à Corregedoria da 

Polícia Civil. E peço que esta Casa possa informar também à 

Polícia Civil, à Militar, a todas as Polícias, que houve 

essa alteração dessa nomenclatura, até com respaldo 

constitucional, tanto da Emenda Constitucional federal, 

como da Emenda Constitucional aqui no Estado. 

Agora nós estamos em outra pendenga com a Secretaria 

de Justiça. Desde meados de novembro de 2020, a Comissão 

que criou a regulamentação da Polícia Penal concluiu os 

seus trabalhos. E, até hoje — até hoje! —, pelo menos a 

informação que eu tive hoje, ainda está parada essa 

regulamentação no gabinete do Secretário Marcus Rito.  

Então, infelizmente aqui eu teço uma crítica ao 

Secretário, que, na minha opinião, ainda não mostrou a que 

veio para o sistema prisional, que o que foi criado pelos 

próprios técnicos do Secretário, e pela Comissão paritária 

entre sindicato, Fenaspen (Federação Sindical Nacional de 

Servidores Penitenciários), dentro da Secretaria de 

Justiça, deveria no mínimo já estar na Procuradoria de 

Estado para análise, porque são pontos cruciais que a 

Procuradoria precisa olhar. E ainda nem sequer saiu do 

gabinete do Secretário.  



Então eu peço ao Chefe da Casa Civil, ao Governador 

Marcos Rocha, que conhece bem a pasta da Secretaria, que 

veja essa situação e acelere o mais rápido possível essa 

regulamentação, até para que a gente evite esse tipo de 

constrangimento. Outro dia, o Governador mesmo, estava 

entregando viaturas adesivadas com o nome “Polícia Penal” e 

o dispositivo usado foi essa Lei que nós aprovamos aqui. 

Porque senão, nem o Secretário, nem o Governador poderiam 

estar colocando na viatura a nomenclatura “Polícia Penal”. 

Então, assim, isso traz um prejuízo muito grande, inclusive 

de autoestima, sendo que nós estamos com a criminalidade 

crescendo, o crime organizado mais organizado, e as 

Polícias com picuinhas de besteiras e a população sofrendo, 

os crimes acontecendo e a Polícia tendo que sair da 

Delegacia, onde tem vários inquéritos para serem 

presididos, para ir até um hospital, onde está tendo um 

contágio muito grande do vírus, para incomodar um policial 

em trabalho. Eu, no lugar desse policial, teria dado voz de 

prisão para esse Delegado. Isso é um absurdo!  

 Então, eu peço ao Secretário Marcos Rito, ao 

Governador Marcos Rocha, peço ao Chefe da Casa Civil, 

acelere esse processo de regulamentação. Acelere o quanto 

antes, porque isso é só normativa. Isso não envolve impacto 

econômico. Não envolve impacto financeiro. O que é que 

custa acelerar esse processo? Mandar em regime de urgência 

e a gente fazer aqui as discussões e aprovar essa matéria. 

 Então, Presidente, essa é a minha fala, que eu trago 

hoje aqui, esse repúdio, essa revolta, essa raiva que eu 

tenho, que estou trazendo neste desabafo da má gestão da 

Secretaria de Justiça no que tange à regulamentação da 

Polícia Penal, no que tange o Plano de Cargos e Salários, 

que nem a Comissão ainda foi criada para se discutir esse 

Plano. É isso que eu coloco aqui e vou continuar 



incisivamente cobrando até que as coisas aconteçam e a 

categoria tenha tranquilidade no seu trabalho. Uma boa-

tarde a todos.  

 

 O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Questão de Ordem, 

Presidente. 

 

 O SR. EYDER BRASIL – Questão de Ordem, Presidente. 

  

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Por favor, Presidente, 

Questão de Ordem, rapidinho. 

 

 O SR. MARCELO CRUZ – Questão de Ordem, Presidente. 

 

 O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Trinta segundos, 

Questão de Ordem.  

 

 O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Só para fazer justiça com 

os colegas da Sedam, que foram os técnicos de carreira da 

Sedam que trabalharam o zoneamento. E nós precisamos fazer 

justiça com os colegas que são em torno de 120 pessoas, 

Deputado Follador, do Plano de Cargos e Salários deles, 

porque realmente é uma vergonha o que os técnicos ganham. É 

uma situação difícil. E quando ele se aposenta, 

praticamente, com menos de um salário mínimo. Na hora que 

eles mais precisam, no final da vida, não vão ter.  

Então, eu gostaria, Deputado Jean, que todos nós nos 

reuníssemos aqui e pedir ao Governador, Deputado Marcelo, 



que encaminhasse para esta Casa o Plano de Cargos e 

Salários da Sedam.  A gente sabe que não pode aumentar 

salário, mas pode aprovar e ficar aprovado para o ano 2021. 

Obrigado. 

O SR. EYDER BRASIL – Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado. Deputado 

Eyder Brasil. 

 

O SR. EYDER BRASIL – Só para comentar a fala do 

Deputado Anderson Pereira, que eu comungo do mesmo repúdio. 

Queria encaminhar aqui uma convocação ao Secretário da 

Sejus, para vir a esta Casa de Leis dar explicações acerca 

da regulamentação dessa lei que foi aprovada nesta Casa. 

Então nós, como deputados, votamos, aprovamos. Então, cabe 

agora, o Secretário regulamentar, como muito bem falou o 

Deputado Anderson Pereira. Então é questão de honra para 

esta Casa convocar o Secretário para ele vir aqui e dar 

explicações acerca disso.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Questão de Ordem, Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Questão de Ordem ao 

Deputado Adelino, Deputado Marcelo e Deputado Cirone, vamos 

ser bem breves. Trinta segundos, para a gente... 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu quero só parabenizar aqui 

o Deputado Chiquinho, que falou antes sobre aquela questão 

da regularização fundiária. É um projeto, hoje, que é de 



suma importância, o PLC 85, mas o PLC 80, inclusive eu fui 

relator na Comissão de Redação e Justiça, fizemos uma 

Emenda retirando algumas Reservas, mas também, com certeza, 

esse projeto, a regularização fundiária é primordial aqui 

no Estado de Rondônia. Gostaríamos que andasse o mais 

rápido possível. Obrigado. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Só para deixar registrado, o 

Deputado Adelino Follador fez um pedido em relação aos 

concursados, os médicos, para a gente fazer um Requerimento 

coletivo e enviar para o Secretário. Eu gostaria de fazer 

um pedido, para que se registrasse nos meios de comunicação 

esse Requerimento.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Eu quero aqui também usar a 

palavra, compactuar com o nosso Deputado Chiquinho da 

Emater. Reforçar, Deputado Chiquinho, o pedido em relação 

ao PCCR dos servidores da Sedam. Nós estamos falando aqui 

de um importante projeto, que é o zoneamento do Estado de 

Rondônia, o crescimento que vai ter a produção no Estado e 

esse projeto foi feito por esses técnicos que trabalham na 

Sedam, desde quando começou lá o IEF, o Instituto Estadual 

de Floresta, e hoje esses servidores ganham menos que um 

salário mínimo. Eles ganham complementação de salário na 

sua folha de pagamento. Então é injusto com esses 

servidores que estão, quase todos aí, para se aposentar. 

São em torno de 150 servidores. Então, nós queremos pedir à 

Casa Civil que mande esse projeto aqui para a Assembleia 

Legislativa. Esse projeto está lá no Sepog. Está lá parado. 

O Procurador não deu o parecer dele. Esse projeto tem um 

ano que está esperando esse parecer. Já passou pela MENP, 

teve uma economia de mais de R$ 3 milhões na Sedam, então 



nós precisamos valorizar os nossos servidores. Só assim que 

o Estado vai poder progredir. Se nós valorizarmos os nossos 

servidores, precisamos valorizar os servidores da Sedam.  

 

(Às 16 horas e 59 minutos o Senhor Jean Oliveira passa a 

presidência ao Senhor Marcelo Cruz) 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Pela ordem, Senhor Presidente.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Trinta segundos.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - O Regimento trata do horário da 

Ordem do Dia. Pedir para Vossa Excelência dar uma olhada 

nisso.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Está bom, Deputado. 

Com a palavra, o Deputado Dr. Neidson.  

 

O SR. DR. NEIDSON – Boa tarde a todos. Boa tarde, 

Presidente. O que me traz à tribuna nesta terça é para 

falar sobre a reunião que nós tivemos ontem na Casa Civil, 

com o Secretário Chefe da Casa Civil, com o Secretário de 

Saúde, o Secretário Adjunto, uma comitivade..., uma 

comissão de moradores do município de Guajará-Mirim, 

comerciantes; e mais cinco vereadores do município para 

tratar do assunto da saúde no nosso município.  

Estavam presentes os Deputados Anderson Pereira, Jair 

Montes, a Deputada Cassia Muleta. Tínhamos mais o Deputado 



Luizinho Goebel. Esqueci de alguém, Deputado Anderson? 

Acredito que não. Eram os quatro, não é? E nessa reunião o 

Governo do Estado vai disponibilizar agora uma equipe para 

que possa estar na próxima semana em nosso município, dando 

um apoio e um suporte técnico também para os atendimentos 

que nós temos aí no Município de Guajará-Mirim, 

principalmente nos atendimentos, no que se trata de 

emergências, urgências e dos pacientes internados com 

Covid-19 no nosso município. Queremos muito mais apoio, 

também, mas acreditamos que o Governo do Estado vai dar um 

suporte a mais ao nosso município.  

E com relação ao hospital, também ficou para o próximo 

ano: 2022. Segundo o Secretário Estadual de Saúde, vai ter 

de se refazer algumas adequações no projeto, mas estão 

pedindo por escrito essas situações. Já pedi à Caixa 

Econômica e estou fazendo um Requerimento, também, 

solicitando informações do Governo do Estado.  

Segundo informações, o valor necessário, mais ou 

menos, é de R$ 7 milhões e 900 mil, para a conclusão, e 

colocar em funcionamento o hospital. Então esperamos que 

possa ser, se tornar uma realidade no próximo ano, 

acreditamos, vamos ver se sai mesmo esse hospital, porque 

já tem vários anos, quase 10 anos, que nós temos aí de 

construção, e esperamos muito que o Governador Marcos Rocha 

possa nos entregar esse hospital funcionando no próximo 

ano.  

Queremos deixar aqui o nosso pesar, também que acaba 

de falecer um funcionário nosso, que trabalhava como garçom 

aqui, o Paulinho, o Pauliano, o nome dele, não é? Deixar o 

pesar a toda a família dele e o pesar da Assembleia 

Legislativa em relação a ele.  



E neste mês nós estamos também no mês das mulheres. No 

dia 8 será o Dia Internacional da Mulher e queremos 

ressaltar aqui o trabalho que vem sendo realizado pela 

Procuradoria Especial da Mulher, através do Chameron, que é 

o Centro Humanizado de Atendimento à Mulher, principalmente 

àquelas mulheres vítimas de violência no nosso Estado de 

Rondônia. E esse Centro funciona na antiga Assembleia 

Legislativa, funciona lá na Escola do Legislativo e já vem 

fazendo os atendimentos às mulheres, dando um suporte 

jurídico, dando um suporte psicológico e dando assistência 

social também, contribuindo com os demais órgãos, demais 

entidades aqui do nosso Estado de Rondônia, para esses 

atendimentos.  

Então, queremos desejar no próximo dia 8 de março, 

felicidade a todas as mulheres e que todos possam ter 

muitorespeito às mulheres do nosso Estado. Então seria 

isso, senhor Presidente. Quero desejar felicidade a todas 

as mulheres neste mês de março e um grande abraço.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Dr. Neidson.  

Com a palavra, o Deputado Anderson já foi. Agora, com 

a palavra, o Deputado Ezequiel Neiva e, logo após, o 

Deputado Laerte Gomes.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Senhor Presidente, Senhores 

Deputados, mais uma vez vimos a esta tribuna, muito embora 

acabamos de receber a notícia do nosso servidor, o nosso 

colaborador, que semana passada, inclusive, estava aqui nos 

servindo, que é o Paulinho. Infelizmente, estamos vivendo 



este momento aí de, a cada momento, cada hora, se recebe 

uma ligação de que alguém partiu.  

Semana passada mesmo, alguns amigos meus, não 

resistindo à Covid, acabaram por perder a vida. E está 

acontecendo muita coisa. Eu vi aqui alguns colegas, 

Deputado Edson Martins e Adelino Follador, falando da nossa 

economia, pra votar, para comprar vacina; e assisti também 

muito o depoimento do Deputado Cirone, que disse que o 

Estado está com R$ 600 milhões em conta. Mas olha só: nós 

temos, somente do Fundo do Detran, praticamente R$ 170 

milhões. Cento e setenta milhões, no Fundo do Detran, 

ganhando juros. Então, dinheiro não é o problema para 

comprar a vacina, não, senhores. Dinheiro não é o 

problema.Nós temos muito recurso para comprar essas 

vacinas.Talvez, não sei, talvez o planejamento está 

faltando, não tem quem venda, também, até o momento.Mas o 

recurso não é o problema.Nós temos dinheiro.OEstado tem 

dinheiro para comprar vacina,R$ 600 milhões tem, das 

economias, e eu disse aqui dos Fundos.E não é só o Fundo do 

Detran, não.Se for preciso, nós temos vários Fundos.Nós 

temos o Fundo do Tribunal de Contas, do MP,do Tribunal de 

Justiça, que é o Fujur, mas eu estou falando do Fundo do 

Detran, que é do Estado, com R$ 170 milhões. 

Mas eu quero falar aqui também, Deputado Luizinho, que 

Vossa Excelência levantou um tema importante, que é um 

possível projeto que possa vir para esta Casa, também, 

particularmente sou contra, somos contra esse projeto. 

Deputado, cada um tem o seu posicionamento.Quando o 

deputado diz que é favorável aos grandes, mas na produção 

rural, meu querido amigo deputado, não existe grande nem 

pequeno, existe produtor. E nós somos contra taxar um pouco 

mais ainda o que os produtores já estão taxados.Mas eu 

quero falar aqui ainda — Deputado Chiquinho e Deputado 



Follador conhecem muito bem essa questão, como também o 

Deputado Luizinho — sobre a questão dos postos de coleta 

dos lixos, resíduos que são produzidos no agronegócio.Hoje, 

por exemplo,no ano passado, em muitas visitas lá na região 

do ConeSul, eu pude perceber alguns colegas produtores lá 

estão com os barracões superlotados,porque estão há mais de 

um ano tentando conseguir uma agenda para o posto lá de 

Vilhena, que é o que coleta os lixos agrotóxicos lá da 

região, e não estão conseguindo nem agenda. 

Vejam bem, a região de Cerejeiras, Colorado e Cabixi, 

Deputado Adelino Follador, está a 100, 150 quilômetros 

deles, para poder, você, que agora é um produtor rural, 

sabe muito bem o que é isso.Aqueles galões que você compra 

de veneno, você tem que dar um destino específico para 

ele.E só tem um local.É o local que as empresas estabelecem 

em certos municípios para fazer essa coleta.Eu estou 

fazendo uma Indicação aqui para que o Idaron possa estar 

modernizando nossa lei, fazendo uma atualização, Deputado 

Adelino, nessa lei que regulamenta, e atualizando ela para 

que essas empresas possam modificar a forma de fazer esses 

entrepostos de coleta. Porque você não pode aceitar que o 

pessoal saia lá de Corumbiara, ande 150 quilômetros para 

levar uma carga de galões para serem depositados em 

Vilhena.E outra, isso não é o pior, a distância. O pior é 

esperar um ano para conseguir uma agenda para levar esses 

resíduos, esses galões lá em Vilhena.Nós estamos com esse 

problema. Estou fazendo essa Indicação.Já conversei com o 

nosso Presidente do Idaron, com o Júlio, com o técnico da 

Coordenadoria Vegetal, para que encaminhe urgentemente esse 

projeto de lei para a Assembleia Legislativa, para que nós 

possamos votar, e estabelecendo normas mais atuais para que 

essas empresas possam viabilizar esses entrepostos mais 

distribuídos nos municípios. 



Nós temos um aumento significativo — Deputado 

Chiquinho da Emater, você que trabalhou muito tempo na 

Emater sabe bem disso —, que os nossos lixos de agrotóxicos 

crescem em média de 10% a 15% por ano aqui no Estado de 

Rondônia, Deputado Edson Martins.São muitas lavouras, são 

muitas áreas novas sendo abertas e são muitos lixos sendo 

produzidos.É claro que a produção está aumentando cada dia 

mais.E nós gostamos disso.E queremos que nossa produção 

aumente cada dia mais.Mas precisamos que essas empresas que 

produzem, que vendem esses insumos que são tóxicos, possam 

também ter locais mais apropriados para fazer também essa 

coleta deste lixo. 

Então, pedimos aqui nessa Indicação para que o governo 

encaminha urgentemente para a Assembleia Legislativa essa 

atualização dessas leis, dessas normas para que o Estado 

possa, então, fiscalizar essas empresas que, sobretudo, 

lucram muito, muito, muito com a venda desses produtos.Era 

essa a minha palavra, Presidente.Obrigado. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Ezequiel Neiva.  

Com a palavra o Deputado Laerte Gomes. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Questão de Ordem, Senhor Presidente. Eu quero saber se 

estou inscrito. Deputado Lazinho. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Não está inscrito, 

Deputado Lazinho da Fetagro.  

 



O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Mas 

eu tinha pedido há tempos, viu, Senhor Presidente? 

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Presidente, 

verifica se eu estouinscrito. Deputado Alex Redano. 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Deputado Alex Redano 

está inscrito, é o próximo orador. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Senhor 

Presidente, Senhoras e Senhores Deputados.Primeiramente, eu 

quero aqui, com muita tristeza, desejar os pêsames a toda 

família do nosso servidor da Assembleia, Paulo,conhecido 

como Paulinho, que nos atendeu por dois anos na 

presidência, e tinha uma amizade muito grande com os 

deputados. É muito triste isso. 

Parabenizo o Deputado Alex Redano, nosso Presidente, 

por ter tomado essa decisão de suspender os atendimentos na 

Assembleia Legislativa.Muito importante isso, 

Presidente,neste momento só entrar os servidores que estão 

de plantão e os deputados que precisam, logicamente, 

exercersuas funções.Então quero te parabenizar,Presidente, 

peladecisão. Nós estamos vendo aí,infelizmente,vidas 

ceifadas. 

Agradecer, primeiro, ao Governo do Estado por atender 

a Indicação nossa — a recuperação da RO-135,que liga Ji-

Paraná com a 429, passando por Nova Londrina —, um pedido 

que nós fizemos, inclusive por Indicação parlamentar neste 

plenário e aprovado por todos os deputados.E foi atendido. 

Também, da mesma forma,me solidarizar com a família do 

Promotor de Justiça Dr. Jônatas, queinfelizmente mais uma 



vida ceifada.Afamília dele é de Alvorada d’Oeste, o sogro 

dele, Pastor Daniel,sua esposa, Daniela, sua filha de 5 

meses. Com 38 anos, infelizmente, não resistiu à Covid.A 

gente deixaaqui os nossos sentimentos a toda família, 

especialmente ao Pastor Daniel, sua esposa,seu filho, sua 

filha Daniela, neste momento tão difícil da vida deles.  

Eu estou vendo aqui, muito falar nas economias que a 

Assembleia fez para a Covid. Nós,na nossa gestão, esse 

complemento veio da nossa gestão, com o apoio dos 24 

deputados. Ontem mesmo conversei com o nosso Presidente 

Deputado Alex Redano sobre isso. Eu entendo o seguinte: a 

gente precisa, antes de falar muito, antes dos Estados e 

municípios comprarem a vacina, entender a legislação. Às 

vezes, a gente como parlamentar na ânsia de querer ajudar, 

de querer contribuir, e prefeito, enfim, a todos, a gente 

acaba tendo expectativas que, de repente, não podem ser 

cumpridas lá na frente. É importante se dizer isso.  

Hoje teve uma reunião da Confederação Nacional dos 

Municípios, que é a Confederação que engloba mais, quase 

5.500 prefeitos no Brasil inteiro, na qual eu já tive a 

honra de ser vice-presidente quando presidente do Idaron 

fui.Hoje, teve uma reunião com o Ministro com todos os 

prefeitos de Rondônia e foi dito nessa reunião que nós 

temos que cumprir o PNI, que é o Plano Nacional de 

Imunização. Então, os Estados e municípios que adquirem 

vacinas hoje, neste momento, precisam cumprir o Plano 

Nacional de Imunização, como disse a decisão do STF, como 

disse a decisão do STF. Não adianta o município “X” falar 

“oh, vou comprar vacinas para imunizar toda a populaçãodo 

município”, não vai conseguir, porque vai ter que cumprir o 

Plano Nacional de Imunização. Então, o que vai ter nessa 

semana ainda? Vai ter uma reunião com a CNM, com a Frente 

Nacional dos Prefeitos, com o Congresso Nacional, com o 



Ministro da Saúde para poder delinear, definir um Projeto 

de Lei, aprovado pelo Congresso, para regulamentar isso. 

Então, neste momento, quando a gente fala “ah, eu vou 

destinar isso, eu vou dar o dinheiro da sobra da 

Assembleia...”, o Governo do Estado, que a gente percebe 

que tem boa vontade de resolver isso — e eu concordo 

plenamente com que o foi dito pelo Deputado Ezequiel —, o 

Governo do Estado, hoje, tem mais de R$ 600 milhões em 

caixa. O Governo do Estado, hoje, tem nos Fundos, só no 

Detran mais de R$ 150 milhões. Então, recursos não são o 

problema. Eu disse isso ao Chefe da Casa Civil, que a boa 

ação do Governador Marcos Rocha, enquanto governador, para 

o Estado de Rondônia, independente de qualquer obra — a 

gente sabe que precisa ser feito ações em pavimentação, em 

educação, em estrutura urbana, parceria com os municípios —

, mas a maior ação do Governador, neste momento é a vacina, 

é salvar vidas. A gente sabe de todo o drama e o sistema de 

saúde todo colapsado e caótico como está Rondônia e assim 

vários Estados do Brasil. Essa seria a maior ação. Mas, tem 

que entender a legislação que regulamenta isso. Por isso é 

necessário isso, uma ação do Congresso Nacional. Essa 

questão do Plano Nacional de Imunização tem que ser melhor 

explicada. O próprio STF disse na sua decisão que Estados e 

municípios só podem adquirir vacinas desde que a União não 

cumpra o Plano Nacional de Imunização, e nós temos aqui o 

Ministro que fez um compromisso hoje com mais de 5.000 

municípios do Brasil — veja bem isso — de até março 

entregar 25 milhões de vacinas; em abril, mais 30 milhões 

de vacinas. Então, esse é o Plano Nacional de Imunização e 

a gente tem que ter muito cuidado para não criar falsas 

expectativas e não cumprir, o próprio governo, a própria 

Assembleia, os próprios prefeitos ficarem, no final, 

desmoralizados, porque não cumpriram o que prometeram.  

 



(Às 17 horas e 16 minutos o Senhor Marcelo Cruz passa a 

presidência ao Senhor Jean Oliveira) 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Para concluir, 

Deputado. 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) -Então, 

Presidente. Eu posso concluir, Deputado Jean? 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Pode. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Então, eu 

só queria deixar isso bem dito, porque eu estou falando 

aqui tecnicamente de legislação. É muito salutar, neste 

momento, se ter muito discernimento. A gente sabe que a 

urgência leva, e eu não estou dizendo que ninguém está 

falando isso por maldade ou para fazer politicagem. Longe 

disso. É pela vontade de solucionar isso. Mas nós temos uma 

legislação a cumprir. Então, precisa mudar ela. Neste 

momento, hoje, precisa-se cumprir o Plano Nacional de 

Imunização, conforme disse o STF e conforme disse a 

legislação.  

Eu coloco à disposição para contribuir a todos, a 

nossa sobra, Presidente Alex, como lhe falei, como nós 

conversamos, sobras da economia da Assembleia que nós 

fizemos na nossa gestão, com certeza vai ser dividido 

igualmente entre os deputados. Cada deputado vai ter a 

oportunidade de destinar da forma que entender melhor. A 

minha, por exemplo, logicamente, se puder comprar vacina, é 

vacina. Eu entendo isso de todos os 24 deputados vão fazer 

isso. Agora, a gente preciso entender essa legislação.  



Então, é isso que eu queria deixar dito e, mais uma 

vez, desejar ao nosso Presidente da Assembleia Deputado 

Alex Redano melhoras, já está se recuperando da Covid, 

graças a Deus; Deputado Alan também está neste momento, 

está sendo difícil. A gente tem que tomar cuidado, gente. 

Quando eu vejo, eu vou finalizar Presidente Jean, se você 

me permitir mais um minutinho. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Mais um minuto, 

Deputado. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Quando eu 

vejo as pessoas falarem em lockdown, comércio. Ninguém quer 

fechar comércio. Ninguém quer fechar comércio. Mas é um 

momento que tem que se decidir. E está na mão do 

Governador, não é fácil o peso que esse homem tem sobre os 

ombros dele. Porque a decisão é dele e dos prefeitos, mas 

principalmente dele que faz o decreto. Então, tem que tomar 

muito cuidado. Não adianta fechar o comércio pequeno e 

médio e largar as grandes redes de supermercado, deputados, 

entrar do jeito que quer. Eu mesmo fui no supermercado 

grande em Ji-Paraná, ninguém tirou a minha temperatura, 

ninguém me fez nada. Lotado, superlotado. Enquanto o 

comércio pequeno, a loja de calçado, a loja de roupa está 

fechada, gerando desemprego, sendo que lá entram 10, 15 

pessoas por dia. Então, a gente tem que ser muito justo 

nisso. A lei tem que ser para todos. 

Então, a gente tem que se preocupar com a Covid? Tem. 

Tem que se preocupar com a Saúde? Tem. Com a vida? Tem. Mas 

não pode beneficiar um e prejudicar milhares de pessoas. 

Aliás, beneficiar alguns. Então, é isso que tem que ser 



nosso... (ininteligível). Obrigado, Deputado Jean. Obrigado 

a vocês aí. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Questão de Ordem. 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Questão de Ordem, Senhor 

Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Laerte Gomes, pela palavra. Só queria aqui dizer que 

nós..., eu fui um dos deputados que fez questão de dizer 

que sou favorável e acho que a economia do Poder 

Legislativo deveria ser utilizada para compra de vacinação, 

porque é uma ação que necessita de urgência. Mas eu sou 

apenas um deputado aqui dentro desta Casa e só acho que as 

coisas dão certo com consenso. O meu ponto de vista é que, 

neste momento de guerra, nós temos uma legislação que se 

cumpre dentro de uma realidade que não é a que nós estamos 

vivendo. E que nós temos sim que pensar numa vacinação em 

massa. Esse é o meu pensamento. Mas eu, Deputado Jean 

Oliveira, penso assim. 

Deputado Luizinho... 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Senhor Presidente, eu só 

gostaria de solicitar de Vossa Excelência... 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Se você me 

permitir, Deputado Jean, Deputado Luizinho, meus 

parceiros... 



 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Vamos ouvir o 

Deputado Luizinho, Deputado Laerte, e o senhor pode fazer 

uma Questão de Ordem. Nós não estamos conseguindo lhe 

ouvir, Deputado Laerte. Deputado Luizinho, em seguida, 

Deputado Laerte. 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Presidente, como nós... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Espera aí só um 

pouquinho. Nós não estamos conseguindo ouvir aqui. Tem um 

microfone ligado aí de quem está virtualmente na Sessão. 

Deputado Laerte falou, Deputado Luizinho. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Senhor Presidente, por uma 

questão da notícia que recebemos dada pelo nosso nobre 

colega, Deputado Ezequiel, sobre o falecimento do nosso 

honroso servidor Paulo César de Araújo e que é exatamente 

essa notícia recebida dentro do andamento desta Sessão 

Ordinária, gostaria que Vossa Excelência nos concedesse um 

minuto de silêncio em reverência ao nosso servidor Paulo 

César de Araújo, o Paulinho. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhor Deputado 

Luizinho, Deputado, o Senhor Paulo, uma pessoa que 

trabalhou aqui conosco por muitos anos e, com toda certeza, 

esse um minuto de silêncio nós vamos levar em consideração 

aqui. É muito triste perder alguém que há uma semana atrás 

estava trabalhando aqui conosco.  

 



(Faz-se um minuto de silêncio pelo falecimento do servidor) 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Deputado 

Jean. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Oi, Deputado 

Laerte. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Você me 

permite só porque não foi ouvido o que eu falei. Um 

minutinho. Vossa Excelência me citou. Eu só digo que sou a 

favor totalmente de que se houver legalidade, assim eu falo 

desde a Assembleia, minhas Emendas pessoais estão à 

disposição para adquirir vacina. Só que nós temos um Plano 

Nacional de Imunização, temos uma legislação a cumprir. 

Então, o que eu falo é o seguinte: não adianta criar 

uma expectativa — que lá na frente pode não acontecer — na 

nossa população, e a gente pagar o preço. O que precisa é o 

Congresso Nacional urgentemente mudar as leis e permitir 

que os municípios e os Estados comprem, comprem as vacinas 

para imunizar a nossa população.  

Eu sou totalmente de acordo, estou totalmente, 

Deputado Jean, Presidente, à disposição para as minhas 

Emendas individuais, a economia da Assembleia, que vai ser 

dividida igualitariamente, que nós temos no nosso mandato 

para ser disponibilizado para isso. Enquanto Governo também 

tem recurso, hoje, no caixa e nos Fundos e os Poderes 

também, como você muito bem falou, precisam contribuir.Isso 

é uma guerra de todos nós. E nós estamos aqui para 

contribuir e ajudar. O mais importante de tudo neste 



momento não é fazer asfalto, não é investir em municípios. 

O mais importante neste momento é salvar vidas. E todos os 

deputados, com certeza, estão propensos e com esse intuito. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Laerte pela sensibilidade. É um momento de compreensão de 

todos. Obrigado, Deputado Laerte. 

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Presidente 

Jean... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Quem? 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Deputado Lazinho, Deputado. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Pessoal, peçam 

Questão de Ordem, porque nós temos aqui o andamento dos 

inscritos. Nós temos os inscritos.  

Deputado Lazinho é Questão de Ordem ou é inscrição? 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Estou perguntando se estou inscrito, porque estou tentando 

me inscrever on-line e é muito difícil. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – O senhor está 

inscrito, Deputado Lazinho. O senhor é o próximo orador, 



depois do Deputado Alex Redano, que é o orador agora aqui. 

Se estiver on-line, o Deputado Alex Redano é o próximo a 

falar. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Ok. 

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Deputado 

Jair Montes, Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Oi, Deputado Jair 

Montes. Questão de Ordem concedida.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Senhor 

Presidente,deputados,eu encaminhei um Ofício à Casa Civil, 

pedindo informação do que nós temos hoje de recursos que 

foram economizados pela Assembleia que está na Casa Civil. 

Eu estou esperando chegar para mim esses valores. O 

Deputado Laerte já falou que vai ser dividido de maneira 

igual, então eu já estou feliz por isso. Por quê? Porque 

aqui é um Parlamento que nem Presidente nem qualquer 

deputado vai receber mais do que qualquer um. Nós vamos 

dividir de maneira igual, conforme a fala do Deputado 

Laerte Gomes.  

Era só isso que eu queria falar. Muito obrigado. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Jair Montes.  



Para fazer uso da palavra, Deputado Alex Redano. 

Deputado Alex Redano, com a palavra por cinco minutos, 

Deputado. 

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) - Boa tarde a 

todos... 

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Cortar o 

cabelo, não é?  

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Opa, está 

grande.  

Boa tarde, Senhor Presidente Jean Oliveira. 

Cumprimento também todos os demais deputados. Deixo aqui a 

minha gratidão pela compreensão de todos. Já estou bem, mas 

eu fiz novamente exames. Ainda estou contagiando. Então, 

estou esperando este momento. Creio que quinta ou sexta-

feira já estarei liberado.  

Eu ouvi atentamente as falas de todos os deputados, e 

vejo de suma importância uma reunião na próxima Sessão. 

Antes de iniciarmos a Sessão, uma hora antes pelo menos, 

nós nos reunirmos para deliberarmos vários assuntos: sobre 

o zoneamento, as economias da Casa... 

Eu quero parabenizar o Deputado Laerte Gomes pela 

gestão que fez como Presidente. Fez essa grande economia. 

Ontem à noite ele me ligou já para falar que a opinião dele 

será dividir de forma igualitária. Então, parabéns, 

Deputado Laerte.  



Eu queria mencionar aqui algumas reuniões que eu tive 

com os Poderes, e para a criação desse Fundo. Conversei com 

a maioria dos deputados da importância da criação desse 

Fundo, esse Fundo específico para a compra de vacinas. Ouvi 

o discurso do Deputado Laerte, mas a ideia desse Fundo é o 

seguinte: se porventura não utilizar o dinheiro destinado, 

volta o dinheiro para a origem. Esse Fundo poderá ter 

dinheiro de empresários, dos Poderes, o Tribunal de Contas 

já colocou à disposição, o Ministério Público, o Tribunal 

de Justiça; dentro da nossa possibilidade, a Casa de Leis 

da Assembleia Legislativa também tem intenção de colaborar, 

e a maioria dos deputados eu senti também que tem essa 

intenção com as economias. Lógico que é uma decisão 

individual, mas tem também um Projeto de Lei, no Congresso, 

regulamentando essa questão.  

Então, eu penso que a prioridade número “001”, do 

Estado, do País, do mundo, é a vacinação. Nós estamos 

passando por este momento muito delicado. Há pouco agora 

foi noticiado o falecimento do Paulinho, que semana passada 

estava tranquilo, estava bem. Então essa é uma doença 

também que está atacando a todos, de todas as faixas 

etárias, pessoas sem comorbidades estão falecendo. Então, 

eu penso que é hora da união de todos os Poderes.  

E eu gostaria também de falar sobre a questão do 

comércio. Eu vejo a dificuldade que muitos comerciantes vêm 

enfrentando. Não vejo o comércio como o grande vilão. Pelo 

contrário, principalmente os pequenos comércios estão 

respeitando. Agora o que precisa ser feito — a minha 

opinião, senhores, até falei na reunião dos Poderes, já 

cobrei do Governo também — é que regulamentem. Nós 

aprovamos uma lei multando, podendo a possibilidade de 

multar as pessoas que desrespeitam. Então, regulamentar 

essa lei e realmente ter uma punição severa, que doa no 



bolso. Porque não adianta todo mundo cuidar, o comerciante 

cuidar, se tem pessoas irresponsáveis fazendo festas, 

aglomerações, andando sem máscara, e a única forma de 

realmente coibir isso é o cidadão sentindo no bolso. Mas 

isso é para as pessoas que realmente desrespeitam. Muitas 

pessoas — ainda não caiu a ficha — estão brincando com essa 

doença. Pelo que ouvi aqui dos especialistas, que eu estou 

lendo, este mês de março será um mês ainda mais difícil.  

Então, fica esse apelo aí ao Governo do Estado, que 

implemente essas fiscalizações, essas multas no CPF do 

cidadão. A pessoa está fazendo uma festa, está aglomerando, 

ela tem que ser penalizada.  

 No mais, senhores, nós temos vários assuntos para 

tratar. Terça-feira, se Deus quiser, estarei aí 

pessoalmente. Eu peço a compreensão de todos os deputados 

também pelo nosso Decreto de fechamento da Casa ao público. 

Realmente nós temos vários servidores que estão acometidos 

com Covid e temos que preservar nossos colaboradores 

também.  

 No mais, obrigado, Senhor Presidente Jean Oliveira, 

demais companheiros. Obrigado. 

  

 O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, 

Presidente. Estamos vendo que o senhor já está melhor e 

esperamos que em breve o senhor possa estar aqui para 

presidir a Sessão da Assembleia Legislativa. 

Para fazer uso da palavra, Deputado Lazinho. Vou pedir 

só para que, antes que o Deputado Lazinho faça uso da 

palavra, para os deputados que estão virtualmente 

acompanhando a Sessão, que tenham cuidado com relação ao 

microfone. Abra o microfone só na hora de fazer uso da 



palavra. Porque a gente fica aqui, às vezes atrapalha a 

palavra do colega e não consegue saber direito o que é que 

o colega está falando. 

Deputado Lazinho, com a palavra. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) - 

Obrigado, Senhor Presidente. Vossa Excelência não imagina 

uma pessoa que nem eu ter que ficar on-line, tendo a 

vontade e o desejo de estar presente e, infelizmente, a 

gente não pode, neste momento. Mas obrigado pela 

compreensão de todos os pares.  

Eu quero primeiro me solidarizar com a fala do 

Deputado Laerte, porque eu estive reunido com o Secretário 

da Casa Civil, Júnior, e ele nos disse na reunião, ainda 

aqui em Jaru, que o problema da vacina não é recurso, não é 

dinheiro. E aí, o Deputado Ezequiel, os outros deputados 

acabaram de colocar a quantidade de recurso e ele disse 

aqui que o governo tem R$ 600 milhões e que pode investir — 

como já foi dito — R$ 200 milhões em vacina. E o Fundo do 

Detran é mais de R$ 170 milhões. Ou seja, não é problema a 

vacina. O problema nosso é o Plano Nacional, como disse o 

Deputado Laerte, e foi isso que ele disse também. O 

problema nosso é que a gente tem o Governo Federal 

conduzido por um Presidente que é desprovido de 

inteligência e de responsabilidade para com o País, que 

trata desta pandemia como se fosse o quintal da casa dele. 

Ele não tem a responsabilidade de respeitar a ciência, de 

respeitar o que o resto do País, o resto do mundo todo fez 

que é respeitar o distanciamento, que é cumprir algumas 

metas determinadas pela OMC. Ou seja, a inteligência dele é 

muito fraca para entender que nós temos mais de 260 mil 

brasileiros mortos e ele tem culpa nisso.  



Assim como ele tem culpa, Senhor Presidente, no preço 

do combustível. A Petrobras é estatal. Não adianta a gente 

vir aqui e tampar o sol com a peneira. O preço do gás é 

justamente porque a política econômica do Governo Federal, 

Senhor Presidente, é uma política econômica baseada em 

dólar. O petróleo está baseado no dólar. Hoje, desvincula 

isso e o preço cai. Não adianta ficar fazendo demagogia, 

falar que vai descontar imposto, botar a culpa na 

Petrobras. Ele é o Presidente do Brasil, infelizmente. Ele 

é um Presidente irresponsável que trata o País como se 

fosse o quintal e os filhos dele. Nós não podemos pagar o 

preço do gás que nós estamos pagando. O povo não aguenta 

mais comprar combustível. Para aquisição de combustível, ia 

para R$ 15,00 o litro da gasolina. Isso é 

irresponsabilidade de governo. É isso que é preciso dizer. 

A pandemia está na situação que está por irresponsabilidade 

do Governo Federal, do Presidente da República que, como eu 

disse, é um desprovido de inteligência e de 

responsabilidade.  

Então, nós não podemos mais aceitar isso. Temos a 

certeza, temos a certeza que o Plano Nacional precisa ser 

mudado e ele precisa entender que a vacina é importante. 

Ele acha que a vacina não serve. Isso precisa ser dito. Ele 

acha que a vacina, as pessoas vão virar jacaré. Essa é que 

é a realidade. É um irresponsável esse Presidente que nós 

temos neste País nosso. 

Por último, Senhor Presidente, eu quero agradecer ao 

Governo do Estado, parabenizar o DER pelo início das obras 

aqui na região de Jaru, o recapeamento da RO 463 que liga à 

BR a Jorge Teixeira, que a gente sabe que estava em estado 

precário, assim como várias outras, mas começou por aqui. 

Parabenizar o Elias como diretor do DER e ao Governo do 

Estado.  



Dizer que o recurso que é para comprar vacina, o 

governo tem. O que não tem é um Plano Nacional que possa 

beneficiar e dar condições para que os municípios façam 

isso. Obrigado, Senhor Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Lazinho.  

Senhores Deputados, eu quero aqui, conversando com o 

nosso 2º Vice-Presidente, Deputado Marcelo, os deputados da 

Mesa, nós achamos prudente que amanhã não tenha Sessão, até 

porque nós vamos deliberar tudo hoje, para amanhã não 

haverSessão. Nós vamos fazer um encaminhamento para que o 

Secretário Geral da Casa, o Dr. Marcos, possa entrar em 

contato com a Secretaria de Estado da Saúde, e promover 

aqui um exame coletivo, principalmente daqueles servidores 

que tiveram contato com o nosso amigo Paulo, que veio a nos 

deixar. Quinta-feira ele estava aqui com a gente. Ele 

estava trabalhando quinta-feira. Hoje é terça, e nós 

tivemos um servidor que veio a falecer. Então, o Deputado 

Lazinho está falando alisobre a dificuldade de poder estar 

presente. Isso é uma dificuldade de todos, mas, 

infelizmente, alguns servidores estão aqui presentes e nós 

temos que ter cuidado com eles também.  

Então, acredito que isso aqui fica um acordo de nós 

deliberarmos o que nós temos que deliberar para, 

justamente, amanhã nós podermos fazer isso aí com mais 

tranquilidade.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Vamos 

votar, Presidente. Vamos votar, Presidente.  

 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhores Deputados, 

encerradas as Breves Comunicações, passemos ao Grande 

Expediente. 

O Deputado Edson Martins. Questão de Ordem.  

O SR. EDSON MARTINS – Vou me dirigir a esta questão de 

Ordem e eu acho que é a primeira oportunidade que eu tenho 

para me dirigir a esta tribuna e a Vossas Excelências, meus 

colegas deputados, depois do retorno de São Paulo, onde fui 

no momento.  

Eu não gostaria de ter ido. Eu, no dia 1º de 

fevereiro, estava no sítio e quando eu acordei, às 5h da 

manhã, eu sentei na cama e simplesmente faltou o oxigênio 

no meu cérebro e eu caí. E dali, quando eu melhorei, minha 

reação, eu pedi que me trouxessem para Porto Velho e aqui, 

quando foi, sem sentir nada, eu estava já há alguns dias 

com febre alta, muita tosse; e naquele momento eu me sentia 

bem aquela noite. Parecia que eu já tinha me recuperado, 

estavabem, mas esse vírus maldito, que é o Covid-19, de 

repente, se manifestou desta forma, e eu, quando cheguei no 

hospital, os médicos fizeram a tomografia e me recomendaram 

que eu devia ir para São Paulo, de imediato. E ali, 

realmente, providenciaram tudo. Eu fui para São Paulo e 

graças a Deus passei pelotratamento. A equipe médica é 

muito boa, lá no Albert Einstein, que cuidou do nosso 

colega Jean Oliveira, cuidou de...Acho que aqui, mais 

nenhum colega deputado, mas de outras pessoas do Estado de 

Rondônia, várias pessoas. E uma equipe muito boa. Lá nós 

tivemos a oportunidade, de quando eu melhorei, de fazer até 

vídeo-chamada com alguns colegas. O Camilo, lá de Ji-

Paraná, o Camilinho; e eles têm a satisfação, parece, de 

falar com os pacientes que eles cuidaram, lá. E tem 

váriosdo Estado de Rondônia. 



Eu, graças a Deus, pela misericórdia de Deus, hoje, 

estou aqui de volta e eu queria fazer esse agradecimento 

aos meus colegas deputados. Aqui o Deputado Ezequiel, 

Deputado Jean, Deputado Ismael Crispin, Deputado Eyder 

Brasil, Deputado Dr. Neidson, Deputado Chiquinho, Deputado 

Adelino, Deputado Marcelo, Deputado Luizinho, Deputado 

Cirone e também os deputados que estão participando remoto, 

desta Sessão, vários deputados. Eu tenho certeza de que não 

são todos, porque às vezes, muitos não ligaram porque 

sabiam que a gente estava internado na recuperação, mas 

vários... 

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) –Deputado 

Jair Montes.  

 

O SR. EDSON MARTINS - Deputado Jair Montes, que está 

remoto.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Isso. Não 

esquece, não. 

 

O SR. EDSON MARTINS - Deputado Jair Montes. E eu diria 

que para mim, hoje, é motivo de alegria estar aqui 

novamente com vocês. Graças a Deus, graças às orações das 

pessoas que estiveram orando, estiveram rezando, estiveram 

pedindo a Deus pela nossa recuperação. 

Deputado Laerte Gomes, que também está participando de 

forma remota. Várias vezes o Deputado Laerte me ligou, me 

passou mensagem. Deputado Alex Redano, várias vezes falou 

comigo. Deputado Jean Oliveira, que liderou, até aqui, 



naquele momento, até uma arrecadação para mim. Fiquei até 

um pouco constrangido no momento, mas com certeza ajudou 

muito. E os deputados que estiveram presentes e tiveram a 

oportunidade, ajudaram. Nem todos ajudaram porque, com 

certeza, não tiveram oportunidade, Deputado Jean, mas eu 

tenho que agradecer, Deputado, o gesto de carinho que Vossa 

Excelência teve para comigo e os deputados que acompanharam 

o Deputado Jean.  

A Meire Araújo, que é uma servidora desta Casa, que 

também, num gesto de humanidade ela correu atrás e quando 

eu cheguei aqui, até o médico já estava me esperando e tudo 

foi encaminhado de uma forma muito positiva. Então, eu 

gostaria de agradecer muito a cada deputado, Deputado Jean, 

no seu nome, você que liderou aqui esse movimento, Deputado 

Jair Montes, Deputado Laerte, Deputado Redano e todos os 

deputados que realmente ajudaram, que torceram, que oraram, 

e hoje, graças a Deus, estamos aqui.  

E com tristeza, ontem eu estava vendo uma reportagem, 

que o mês de fevereiro, em três Estados, foi o maior índice 

de óbitos desde o início da Covid e Rondônia estava entre 

os três Estados. E aí, a gente ainda ouve falar que o mês 

de março pode ser pior! E realmente. Porque a Covid, eu, 

quando estava no ambiente, acho que umas 6, 7 pessoas, 

todas elas foram contaminadas. Uma pessoa, antes de mim, 

uns três dias testou positivo e estava trabalhando junto 

com a gente. Em seguida, nós, todos os outros que estavam 

ali, testamos também positivo. Então, a gente vê que 

quando, realmente, há um índice alto neste mês de 

fevereiro, que precisamos, realmente, tomar cuidado. 

Precisa todos, cada um, fazer a sua parte.  

O comércio, eu acho que o comércio precisa, realmente, 

funcionar e estão fazendo a parte deles. A gente chega no 

comércio e eles realmente estão tomando os cuidados. Mas 



nós precisamos manter. Festinha, nada! Manter o 

distanciamento social, usar a máscara, usar o álcool em 

gel, porque, com certeza, se no mês de fevereiro foi alto o 

índice, ele tende a aumentar nos próximos dias. Então nós 

não queremos isso. 

Nós queremos agradecer a cada deputado, a cada 

cidadão. Estou fazendo esse agradecimento aos deputados, 

mas quantas pessoas aí fora que estiveram torcendo, orando 

pela nossa recuperação. Eu estou aqui hoje dando este 

testemunho que Deus foi fiel na minha vida e me dá a 

oportunidade de estar aqui hoje. E muitos colegas nossos 

foram ceifadas as vidas. Então que Deus nos abençoe. O 

nosso sincero agradecimento a todas as pessoas que 

torceram, oraram e ajudaram na nossa recuperação. Muito 

obrigado, Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Edson Martins. Eu quero aqui falar para Vossa Excelência 

que naquele momento em que nós estávamos surpreendidos pela 

notícia que o seu estado de saúde tinha se agravado e tinha 

necessidade de sair daqui de Rondônia, nós, de forma não só 

solidária, mas sentimos um sentimento do querer ajudar. 

Então todos, todos os deputados, não posso dizer que um 

mais e outro menos, todos foram solidários com sua 

situação. Isso demonstra claramente que senhor é uma pessoa 

muito querida no meio do Parlamento rondoniense. E quero 

aqui também evidenciar, Deputado, a pessoa da Meire Araújo, 

que foi quem fez os primeiros contatos, que foi a pessoa 

responsável por ficar com esse recurso que nós aqui tivemos 

a oportunidade de ajudar. Então, o que nós podemos dizer é 

que isso tudo aconteceu em razão da sua pessoa, em razão do 

quanto o senhor é bem quisto no meio de seus colegas e 

amigos deputados.  



 

O SR. EYDER BRASIL – Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Eyder 

Brasil. 

 

O SR. EYDER BRASIL –Só falar realmente da satisfação 

que nós temos no retorno do Deputado Edson Martins, se 

recuperando ainda desta pandemia.  

Mas eu queria aproveitar o momento para lamentar as 

palavras do Deputado Lazinho da Fetagro. Tenho muito 

respeito pelo amigo, pelo parlamentar que ele é. Mas tachar 

o nosso Presidente de burro, pessoa desprovida de 

inteligência — o Governo Federal, que pagou o auxílio 

emergencial e vai continuar pagando, que pagou todos os 

testes, que enviou dinheiro aos Estados e municípios, e por 

isso eles se tornaram superavitários, mesmo durante a 

pandemia, que está ajudando todos os Estados que estão em 

precariedade, que está comprando vacina para o Brasil —, 

ter esse Presidente chamado de burro e de genocidarealmente 

é lamentável. Na nossa visão, para ele, o que importa então 

é Presidente bandido, não é? Presidente presidiário.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Eyder 

Brasil, para concluir. O senhor pode se inscrever aqui. 

 

O SR. EYDER BRASIL – Não, eu não posso me furtar aqui, 

Presidente... nosso ofício é falar. Então como o deputado 



teve a sua fala, eu quero aqui repudiar a questão da fala 

do Deputado Lazinho da Fetagro. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – É porque Questão de 

Ordem não é com essa finalidade. O Deputado Lazinho da 

Fetagro vai querer falar, porque foi citado. E aí de acordo 

com o Regimento tem que dar a palavra ao Deputado Lazinho.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Questão de 

Ordem, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – O Deputado Lazinho 

da Fetagro que está falando? Não precisa falar, não é?  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Questão de 

Ordem, Presidente. Deputado Jair Montes. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Jair 

Montes. Se for Questão de Ordem o senhor pode falar. 

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Deputado 

Jean Oliveira, eu quero parabenizar Vossa Excelência. O 

senhor passou por momento também bem complicado na questão 

da Covid, foi o primeiro deputado a ser intubado, e quando, 

logo que soube da situação do nobre Deputado Edson Martins, 

o senhor ligou para todos os deputados e pediu que a gente 

fizesse uma cota para ajudar o deputado. E assim o fizemos. 

Então estou muito feliz. Infelizmente perdemos muitos 



irmãos rondonienses, muitas pessoas queridas e amadas, mas 

Deus foi muito bom com o Deputado Edson Martins. Deputado 

Edson Martins, parabéns, você é uma pessoa do bem. E Deus 

te deu um milagre na vida, como deu ao Deputado Jean 

Oliveira e outros mais que passaram por situações 

complicadas na Covid. Muito obrigado. Fique com Deus, 

Deputado Edson Martins. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Jair Montes.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Presidente 

Jean Oliveira, Questão de Ordem. Presidente Jean, Questão 

de Ordem, só para relatar isso. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte 

Gomes, por favor. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Deputado 

Jean Oliveira, eu quero, primeiramente, agradecer a Deus 

pela obra que fez na vida do Deputado Edson Martins, na sua 

também, como Presidente, a gente sabe tudo que você passou, 

não foi fácil, talvez o caso mais grave desta Casa tenha 

sido o seu, e Deus teve a misericórdia. E assim também como 

o Deputado Edson Martins. O Deputado Edson Martins é um 

colega nosso, um amigo, e todos nós oramos muito, torcemos 

muito, pedimos muito a Deus pela sua cura, para estar no 

meio de nós. Então quero agradecer a Deus aqui pela vida do 

nosso amigo Deputado Edson. E parabenizar, Deputado Jean, 

pela sua iniciativa, ter o contato com os deputados para 



poder alocar recursos para contribuir com o tratamento do 

Deputado Edson Martins. 

E só para deixar claro, eu acho que a fala do Deputado 

Lazinho da Fetagro tem que ser respeitada. O Parlamento, se 

nós formos atacar o deputado que fala, eu acho que é um 

desrespeito. Me desculpa falar isso. O Deputado Lazinho da 

Fetagro tem livre arbítrio de expor seus pensamentos, o que 

pensa nesta Casa. E nós temos que respeitar. A gente sabe 

que neste mundo que a gente está vivendo hoje, no Brasil, 

num momento de incertezas, momento em que os governantes 

nossos estão em situação difícil, para não dizer perdidos, 

tanto o Governo Federal, Estadual e Municipal, e não é só 

no Brasil, é no mundo inteiro, com esta questão da Covid, 

não há que nós rebatermos o colega por expressar seus 

pensamentos. Eu acho que gente tem que respeitar. Só para 

colocar isso. Deputado Lazinho da Fetagro, Vossa Excelência 

tem todo o meu respeito e admiração. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhores Deputados, 

só para... 

  

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Uma Questão de Ordem 

também, Senhor Presidente, só um minutinho.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Questão de Ordem 

para o Deputado Chiquinho. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Eu queria dizer ao 

Deputado Edson Martins da nossa amizade, do nosso carinho 

que nós temos por ele e que nós estávamos, aqui, orando por 



ti, porque sabíamos que você voltaria para ficar entre nós, 

aqui. Você é uma pessoa maravilhosa. Que Deus te abençoe 

sempre assim, que Deus te proteja e sempre estamos juntos, 

meu irmão. Que Deus te abençoe. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhores Deputados, 

não havendo oradores inscritos no Grande expediente, 

passemos à Ordem do Dia. 

Solicito ao senhor Secretário que proceda à leitura 

das Proposições recebidas.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Proposituras 

recebidas por esta Casa: 

 

PROPOSIÇÕES RECEBIDAS 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa 

Diretora a aprovação de Voto de Pesar aos familiares da ex-

Deputada Estadual Ana da 8. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa 

Diretora a aprovação de Voto de Pesar aos familiares do 

Senhor Leonesto Cavasin. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer, nos 

termos dos artigos 173 e 181, § 2º do Regimento Interno 

desta Casa, homenagem de pesar, consistente em inserção em 

ata de Voto de Pesar e apresentação de condolências à 

família e amigos, pelo falecimento Sr. Walter Waltenberg 



Silva Júnior, ocorrido no dia 24 de janeiro de 2021, em 

Brasília/DF.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Requer a aprovação 

de Voto de Louvor para a Igreja Evangélica Assembleia de 

Deus em Porto Velho. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALEX REDANO. Requer a aprovação 

de Voto de Pesar aos familiares do Professor e Historiador 

Francisco Matias. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALEX SILVA. Requer à Mesa 

Diretora, que solicite a Sesau, informações sobre o 

abastecimento e disponibilização do medicamento 

imunoglobulina pela Rede Estadual de Saúde. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer ao Poder 

Executivo do Estado de Rondônia com cópias a Secretaria de 

Estado da Saúde – SESAU, Pedido de Informações em caráter 

de urgência sobre a situação do processo n. 

0036.071355/2021-17, que trata da execução e conclusão das 

obras do Hospital Regional de Guajará-Mirim-RO.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ISMAEL CRISPIN. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais, que seja oficiado aos 52 

municípios do Estado de Rondônia a se manifestarem no prazo 

de 15 dias para encaminhar a esta Casa de Leis Ofício 

solicitando obtenção de Declaração de Estado de Calamidade 

Pública, em decorrência da pandemia causada pelo 



Coronavírus (COVID-19), em conformidade com o previsto na 

Lei Complementar Federal nº 101, de 04 de maio de 2020. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer a Mesa 

Diretora a possibilidade em realizar audiência pública por 

videoconferência, com o objetivo de abordar o tema 

“Gravidez na Adolescência” por intermédio do Centro 

Humanizado de Atendimento à Mulher no Estado de Rondônia – 

CHAMERON.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer ao Poder 

Executivo do Estado de Rondônia com cópias à Secretaria de 

Estado da Saúde (SESAU), pedido de informações. 

 

- REQUERIMENTO DA DEPUTADA CASSIA MULETA. Requer à Mesa 

Diretora desta Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia, que providencie a compra de vacinas visando à 

imunização dos servidores da Casa e da quantidade máxima 

possível da população de Rondônia. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, com cópia ao Secretário de Estado de 

Justiça – SEJUS, informações e providências quanto à 

conclusão dos estudos de apresentação de Projeto de Lei que 

visa à regulamentação da Polícia Penal. 

 

-REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, com cópia ao Diretor Geral de 

Estradas e Rodagem – DER, informações e providências acerca 



dos requisitos necessários para a doação de madeira para 

construção de ponte no Município de Porto Velho – RO. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso ao Secretário de Estado da 

Justiça – SEJUS, informações acerca da empresa responsável 

pela elaboração do Plano de Carreira, Cargos e Remuneração 

(PCCR) dos servidores da Secretaria de Estado da Justiça – 

SEJUS. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer, ao 

Governador do Estado extenso ao Chefe da Casa Civil e à 

Secretaria de Estado de Saúde – SESAU, informações e 

providências quanto à falta de médicos no Hospital Regional 

em Guajará-Mirim, no Estado de Rondônia. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado de Rondônia, extenso à Casa Civil e 

Secretaria de Estado de Educação – SEDUC, cópia na íntegra 

do Projeto Financeiro e planilha de gastos, da Emenda 

Parlamentar deste Deputado, utilizada para a construção do 

campo sintético coberto, da escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio Juscelino Kubistschek de Oliveira, 

localizada no Município de Porto Velho. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer, nos 

termos dos artigos 173 e 181, § 2º do Regimento Interno 

desta Casa, homenagem de pesar, consistente em inserção em 

ata de Voto de Pesar e apresentação de condolências à 

família e amigos, pelo falecimento Sr. Marcelo da Silveira 



Bennesby, ocorrido no dia 24 de janeiro de 2021, em Porto 

Velho/RO. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso à Secretaria de Estado da 

Segurança, Defesa e Cidadania – SESDEC, informações quanto 

às providências adotadas em virtude dos crimes ocorridos no 

Espaço Alternativo de Porto Velho, no ano de 2020. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso ao Secretário de Estado de 

Finanças – SEFIN, informações e providências quanto à 

realização de estudo de viabilidade para a redução da 

alíquota do Imposto de Circulação de Mercadorias – ICMS 

sobre os combustíveis. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso ao Chefe da Casa Civil e ao 

DETRAN – RO, informações e providências quanto ao retorno 

da disponibilização do curso e reciclagem aos mototaxistas 

que não possuem condições financeiras de arcar com as 

despesas do curso que autoriza a prática da atividade 

profissional, no Estado de Rondônia. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso ao Chefe da Casa Civil e à 

Secretaria de Estado de Saúde – SESAU, informações e 

providências quanto a quantidade de leitos disponíveis e o 

número exato de leitos ocupados no Hospital Infantil Cosme 

e Damião, localizado no Estado de Rondônia. 



 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso ao Chefe da Casa Civil e à 

Secretaria de Estado da Saúde – SESAU, informações e 

providências quanto ao retorno dos atendimentos realizados 

no Centro de Reabilitação de Rondônia – CERO às crianças 

portadoras de necessidades especiais no Estado de Rondônia.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, com cópia ao Secretário de Estado de 

Saúde – SESAU do Estado de Rondônia, informações e 

providências quanto ao Estado de Rondônia ter o segundo 

maior índice de mortalidade infantil, segundo a Tábua de 

Mortalidade, divulgada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, com cópia ao Secretário de Estado da 

Segurança, Defesa e Cidadania – SESDEC, informações e 

providências quanto à instalação de postos avançados do 

Instituto Médico Legal – IML no interior do Estado de 

Rondônia.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado de Rondônia, extenso à Casa Civil e 

Secretaria de Estado de Educação – SEDUC, informações e 

providências quanto à desativação da Escola Estadual 

Durvalina Estilbem de Oliveira, localizada no município de 

Guajará-Mirim. 

 



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, com cópia ao Secretário de Estado da 

Segurança, Defesa e Cidadania – SESDEC, informações acerca 

da tramitação do processo licitatório para a construção da 

nova Central de Flagrantes da Polícia Civil, localizada no 

Município de Porto Velho – RO. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso ao Chefe da Casa Civil, 

informações quanto às providências adotadas ante a denúncia 

de suposta fraude na divulgação do número de vagas de UTI, 

no Estado de Rondônia. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso ao Chefe da Casa Civil e ao 

Secretário de Estado da Justiça – SEJUS, informações e 

providências quanto à substituição de todas as carteiras 

funcionais dos servidores que compõem o sistema 

penitenciário do Estado de Rondônia. 

 

- REQUERIMENTO DA DEPUTADA ROSÂNGELA DONADON. Requer ao 

Departamento de Estradas de Rodagens, Infraestrutura e 

Serviços Públicos do Estado de Rondônia – DER, a 

necessidade “urgente” de abertura da Linha 85, continuação 

da Rodovia 391 até a BR 364, no Município de Chupinguaia-

RO, conforme especifica. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JHONY PAIXÃO. Requer ao Poder 

Executivo, com cópia à Secretaria Estadual de Finanças, 

Informações acerca da viabilidade financeira e jurídica 



para redução da alíquota de ICMS sobre os combustíveis no 

âmbito do Estado de Rondônia, assim que seja informado os 

percentuais e quais impostos incidem para a composição do 

preço final ao consumidor. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer do Poder 

Executivo, extenso a Casa Civil e a Secretaria de Estado de 

Educação – SEDUC, no Estado de Rondônia, informações 

referentes a execução orçamentária do exercício do ano de 

2020 dos recursos do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 

da Educação Básica (FUNDEB), no âmbito estadual. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, com cópia à Superintendência Estadual 

da Juventude, Cultura, Esporte e Lazer – SEJUCEL, quanto à 

execução do projeto de modernização do estádio Aluízio 

Ferreira, em Porto Velho. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, com cópia à Superintendência Estadual 

da Juventude, Cultura, Esporte e Lazer – SEJUCEL, quanto à 

execução do projeto de construção do centro de convenções 

cidade cultural, em Porto Velho. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer à Mesa 

Diretora, que seja expedido ofício à Prefeitura de Guajará-

Mirim, solicitando informações sobre as providências acerca 

da disponibilidade de Equipamentos de Proteção Individual – 

EPIs e Ferramentas para os funcionários do Cemitério 

Municipal Santa Cruz. 



 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, com cópia ao Diretor do Departamento 

Estadual de Estradas de Rodagem e Transportes, informações 

e providências adotadas para retomada das atividades de 

execução das obras de infraestrutura do Programa de 

Aceleração e Crescimento – PAC. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado de Rondônia, extenso à Casa Civil e 

Secretaria de Estado da Justiça – SEJUS, informações e 

providências quanto às transferências de apenados do Centro 

de Ressocialização de Ariquemes – CRARI.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado de Rondônia, extenso à Casa Civil e 

Secretaria de Estado da Justiça – SEJUS, informações e 

providências acerca da análise de segurança do Centro de 

Ressocialização de Ariquemes – CRARI, a fim de constatar as 

fragilidades da unidade e corrigi-las.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado de Rondônia, extenso ao Delegado Geral 

da Polícia Civil, informações acerca do quantitativo de 

servidores efetivos da Polícia Civil, dentre estes ativos e 

inativos.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, com cópia ao Secretário-Chefe da Casa 

Civil, informações e providências acerca da aplicabilidade 



do art. 8º da Lei Complementar Federal n° 173, de 27 de 

maio de 2020, no âmbito do Estado de Rondônia. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, com cópia ao Diretor do Departamento 

Estadual de Estradas de Rodagens e Transporte de Rondônia – 

DER, informações e providências quanto ao início das obras 

da ciclovia na Rodovia Lúcia Tereza (RO 387). 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, com cópia ao Secretário da Casa Civil 

e Secretário de Estado de Saúde – SESAU, informações quanto 

ao Plano Estadual de Operacionalização da Vacinação Contra 

a Covid-19. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso ao Comandante-Geral da 

Polícia Militar e Secretaria de Estado da Segurança, Defesa 

e Cidadania - SESDEC, informações quanto à conclusão do 

Plano de Ensino, o qual dará início ao Curso de Formação de 

Sargentos 2020/2021. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, com cópia ao Chefe da Casa Civil e 

Secretário de Estado de Saúde – SESAU, informações quanto 

às categorias de servidores estaduais que serão priorizadas 

para recebimento da vacina contra a Covid-19. 

 



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Requer informações 

oficiais do Sr. Júlio Cesar Rocha Peres, diretor da Agência 

de Defesa Sanitária Agrosilvopastoril do Estado de Rondônia 

– IDARON. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, com cópia ao Superintendente Estadual 

de Gestão de Pessoas – SEGEP, informações e providências 

quanto à lentidão dos processos de aposentadoria no Estado 

de Rondônia. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, com cópia à Secretária de Estado da 

Assistência e do Desenvolvimento Social – SEAS, informações 

e providências quanto à efetividade da Lei Ordinária n° 

4.846, de 2 de setembro de 2020. 

 

- REQUERIMENTO DA DEPUTADA ROSÂNGELA DONADON. Requer ao 

Departamento de Estradas de Rodagens, Infraestrutura e 

Serviços Públicos do Estado de Rondônia – DER, a 

necessidade de recuperação “urgente” da ponte sobre o Rio 

Canário, localizada na Rodovia 391, no Município de 

Chupinguaia-RO, conforme especifica. 

Lidas as proposições, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhores Deputados, 

nós temos aqui um Requerimento que nós discutimos agora há 

pouco, enquanto nós estávamos ouvindo os oradores, nós 

discutimos um Requerimento para a Secretaria de Saúde. Eu 

vou pedir para que o nosso Secretário leia o Requerimento, 



de autoria coletiva, de todos os deputados, inclusive 

aqueles que estão de forma virtual. Nós vamos pedir para 

que a assessoria coloque o carimbo do Deputado como forma 

de que é uma participação coletiva dos 24 deputados. 

Deputado Cirone. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DE 

AUTORIA COLETIVA. Requer ao Poder Executivo, com cópia à 

Secretaria de Estado da Saúde – SESAU, providências no 

sentido de convocar médicos aprovados em concurso público 

vigente que estão aguardando nomeação, tendo em vista a 

necessidade emergente de combate ao Coronavírus (Covid-19). 

Lido, Senhor Presidente, o Requerimento. 

  

O SR. EYDER BRASIL – Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Senhor Presidente, que fique 

registrado nos meios de comunicação esse Requerimento para 

que toda a população fique ciente desse nosso pedido. 

 

O SR. EYDER BRASIL – Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Ouvido o pedido do 

Deputado Marcelo Cruz, peço para que encaminhe ao Setor de 

Comunicação da Casa, e faça ampla divulgação do 

Requerimento ora lido aqui no plenário. 

Deputado Eyder Brasil. 



O SR. CIRONE DEIRÓ - Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. EYDER BRASIL – Durante da fala do Deputado 

Anderson Pereira, eu fiz em encaminhamento de um 

Requerimento convocando o Secretário de Justiça a esta Casa 

em virtude das Comissões, em especial a de Segurança 

Pública, não estar trabalhando, como foi um acordo entre os 

Deputados. Então, queria solicitar só o resultado desse 

encaminhamento que nós fizemos. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Que fique 

registrado aqui o seu pronunciamento, e a Mesa tomará as 

providências quanto a isso. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Questão de Ordem, 

Presidente.Falando do nosso Requerimento aqui de todos os 

deputados, coletivo, em relação à convocação de médicos, eu 

já tive inclusive uma conversa com o Secretário, e o 

Secretário alega que é uma lista imensa. Eles chamam uma 

quantidade de médicos, aí eles têm 60 dias para apresentar 

a documentação. Depois, prorrogam por 30 dias.  

Então, nós vamos sugerir ao Secretário Fernando Máximo 

que chamem todos os aprovados — a lista, de zero até o 

infinito dela —, e aqueles que apresentarem a documentação 

ele vai chamando de acordo. E fica aqui autorizada, que é 

pelo concurso. Na sequência aí, aqueles que forem 

desistindo já tem o outro chamado. Senão ele fica chamando, 

espera 60 dias para depois chamar, mais 60 dias, e nós não 

vamos completar esse quadro nunca. Então, que chamem todos 

de uma vez só, e vai oficializando conforme vão entregando 

a documentação.  



O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente, Questão de 

Ordem.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Questão de Ordem 

concedida. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu queria só dizer ao 

Deputado Cirone que a proposição foi minha aqui, para todo 

mundo subscrever, e foi para chamar todos mesmo, porque 

está faltando médico, e muitos podem ter outro emprego, 

podem não vir, mas, pelo menos,todos que estiverem 

disponíveis podem vir.  

Então, esse Requerimento, com certeza, já prevê, 

Deputado Marcelo também pediu junto com a gente para fazer 

essa proposição, é para chamar todos mesmo, de imediato, 

que todos ainda é pouco — não é, Deputado Dr.Neidson? O 

Senhor conhece a realidade hoje da Saúde do Estado de 

Rondônia e a gente sabe que a Covid não vai parar. E vários 

deputados aqui já falaram na tribuna, hoje, que março está 

previsto para ser pior do que já foi fevereiro. Então, aí é 

mais urgência ainda para chamar todos e ver aqueles que 

tomam posse, e com urgência, se possível. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Adelino. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Presidente, Questão de Ordem 

também, a respeito do Requerimento do Deputado Eyder.  

 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Vamos ser mais 

rápidos na Questão de Ordem, por favor. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – É só a respeito do 

Requerimento do Deputado Eyder, que eu acredito que deveria 

ser aprovada hoje também a convocação do Secretário de 

Justiça. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Nós não fizemos 

escrito, porque na hora não houve esse cuidado. Mas já pedi 

para que a Mesa dê a devida providência, conforme 

solicitação do Deputado Eyder e do Deputado Anderson 

Pereira. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Deputado Eyder, só uma sugestão. 

Já fizeramo convite para ele, sem ser uma convocação e ele 

não veio? Porque geralmente, a gente aqui, nós pares, a 

gente faz o convite e depois a gente faz a convocação. Já 

fez o convite primeiro ou já foi direto para a convocação? 

 

O SR. EYDER BRASIL – A gente está fazendo a 

convocação.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhores 

Deputados...  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – 

Presidente, Questão de Ordem, se me permite. 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte 

Gomes.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência)– Só por 

questão que a Assembleia tem essa praxe, sempre teve nesse 

mandato, nesses dois primeiros anos e agora, com certeza, 

sob a gestão do Deputado Alex Redano e de Vossa Excelência 

como Vice-Presidente, muito bem conduzindo a Sessão. De 

praxe, há primeiro o sentido de convidar, até porque é uma 

autoridade estadual. Convida-se e depois, se não vir no 

convite, se convoca. Então só para sugerir isso. Já é uma 

praxe que a Assembleia tem cumprido. 

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência)– Deputado 

Jean Oliveira, Questão de Ordem. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Só para a gente dar 

encaminhamento. O Deputado Laerte fez uma sugestão, mas 

fica a critério do deputado. Se achar que tem que tomar a 

providência de convocar, regimentalmente está amparado. 

Então fica a critério político de cada deputado. 

Deputado Jair Montes.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Questão de 

Ordem. Eu vou no mesmo caminho do Deputado Marcelo Cruz e 

também Deputado Laerte Gomes. Claro que é prerrogativa de 

cada parlamentar, mas a gente quando faz a convocação, a 

gente faz quando está com o coração e com o sentimento de 

muita raiva do cidadão, coisa que a Assembleia não está. 

Então, Deputado Eyder Brasil, meu líder, vamos convidar. Só 



mudar a palavra, de “convocar” para “convidar” que ele vai 

de qualquer jeito. Faça por nós aí, por favor.  

 

O SR. EYDER BRASIL – Questão de Ordem, Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Por favor, 

Deputado.  

 

O SR. EYDER BRASIL – O Deputado Laerte Gomes acaba de 

agir de uma grande incoerência. Agora a pouco, há cinco 

minutos ele defendeu a fala do Deputado Lazinho, as 

prerrogativas da fala do Deputado Lazinho. E agora está 

tentando cercear o direito de um parlamentar. Deputado 

Laerte Gomes, eu estou convocando o Secretário de Justiça a 

comparecer nesta Casa, como deputado que sou, eleitopelo 

povo. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Tudo bem. Vamos dar 

sequência aqui. Essa discussão... 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência)– Eu fui 

citado, Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte 

Gomes. Eu queria de forma cordial, Deputado Laerte e 

Deputado Eyder... 

 



O SR. EZEQUIEL NEIVA – Presidente, vamos entrar nas 

votações.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte, 

para concluir, fale.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Eu fui 

citado, Deputado Ezequiel.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Fale, Deputado 

Laerte. Fale.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – O Deputado 

Eyder que é um grande amigo meu, pessoa que eu tenho o 

maior respeito, Deputado Eyder, eu não sou incoerente não. 

Eu só acho que há o respeito à palavra, à fala do Deputado 

Lazinho, à opinião dele e nós temos que respeitar, que é um 

grande parlamentar. O Deputado, inclusive, tem colaborado 

muito com o Governo, aprovação de todas as matérias. 

Independente de ideologia partidária ou ideologia política. 

O que eu quis dizer no caso de Vossa Excelência — e eu 

tenho o maior respeito por você Deputado Eyder, que é meu 

amigo pessoal — é que há uma praxe na Assembleia de 

primeiro convidar para depois convocar. Mas é um direito de 

Vossa Excelência totalmente, um direito 100% de fazer a 

convocação direta. Uma decisão de Vossa Excelência, tenho o 

maior respeito por isso. Só digo que há essa praxe: 

convida, se o Secretário não vier, aí convoca. Aí tudo bem. 

Mas eu respeito a opinião de Vossa Excelência de convocar e 

tem o meu total apoio. Só para deixar esclarecido isso. Só 



quis falar daquilo que é praxe, com o maior respeito que eu 

tenho a Vossa Excelência.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Laerte.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Deputado Jean, só Questão de 

Ordem.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Vamos prosseguir. 

Essa matéria já é matéria vencida. Regimentalmente o 

Deputado Eyder está convicto da sua ação, é uma ação 

política, ele está respaldado pelo Regimento e as 

intervenções foram todas no sentido de colaboração. Mas o 

Deputado Eyder, na sua maturidade política, acha que tem 

que ser convocado e nós vamos respeitar na condição de 

colega deputado e ele está amparado pelo Regimento. Então é 

isso.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Deputado Jean, o nosso Regimento 

fala que tem que ser por escrito para convocar um 

Secretário de Estado e tem que ser submetido ao plenário.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Por isso que nós... 

Não, submetido ao plenário não precisa, Deputado.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – O nosso Regimento Interno... 

 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Submetido não, é de 

praxe. O Requerimento é acatado automaticamente. Mas o 

deputado, a Mesa vai deliberar com ele por escrito.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Mas o Regimento Interno diz que 

tem que ser apreciado pelo plenário, Deputado Jean. Isso é 

o nosso Regimento. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência)– 

Deputado Jean, por favor, Questão de Ordem.  

Questão de Ordem, Deputado Lazinho pedindo. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Lazinho. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência)– Só 

Deputado Jean, eu não ouvi o que o Deputado Eyder falou 

depois da minha fala, eu tinha precisado sair um minutinho. 

Mas, de toda forma, eu quero dizer que o Deputado Eyder 

fique tranquilo que tudo o que for de punição àqueles que 

necessitarem do País, eu tenho certeza que será. Embora, 

até agora não conseguiu se provar nada. Mas, a família do 

Presidente dele já está comprando apartamento de R$ 6 

milhões. Aí o Presidente que roubou ainda não tinha 

conseguido comprar. Então, está mais rápido do que no 

passado. Um abraço.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Lazinho. Vamos dar continuidade à votação. Só fazer aqui 

uma importante comunicação. A assessoria aqui nos alertou 



de que esse Requerimento para convocação precisa, sim, ser 

deliberado através de votação. Então o deputado tem que 

encaminhar o Requerimento por escrito e ele deve ser 

analisado e votado. Então, fica aqui, Deputado Anderson 

Pereira e Deputado Eyder Brasil, é dessa forma que funciona 

regimentalmente.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura do 

restante das matérias recebidas.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Dando 

continuidade à nossa leitura, Presidente, quero ler aqui os 

Projetos de Lei apresentados.  

 

PROPOSIÇÕES RECEBIDAS 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO LAERTE GOMES. Dá denominação à 

ponte sobre o rio Urupá, localizada na rodovia estadual RO-

135, no Município de Ji-Paraná.  

 

- PROJETO DE RESOLUÇÃO DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Denomina 

de Professor Francisco Matias a Escola do Legislativo. 

 

- PROJETO DE RESOLUÇÃO DO DEPUTADO ISMAEL CRISPIN. Altera 

dispositivos da Resolução nº 291, de 25 de março de 2015 – 

Código de Ética e Decoro Parlamentar da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Estabelece 

medidas protetivas ao direito dos estudantes do Estado de 



Rondônia, ao aprendizado da língua portuguesa de acordo com 

a norma culta e orientações legais de ensino, na forma que 

menciona.  

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Institui no 

Estado de Rondônia, a política estadual de incentivo à 

permanência de jovens e adultos no meio rural por meio da 

qualificação da oferta educacional, e dá outras 

providências.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ALEX SILVA. Dispõe sobre a 

obrigatoriedade de afixação de placas em Braile indicativas 

do sentido de funcionamento de esteiras ou escadas rolantes 

nos estabelecimentos privados e públicos do Estado de 

Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Institui o 

Programa de Cooperação e o Código Sinal Vermelho no âmbito 

do Estado de Rondônia visando combater e prevenir a 

violência contra a mulher.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO JAIR MONTES. Institui o 

programa “Transforme e Doe”, que dispõe sobre a doação de 

bicicletas apreendidas por ato administrativo ou de 

polícia, para instituições beneficentes que as transformem 

em cadeiras de rodas e outros objetos.  

 

- RECOMENDAÇÃO LEGISLATIVA DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. “A 

Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia, por 

intermédio de sua Comissão Temporária de fiscalização das 

medidas impostas dos Decretos do Poder Executivo que impõe 



o distanciamento social controlado e a sua suspensão de 

atividades comerciais não essenciais a fim de verificar a 

exorbitação do poder regulamentar estadual, no exercício  

de suas atribuições constitucionais e legais, notadamente 

previstas nos artigos 29, XXXVIII e 36, V da Constituição 

Estadual e no artigo 28-B do Regimento Interno desta Casa 

de Leis, resolve expedir a presente Recomendação ao 

Governador do Estado de Rondônia, localizado na Av. 

Farquar, nº 2986, Pedrinhas, Cep 76801-470, Porto 

Velho/RO.”. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO JAIR MONTES. Denomina “Ana 

Lucia Dermani de Aguiar” a RO-420 (Linha D), estrada 

integrante da malha rodoviária estadual, aprovado pelo 

Decreto 22.474 de 14 de dezembro de 2017, no âmbito do 

Município de Nova Mamoré - Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO JAIR MONTES. Dispõe sobre a 

estadualização das estradas vicinais municipais denominadas 

Linha 21 no âmbito do Projeto Integrado de Colonização 

Sidney Girão, e da 8ª Linha do Projeto Assentamento 

Taquara, no âmbito do Município de Nova Mamoré - Estado de 

Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Reconhece os 

condutores de ambulância público-privadas de veículos de 

transporte de pacientes como profissionais de saúde na 

esfera do Estado de Rondônia.  

 



- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO JAIR MONTES. Dispõe sobre a 

destinação de carteiras em locais determinados aos 

estudantes com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), nas 

escolas do Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ALEX SILVA. Assegura à pessoa 

idosa o direito a acompanhante nos estabelecimentos 

bancários, comerciais e demais estabelecimentos que 

necessitem de auxílio, no âmbito do Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO JAIR MONTES. Torna obrigatória 

a exibição de informações sobre o turismo rondoniense nas 

telas de cinema no âmbito do Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO ADELINO 

FOLLADOR. Concede a Medalha de Mérito Legislativo ao 

Presidente do Senado Federal, Rodrigo Otávio Soares 

Pacheco.  

 

- PROJETO DE LEIDO DEPUTADO ALEX SILVA. Dispõe sobre a 

obrigatoriedade da emissão de diploma em braile para os 

alunos portadores de deficiência visual, por parte das 

instituições públicas privadas do ensino fundamental, médio 

e de ensino superior em atuação no Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Dispõe sobre 

o prazo da validade do laudo médico policial que atesta 

Transtornos do Espectro do Autismo – TEA -, para fins que 

especifica.  



- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO JAIR MONTES. Altera, acresce e 

revoga dispositivos da Lei nº 2.426 de 3 de março de 2011.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Dispõe sobre a 

regulamentação da prática esportiva eletrônica no âmbito do 

Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Dispõe sobre a 

vedação da obrigatoriedade da vacinação compulsória no 

Estado de Rondônia sem o consentimento do cidadão 

rondoniense e desprovida de comprovação científica do 

Ministério de Saúde e certificada pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária – ANVISA, na forma que menciona.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Estabelece a 

doação dos celulares, tablets e notebooks apreendidos pelas 

Polícias Civil e Militar do Estado de Rondônia a alunos da 

rede pública do ensino e dá outras providências.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Estabelece que 

as atividades educacionais com aulas presenciais são 

atividades essenciais no Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ALEX SILVA. Dispõe sobre a 

instalação de redes de proteção em edificações para 

prevenção de acidentes com crianças.  

 



- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ALEX SILVA. Reconhece a 

prática de atividade física e do exercício físico como 

essenciais em estabelecimentos prestadores de serviços 

destinados a essa finalidade, bem como em espaços públicos 

em tempos de crises ocasionadas por moléstias contagiosas 

ou catástrofes naturais.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Estabelece o 

dever de condôminos, locatários, possuidores e síndicos 

informarem às autoridades competentes os casos de violência 

doméstica e familiar contra a mulher de que tenham 

conhecimento no âmbito do condomínio.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Torna crime o 

descumprimento da ordem prioritária da vacinação contra a 

Covid-19 no âmbito do Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ALEX SILVA. Autoriza o Poder 

Executivo do Estado de Rondônia a criar o diskdenúncias de 

fura-filas da ordem prioridades da campanha de vacinação e 

imunização da Covid-19 e demais doenças infecciosas.  

 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. 

Cria a Medalha de Mérito Dr. AryPinheiro no âmbito do 

Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Define 

percentual para proibir a desativação de hospitais de 

campanha.  



- PROJETO DE LEI DA DEPUTADA ROSÂNGELA DONADON. Estabelece 

prioridade para a vacinação contra a Covid-19 das pessoas 

com deficiência no âmbito do Estado de Rondônia e dá outras 

providências. 

Lidas as matérias, Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Solicito ao Senhor 

Secretário proceder à leitura das matérias a serem 

apreciadas.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa Diretora aprovação de 

Voto de Pesar aos familiares do Senhor Leonesto Cavasin. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhores Deputados, 

em discussão única e votação o Requerimento de autoria do 

Deputado Jair Montes, que acaba de ser lido. Em discussão. 

Não havendo quem queira discutir, em votação. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Está aprovado o Requerimento. Vai ao 

Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa Diretora a aprovação de 

Voto de Pesar aos familiares da ex-Deputada Estadual Ana da 

8. 

 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhores Deputados, 

em discussão e votação o Requerimento de autoria do 

Deputado Jair Montes, que acaba de ser lido. Em discussão. 

Encerrada a discussão, em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Está aprovado o Requerimento. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer, nos termos dos artigos 

173 e 181, §2º do Regimento Interno desta Casa,homenagem de 

pesar, consistente em inserção em ata de Voto de Pesar e 

apresentação de condolências à família e amigos, pelo 

falecimento do Sr. Walter Waltenberg Silva Júnior, ocorrido 

no dia 24 de janeiro de 2021, em Brasília/DF. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhores Deputados, 

em discussão e votação o Requerimento que acaba de ler 

lido, de autoria do Deputado Anderson Pereira. Em 

discussão. Não havendo quem queira discutir, em votação.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) –Para 

discutir. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte 

Gomes para discutir o Requerimento do Deputado Anderson 

Pereira. 

 



O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Primeiro, 

me solidarizar com a família do nosso querido amigo, eu não 

vou dizer Desembargador, mas um amigo, Walter Waltenberg, 

um homem que sempre fez justiça. Era um homem humano, ser 

humano maravilhoso, uma grande perda para Rondônia. Queria 

aqui deixar meu depoimento. Eu tive a honra de ser 

Presidente do Poder Legislativo e o Desembargador Walter 

Waltenberg sendo Presidente do Poder Judiciário ao mesmo 

tempo, e convivi com ele. Uma pessoa maravilhosa, 

fantástica. Uma perda inestimável para o nosso Estado de 

Rondônia. Me solidarizo com sua esposa, com seus filhos e 

com o Estado de Rondônia pela grande perda que tivemos.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Laerte Gomes. Deputado Chiquinho da Emater para discutir. 

Não é Questão de Ordem, Deputado. É para discutir o 

Requerimento.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Presidente, é para 

discutir o Requerimento. Eu quero também me solidarizar com 

a família do Dr. Walter. Era um grande companheiro, 

tratamos muito sobre o campo, sobre a produção de leite, e 

ele era entusiasmado com o campo. Era produtor de genética. 

E vai fazer muita falta para todos nós. Então, que Deus o 

tenha num bom lugar.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Para discutir, Senhor 

Presidente. 

 



(Às 18 horas e 24 minutos o Senhor Jean Oliveira passa a 

presidência ao Senhor Marcelo Cruz) 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Concedido. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Presidente, para contribuir, 

dizer que é uma homenagem, realmente, extremamente 

necessária, em que pese a dor do passamento. O Dr. Walter 

foi um grande homem e que fez, do momento em que nós 

assumimos o mandato na Assembleia Legislativa, sempre uma 

grande aproximação com o Parlamento de uma forma muito 

democrática e respeitosa. Diga-se de passagem, um dos 

Chefes de Poderes que mais prestigiou esta Casa nesses 

últimos 2 anos. Então, já manifesto a minha posição 

totalmente favorável. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Para discutir, Presidente. 

Nós apresentamos este Voto de Pesar à família do Dr. 

Walter, que ele faz parte da minha vida política, vamos 

dizer assim. Quando eu estive no Sindicato e presidi uma 

greve em 2013, o Desembargador Walter Waltenberg foi 

relator de uma Ação que o Estado entrou, na época, pedindo 

a minha prisão. Então, o Desembargador Waltenberg como um 

magistrado muito conciliador, ele me intimou até o Tribunal 

de Justiça, o Serviço de Inteligência tinha tudo respaldado 

para aquela prisão, porque presidir uma greve estadual é 

muito complicado, e, às vezes, as decisões que alguém toma 

por aí não depende de mim somente. Então, eu fui até lá 

àquela audiência. Cheguei lá, encontrei o magistrado com 

aquela cara de mau que ele tinha, mas tinha um coração 

muito grande. E o meu advogado falou para mim, a COE 



inclusive estava lá dentro, e o meu advogado falou: “hoje 

você sai preso daqui, pelo que eu vi nos autos.”. Aí, eu 

falei: “se ele deixar eu falar pelo menos 1 minuto eu não 

saio preso, não.”. E isso aconteceu. Eu pedi a fala ali 

antes do Procurador do Estado falar, dos Secretários 

falarem e ali eu consegui mostrar para ele o motivo daquele 

movimento e eu saí dali com um bom acordo e, assim, a gente 

teve uma grande vitória.  

Então, isso impulsionou o meu nome dentro da categoria 

e a gente chegou onde chegou. Então, eu tenho um respeito, 

consideração muito grande pelo magistrado Desembargador 

Walter Waltenberg. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Anderson pela propositura, que é uma propositura de todos 

nós. Então, discutido o Requerimento do Deputado Anderson, 

que aqui quero também — e eu acho que todos nós 

subscrevemos com Vossa Excelência, Deputado — colocar em 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Está aprovado o 

Requerimento. Vai ao Expediente. 

 Próximo Requerimento, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO MARCELO CRUZ. Requer a aprovação de Voto de Louvor 

para a Igreja Evangélica Assembleia de Deus em Porto Velho. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhoras e Senhores 

Deputados, em discussão única e votação o Requerimento de 

autoria do Deputado Marcelo Cruz. Em discussão. Não havendo 



quem queira discutir, em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem.Estáaprovado. Vai ao Expediente. 

 Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Questão de 

Ordem, Senhor Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Oi. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Uma 

notícia importante. Uma notícia importante sobre o tema que 

nós debatemos hoje aí na Casa.Vossa Excelência me concede? 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Pois não, Deputado 

Laerte, concedida a Questão de Ordem. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – A Câmara 

Federal aprovou um texto base do Projeto que facilita a 

compra de vacinas por União, Estados e municípios. A gente 

debateu hoje o dia inteiro isso. Os deputados precisam 

aprovar ainda os chamados destaques, sugestões de alteração 

à matéria. O texto é de autoria do Presidente do Senado. 

Segundo a proposta,“enquanto durar a emergência de 

saúde pública causada pela Covid-19, a União, os Estados e 

os municípios estão autorizados a comprar vacinas assumindo 

os riscos relacionados aos eventuais efeitos adversos pós-



vacinação.”. Essa regra só vale se a Anvisa tiver concedido 

o registro.  

O texto ainda diz algumas coisas que são importantes a 

gente salientar: a questão da transparência, logicamente, 

mas uma coisa importante para a gente colocar de fato se 

isso vier a ser aprovado pela Câmara agora e depois pelo 

Senado, como vai ser isso.  O texto aprovado pelo Senado 

falava em recursos federais. Mas foi modificado pelo 

relator da Câmara, Deputado Igor Timo, do Podemos, para que 

os recursos assinados pelo Fundo Municipal de Saúde possam 

também ser utilizados. 

Já está autorizado pelo Supremo Tribunal Federal, que 

os Estados, municípios e o DF comprem a vacina. Agora 

autorizaram que comprem com recursos federais. É 

contabilmente inviável. Não tem como um município comprar 

com um recurso federal a vacina, porque não pode fazer esse 

empenho. 

Outra possibilidade de compra por parte dos entes 

federados é excepcionalmente com recursos próprios, no caso 

de descumprimento do Plano Nacional de Vacinação. Então, a 

gente mostra mais uma vez que precisa se readequar o Plano 

Nacional de Vacinação para a gente poder, para os Estados e 

municípios poderem comprar as vacinas e vacinarem a sua 

população. 

Então, é isso que a gente espera que a Câmara e o 

Senado aprovem para que possa virar uma realidade, para que 

a gente possa agir, os deputados, os prefeitos, os 

governadores, possam agir de uma forma eficaz que tenha 

resultado lá na base, a vacinação e a imunização do nosso 

povo, que é o que todos nós queremos. 

 



SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado. 

Obrigado. Notícia boa. Nós estamos esperando que isso 

aconteça o mais rápido possível porque somente com uma 

imunização em massa, nós vamos poder ter dias melhores e 

voltar à normalidade como antes. 

Deputado Cirone, próxima matéria. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO ALEX REDANO. Requer a aprovação de Voto de Pesar 

aos familiares do Professor e Historiador Francisco Matias. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Em discussão única 

e votação o Requerimento de autoria do Deputado Alex 

Redano, que acaba de ser lido. Em discussão. Não havendo 

quem queira discutir, em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem, Senhor 

Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Nós estamos no meio 

de uma votação. Vamos concluir a votação e Vossa Excelência 

faz a sua Questão de Ordem. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Tranquilo. 

 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Não havendo 

deputados que se manifestaram contrários, de forma unânime, 

está aprovado o Requerimento. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário.Antes, Questão de 

Ordem do Deputado Adelino Follador. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu quero, com certeza, me 

solidarizar com a família também do Professor Matias. Foi 

professor do meu genro, foi, com certeza, um historiador, 

uma pessoa que fez pesquisa no Estado e dificilmente 

errava, fazia pesquisas até sérias. E, com certeza, uma 

perda muito grande para o Estado de Rondônia. Uma pessoa 

que, com certeza, tem muitos livros, escritor, e, para nós, 

queremos deixar aqui nossa solidariedade com a família, que 

sofreu muito, ficou muitos dias acamado e veio a falecer. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Adelino.  

Deputado Cirone, próxima matéria. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer à Mesa Diretora a 

possibilidade em realizar audiência pública por 

videoconferência, com o objetivo de abordar o tema 

“Gravidez na Adolescência” por intermédio do Centro 

Humanizado de Atendimento à Mulher no Estado de Rondônia – 

CHAMERON. 

 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Em discussão única 

e votação o Requerimento de autoria do Deputado Dr. 

Neidson, que acaba de ser lido. Em discussão. Não havendo 

quem queira discutir, em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Está aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – PROJETO DE LEI 

938/2021 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 40. Autoriza o Poder 

Executivo a abrir Crédito Adicional Suplementar por 

Superávit Financeiro, até o valor de R$ 11.442.202,55, em 

favor da Unidade Orçamentária Fundo Especial de 

Regularização Fundiária Urbana e Rural do Estado de 

Rondônia - FRFUR. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhores Deputados, 

a matéria encontra-se sem parecer das Comissões 

pertinentes. 

Para emitir o parecer, nomeio o Deputado Adelino 

Follador. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Projeto de Lei Ordinária 

938/2021 de autoria do Poder Executivo/Mensagem 40, 

que“Autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional 

Suplementar por Superávit Financeiro, até o valor de R$ 

11.442.202,55, em favor da Unidade Orçamentária Fundo 

Especial de Regularização Fundiária Urbana e Rural do 

Estado de Rondônia - FRFUR.”. 



Somos de parecer favorável, Senhor Presidente, pelas 

Comissões pertinentes, e parabenizar. Tomara que saia do 

papel. É muito importante esse recurso para poder agilizar 

essa regularização fundiária tão necessária na área urbana 

e rural. Obrigado. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Em discussão o 

parecer emitido pelo Deputado Adelino Follador. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Para 

discutir. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte 

para discutir parecer emitido pelo Deputado Adelino 

Follador. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Não vou 

nem discutir o projeto,o parecer, a importância, Presidente 

Jean, desse projeto eu acho que a ação mais importante que 

se faz neste momento, depois do Covid, lógico, da vacinação 

em Rondônia, é a regularização fundiária.  

Então, a Assembleia Legislativa tem aprovado todos os 

projetos nesse sentido para dar condições do Governo 

Estadual implementar de fato e de vez a questão da 

regularização fundiária. Esse é o grande marco e vai 

transformar o Estado de Rondônia. Dar condições de nossos 

produtores terem as suas terras regulamentadas, terem 

acesso a crédito, investir em tecnologia e produzir mais em 

menos área de terra ou no mesmo espaço de tempo, com 

certeza preservando o meio ambiente. Então, acho que são 



projetos importantíssimos, que agora a bola está com o 

governo para poder efetivá-los. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Para discutir, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Chiquinho 

da Emater para discutir. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Quero também parabenizar o 

governo pelo projeto. É um projeto importante para o 

desenvolvimento do Estado de Rondônia. É um projeto que 

traz paz para o campo e esperamos que realmente saia do 

papel agora. A Assembleia fez sua parte. Evidentemente que 

o Governo depende também do Governo Federal na questão do 

Incra para documentar essas terras. Esperamos que este ano 

saia do papel e que realmente possamos documentar as terras 

de Rondônia, que tanto precisam para ter acesso ao crédito, 

para trazer paz para o campo, trazer produção cada vez mais 

para Rondônia. Obrigado. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Chiquinho. Só para a gente lembrar que aqui nós estamos 

discutindo o parecer. Aí nós vamos votar o parecer e, em 

seguida, nós vamos apreciar o projeto. Não havendo mais 

discussão com relação ao parecer, em votação. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Está aprovado o parecer. 



Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei nº 

938/2021, de autoria do Poder Executivo.Para discutir o 

projeto.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Para discutir, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Cirone, 

para discutir o Projeto. 

 

O SR. ALEX REDANO(Por videoconferência) – Para 

discutir também, Deputado, me inscreva. Obrigado. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Quero fazer aqui coro também aos 

meus colegas parlamentares, Deputado Laerte Gomes, Deputado 

Chiquinho da Emater, da importância dessa regularização das 

terras no Estado de Rondônia. Precisamos que o Governo do 

Estado, juntamente com o Incra, possa documentar essas 

terras dentro do Estado, trazendo assim oportunidade para 

aqueles que não tenham documento fomentarem e movimentarem 

essas terras, conseguindo aí recursos dos bancos oficiais 

ou de qualquer outro banco que seja, para fazer um trabalho 

dentro dessas terras.  

Então, será de grande valia, de grande importância, 

essa documentação e regularização dessas terras dentro do 

Estado de Rondônia. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Cirone.  



Deputado Alex Redano. 

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Quero 

também parabenizar o Governo do Estado por este importante 

projeto. A partir do momento em que Rondônia conseguir 

regularizar as suas terras, dará um grande salto na 

economia. A primeira coisa que o produtor ruralfaz com o 

Título na mão, é conseguir um crédito, um dinheiro com 

juros muito, muito baratos, e esse dinheiro circula em todo 

o Estado de Rondônia.  

Então, parabéns ao Governo do Estado. Espero que 

consiga êxito.  

Dependemos também do Governo Federal. Uma das medidas 

que eu penso que seria muito inteligente seria o Governo 

Federal repassar essas terras para o Estado de Rondônia, 

para Rondônia fazer essa regularização fundiária.  

Mas parabéns ao Governador Marcos Rocha por esta 

atitude. Estamos aqui para apoiar esta causa. 

 

O SR. EYDER BRASIL – Para discutir, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Alex.  

Ainda para discutir, o Deputado Eyder Brasil. 

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Para 

discutir também depois, Presidente. 

 



O SR. EYDER BRASIL – Só aproveitar o ensejo e 

parabenizar o Governo do Estado de Rondônia, a 

Superintendência de Patrimônio e Regularização Fundiária. 

Serão em torno de oito mil propriedades que serão 

beneficiadas em todo o nosso Estado de Rondônia. É a 

contribuição do Governo do Estado para o desenvolvimento, 

principalmente econômico, e a cidadania aos rondonienses 

que tanto esperam por este Título.  

Obrigado, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado. 

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Para 

discutir, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Qual Deputado?  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Jair 

Montes. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Jair 

Montes, com a palavra.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Eu quero 

parabenizar o Governo do Estado de Rondônia. É um clamor do 

nosso Estado. Muitas propriedades que não têm documentos, é 

o momento agora de ter a documentação. Então, é um momento 

muito importante.  



E também fica de alerta, Presidente — você já falou aí 

-, mas também que nós possamos votar o zoneamento nesta 

Casa, também, do Estado de Rondônia.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Jair. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente, Questão de 

Ordem. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Adelino. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu quero só dizer que foi 

lida essa matéria hoje. Parabenizar o Governo do Estado e 

também os deputados todos. Chegou hoje, foi lido hoje, e já 

está sendo votado hoje. 

Então, esta Casa está, com certeza, todo mundo 

preocupado com essa regularização fundiária. Então, 

parabenizar todos os deputados. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) - Olha, muito bem 

lembrado. O Deputado Adelino Follador traz aqui a menção do 

quanto nós estamos acelerando o processo para poder fazer 

com que o Estado possa cumprir o seu dever de regularizar 

os terrenos urbanos e os rurais.  

Votamos hoje aqui, com a celeridade máxima possível. 

Alguns projetos não acontecem isso —deixar bem claro— por 

conta de divergências. Quando não há consenso, há 



divergências, inclusive da própria população, trazida aqui 

por alguns parlamentares, quando não por associações, 

sindicatos, aí sim nós temos aqui uma grande dificuldade. 

Por exemplo, o Deputado, acho que foi o Eyder Brasil que 

falou sobre votar aqui o zoneamento, não é? O zoneamento 

não, o PLC 80, não sei, algum deputado falou. Então, só por 

isso. Não que um seja melhor do que o outro, mas é porque 

quando há um consenso, por exemplo, votar esse recurso para 

passar para a SEPAT (Superintendência Estadual de 

Patrimônio e Regularização Fundiária) para poder capacitar 

os profissionais, parapoder realizar os 

georreferenciamentos, para poder dar o Título para as 

pessoas, isso aqui não há nenhuma divergência, pelo 

contrário, nós vamos acelerar para poder conseguir fazer o 

Estado de Rondônia avançar. 

Então, finalizadas as discussões. Em votação. Os 

deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Está aprovado. Vai à segunda 

discussão e votação. 

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – PROJETO DE LEI 

937/2021 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 039. Autoriza o Poder 

Executivo a abrir Crédito Adicional Suplementar por 

Anulação, até o valor de R$ 7.907.453,00, em favor das 

Unidades Orçamentárias Superintendência Estadual da 

Juventude, Cultura, Esporte e Lazer – SEJUCEL e Entidade 

Autárquica de Assistência Técnica e Extensão Rural do 

Estado de Rondônia – EMATER. 

Lida a matéria, Senhor Presidente. 

  



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – A matéria encontra-

se sem parecer das Comissões. Para emitir o parecer, nomeio 

relator o Deputado Adelino Follador, para emitir parecer 

pelas Comissões pertinentes. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Projeto de Lei 937/2021, 

Mensagem 39, de autoria do Poder Executivo, “Autoriza o 

Poder Executivo a abrir Crédito Adicional Suplementar por 

Anulação, até o valor de R$ 7.907.453,00, em favor das 

Unidades Orçamentárias Superintendência Estadual da 

Juventude, Cultura, Esporte e Lazer – SEJUCEL e Entidade 

Autárquica de Assistência Técnica e Extensão Rural do 

Estado de Rondônia – EMATER.”. 

Somos de parecer favorável, Senhor Presidente, pelas 

Comissões pertinentes. 

 

SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Senhor 

Deputado Adelino Follador.  

Em discussão o parecer emitido pelo Deputado Adelino 

Follador. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Para discutir, Presidente.  

 

SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Para discutir o 

parecer ou o projeto? 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – O projeto. 

 



SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Agora é o parecer. Só 

discussão. Vamos colocar em votação.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Para 

discutir o parecer, Excelência.  

 

SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Para discutir o 

parecer, Senhor Deputado Laerte Gomes. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Eu peço 

vista do projeto. E sugiro à Assembleia Legislava, à Casa, 

aos nobres pares uma Emenda para, se os deputados 

concordarem, eu sugiro uma Emenda. Se não concordarem eu 

peço vista do projeto. A Emenda seria o seguinte: o recurso 

da Emater, que se eu não me engano é para combustível, para 

acesso dos servidores. Liberar, uma Emenda para liberar o 

recurso da Emater, que no projeto está global, no projeto 

não, ele não explica no que foi encaminhado para a Ordem do 

Dia, o que é para a Emater e o que é para a Sejucel.  

Então eu farei uma Emenda ao projeto, se os deputados 

concordarem, para que fosse liberado da Emater, para que 

fosse utilizado no dia a dia da Emater, que é combustível, 

despesa, aluguel. E pediria vista da Sejucel. Até porque 

nós estamos em época de pandemia e não precisa da Sejucel 

para nada. Não tem evento esportivo, não tem evento 

cultural, não tem nenhum evento. Então eu colocaria, só 

para concluir Presidente, se me permitir. 

 

SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Vamos fazer de forma 

organizada Deputado Laerte. Deputado Laerte, o senhor está 



fazendo uma Emenda para aprovar aqui o que trata a respeito 

da Emater e o que é em favor da Sejucel seja rejeitado. É 

isso?  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Isso.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Ou vista.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência)– Eu estou 

pedindo vista do projeto integral.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Se desmembrar ficaria vista? 

 

SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Não é assim. Eu 

preciso que o Deputado Laerte fale a Emenda como ele quer 

que a gente faça e aí ele tem que decidir se vai colocar 

para votar ou não. Se ele decidir que vai colocar para 

votar eu ponho para votar aqui. O pedido de vista dele 

impede a votação. O senhor tem que declinar da sua vista 

para que a gente possa votar com a Emenda.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Eu, como 

autor do pedido, eu posso explicar o que eu... 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Deputado Laerte 

eu sou Secretário, eu só vou ler para o senhor para o 

senhor saber o projeto aqui. O valor é aquele total que eu 



li, “sendo: R$ 6.240.072,00 para a Emater, R$ 1.667.381,00 

para a Sejucel.”, Ok? Só para o senhor ficar esclarecido.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Eu peço 

vista Presidente, só para deixar bem esclarecido, eu peço 

vista do projeto integral. 

 

SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Correto. Não tem como 

pedir pela metade.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Mas se 

tiver um acordo de aprovação de uma Emenda minha, eu libero 

o da Emater e fica com vista o projeto da Sejucel para eu 

analisar melhor, até porque não temos nenhum evento 

esportivo cultural... 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Presidente, só uma Questão de 

Ordem.  

 

SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Vamos escutar o 

Deputado Laerte e em seguida, a gente... Conclua, Deputado 

Laerte. Para concluir. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Então, só 

para concluir. Eu peço vista do projeto integral, mas se 

tiver um acordo entre os deputados, eu coloco uma Emenda 

para aprovação do projeto da Emater, e continua sob vista, 

sob minha relatoria, aí no caso de pedido de vista, do 



recurso da Sejucel. Porque eu entendo que não há neste 

período de pandemia, nenhum projeto cultural, esportivo, 

nada. Então não tem porque desse superávit, desse recurso 

para a Sejucel. Se os deputados entenderem eu faço isso, se 

não entenderem eu peço vista do projeto integral.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Presidente, eu tinha 

solicitado uma Questão de Ordem para discutir o projeto, 

portanto, nós estamos discutindo. 

 

SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Não, ainda está em 

discussão. O senhor quer discutir, pode discutir.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Não eu sei, estava discutindo 

o parecer. Portanto, com a participação do Deputado Laerte, 

então o seguinte: se for possível — que a Secretaria 

Legislativa pode falar — desmembrar os valores, beleza. 

Caso isso não possa, não tenha legalidade, eu gostaria de 

pedir para o Deputado Laerte, que é favorável à aprovação 

da proposta da Emater, e ele sabe que a Emater precisa para 

saudar conta de água, conta de luz, o senhor também tem 

essa consciência e trabalhou para colocar esse projeto em 

votação hoje, mesmo ele chegando a Casa eu acho que no dia 

de hoje. Então, só para que o Deputado Laerte, de repente, 

reveja.  

Eu entendi o que ele quis dizer, mas, infelizmente, 

vieram as duas matérias, os dois remanejamentos Emater e 

Sejucel em um só projeto.  

 



SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhores Deputados, 

para que a gente possa prosseguir de forma democrática, que 

é assim que nós vamos tocar, sem tirania, o pedido de vista 

do Deputado Laerte Gomes é totalmente previsto no 

Regimento, é automático, não há que se discutir. Ele está 

fazendo uma proposta de apresentar uma Emenda. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Ele pode fazer a Emenda com 

destaque, Presidente.  

 

SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Calma que nós vamos 

chegar lá, Deputado Ezequiel. Ele está fazendo uma 

proposta.A proposta que nós podemos fazer, regimentalmente, 

é que ele devolva a matéria e nós vamos fazer aqui a 

votação do Projeto de Lei dele, com a Emenda em destaque 

para que a gente possa apreciar os dois. Pronto.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Isso. Perfeito, é isso. É essa 

a ideia.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte, 

Vossa Excelência, agora com a bola. Vossa Excelência, o que 

Vossa Excelência define? Devolve, para que a gente possa... 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Se tiver o 

compromisso dos deputados em aprovar a minha Emenda e 

manter o pedido de vista da Sejucel, eu concordo. Apesar de 

que o Presidente da Emater não merece isso. Eu estou 

fazendo isso em respeito aos servidores da Emater e ao 



Governador do Estado que não tem culpa nenhuma da 

ingerência e da falta de... (ininteligível) que o 

Presidente da Emater tem sobre a Sefin.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) - O 

Deputado Lazinho quer fazer uma proposta.  

 

 O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte, eu 

queria fazer aqui um registro aqui. É muito difícil o 

senhor vir pedir aqui a garantia... O senhor tem de 

acreditar nos seus colegas e o senhor tem alguns aqui que o 

senhor tem uma proximidade e tem uma amizade muito grande. 

O senhor fez aqui um pedido, mas o voto tem que ser feito 

no momento oportuno. No momento oportuno... 

 

 O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Eu 

posso fazer uma proposta? 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – O senhor apresenta 

a Emenda e a gente bota em votação. Não tem como ficar 

prometendo que vai votar favorável ou contra. O senhor tem 

que definir. Ou o senhor fica com avista, e não tem vista 

pela metade, ela é integral do projeto; ou o senhor bota 

para votar com Emenda.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) –Eu 

queria fazer uma proposta, Senhor Presidente, em cima da 

proposição do Deputado Laerte. Posso fazer?  

 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Pode.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência)– 

Talvez a gente ache um meio comum. Qual é a minha proposta? 

Faz-se uma Emenda Supressiva na parte que trata da Sejucel.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Mas é, mas é isso! 

É isso mesmo que o Deputado está fazendo. O Deputado está 

fazendo o quê? 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Não.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Rejeitando a... 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) - Não. 

Ele está pedindo vista. Ele está pedindo vista de partes do 

projeto. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Não existe isso 

regimentalmente, Deputado. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) –Aí 

não pode!  

 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) –Não tem como aprovar 

o projeto pela metade e outro ficar com vista. Não tem 

como.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Presidente, Presidente, pela 

Ordem. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – O Projeto é um só. 

Ou se aprova integralmente ou bota uma Emenda suprimindo 

aquilo que tem que se suprimir e aprova com supressão. Não 

tem como ficar sob vista a Sejucel e aprovar a Emater. É um 

projeto só.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Presidente, o Deputado Laerte 

fez o pedido de vista. Isso é uma coisa.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Certo. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Certo. Se ele não quisesse 

discutir a Emenda, não precisava nem falar. Depois, ele 

fala de votar a Emenda e deixar só o pedido de vista no 

projeto da Sejucel. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Não tem como. Não 

tem como. 

 



O SR. ISMAEL CRISPIN - Isso é impossível. Porque se 

colocar a Emenda, aprovou, acabou! Aprovou o projeto com 

Emenda. Pronto. Ou mantém o pedido de vista. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Vamos... Para que a 

gente possa deliberar... 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – 

Presidente... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Só um pouco. Vamos 

ouvir o Deputado Laerte. Deputado Laerte, Vossa Excelência 

já conseguiu entender que não é possível ficar com o pedido 

de vista da metade do Projeto. Ou a gente deliberar ele por 

inteiro, com a Emenda, suprimindo o que Vossa Excelência 

quer suprimir, ou o senhor fica com o pedido de vista 

integral. Um dos dois.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Questão de 

Ordem, Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte. 

Depois Deputado Lazinho e depois, Jair Montes.  

Deputado Laerte, podemos fazer assim? O senhor devolve 

o projeto e nós fazemos a Emenda aqui?  

 



O SR. ADELINO FOLLADOR – Deputado Laerte, se o senhor 

concordar, eu vou fazer o meu relatório acatando a sua 

Emenda. E aí nós vamos colocar em votação.  

 

O SR. MARCELO CRUZ - Pronto. Pronto. Bota para o 

Deputado Adelino. Pronto. Ótimo! 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Mas no momento, nós 

precisamos que o Deputado Laerte retire a vista e ele faça 

a leitura da Emenda que ele quer que fique no projeto. 

Porque daí... Nós temos que fazer bem feito para ficar na 

Taquigrafia, aqui.  

Então, se o Deputado Laerte entender que dá para fazer 

dessa forma, ele já faz aí a devolução da vista e 

automaticamente, já coloca a Emenda que ele quer colocar no 

projeto.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) - Eu 

mantenho a vista, então, Presidente, porque eu já... Nós, 

como Presidente da Casa, quando fomos, com o apoio de todos 

os deputados, inclusive de Vossa Excelência, nós fizemos 

muitas vezes isso. Chegamos num acordo de um projeto, nós 

entendíamos que não podia ser votado totalmente, inclusive 

eu acho que é um erro até, do governo, encaminhar um 

projeto da Emater e, no caso, Sejucel no mesmo superávit, 

no mesmo projeto, não têm nada a ver as duas instituições, 

eu acho que já é um erro; então a gente sempre fez isso.  

Então se os deputados, colegas, Vossa Excelência como 

Presidente, entenderem... 



O SR. MARCELO CRUZ - Presidente, Deputado Laerte, 

Questão de Ordem. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) - Espera, só vamos 

ouvir o Deputado Laerte. Conclua, Deputado Laerte.  

 

O SR. MARCELO CRUZ - Questão de Ordem, Questão de 

Ordem.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) - Concluiu, Deputado 

Laerte?  

 

O SR. MARCELO CRUZ - Deputado Jean, eu entendi o 

Deputado Laerte. Eu entendi.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) - É porque a gente 

vota... Espera aí, só um pouco, Deputado Marcelo. O 

Deputado Laerte não concluiu.  

Conclua, Deputado Laerte.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) - Mesmo 

alertado de retaliações que eu possa ter. Eu acho que esse 

não é o caminho. Estamos aqui para contribuir. Hoje mesmo, 

em várias intervenções minhas, eu entendi o governo em 

várias áreas, porque eu acredito que o governo não pode ser 

culpado, por ser o responsável por comprar a vacina. Eu 

acredito que o governo está fazendo um esforço muito 

grande.  O Coronel Marcos Rocha e sua equipe, na questão do 



Covid. É um tema em que o mundo está perdido, que não temos 

o que fazer, o governo está fazendo todos os esforços 

possíveis. Então tem a questão do combustível que eu vejo 

deputados falando, apresentando projeto para baixar 

combustível. Gente, o Governador não tem poder disso. O 

Governador não tem poder disso. A Constituição é clara. 

Para você abrir mão de uma receita, você tem que criar 

outra. O Governador não pode fazer isso. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte 

Gomes, vamos nos ater ao projeto. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – O 

Presidente Bolsonaro, abrindo mão dos impostos federais de 

combustível, criou impostos sobre bancos e sobre outros 

fatores, que eu acho que ele fez certo. Então, a gente tem 

que ser justo. Isso é uma convicção minha. Eu gostaria de 

ser respeitado pelos colegas, pelo Parlamento e pelo 

Governo do Estado, porque eu entendo que esse projeto 

chegou hoje na Casa — já votei muitos projetos que chegaram 

hoje —, mas o projeto da Sejucel, numa época de pandemia, 

que não tem esporte, que não tem cultura, que não tem 

lazer, recurso, alguma coisa, eu preciso de explicações 

para fomentar a minha decisão. Da mesma forma a Emater.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte 

Gomes,o senhor concluiu? 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Concluí. 

Obrigado pelo tempo. 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – O senhor, sob 

hipótese nenhuma, abre mão da vista? 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Se houver 

um compromisso do plenário de aprovar minha Emenda de 

supressão da Sejucel e aprovar a Emater, eu... 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte, 

vamos falar aqui, porque o senhor foi Presidente desta Casa 

e o senhor sabe muito bem como funciona o Regimento. Eu não 

posso fazer aquilo que é da minha vontade. Tenho que fazer 

o que está previsto no Regimento.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Mas os 

deputados podem. Nós já fizemos muito isso.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência)– Questão de 

Ordem, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Então, olha, se tem 

uma coisa que é soberana nesta Casa são os 24 deputados, o 

plenário, mas o Regimento é que rege, inclusive a soberania 

do plenário. Mas eu quero só falar para o senhor... 

Deputado Laerte Gomes, eu peço para que o senhor espere um 

pouquinho, desligue o seu microfone, porque o senhor falou 

e agora é importante dizer isso aqui. Não pode jogar batata 



quente para a presidência definir isso. Eu estou aqui 

tocando no rito que deve ser tocado. É o quê? Para que a 

gente possa avançar nessa discussão, o senhor tem que abrir 

mão da vista e o senhor tem que fazer a Emenda. E nós vamos 

votar a Emenda do senhor. Agora o que eu não posso 

garantir, como Presidente, é que outros deputados votem com 

o senhor. Mas existe um convencimento por parte de Vossa 

Excelência, de vários deputados que estão acompanhando aqui 

a Sessão, de que acompanhe a sua Emenda, mas isso a gente 

só vai poder ver na hora da votação. Agora, o que o senhor 

quer é que separe o projeto para que fique um sob vista e 

outro seja aprovado. Isso não tem como fazer. Ou rejeita um 

e aprova o outro, ou aprova os dois ou o senhor pode 

continuar com sua vista.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Deputado Jean Oliveira, Questão 

de Ordem, Presidente. 

Deputado Jean, eu entendi o que o Deputado Laerte 

Gomes quer e, sinceramente, se ele não pedisse — eu estou 

junto com Vossa Excelência, viu, Deputado Laerte Gomes?—, 

eu acho que é pertinente deixar seguir essa votação da 

Emater, como Vossa Excelência falou, que tem água para 

pagar, tem várias outras coisas que tem que ser pagas, e 

deixar esse outro, que é da Sejucel, através de uma Emenda, 

que inclusive o Deputado Adelino Follador pediu, Deputado 

Jean Oliveira, para que retorne para o parecer dele que ele 

próprio faz. Não precisa nem o Deputado Laerte Gomes, que 

ele está em videoconferência, o Deputado Adelino Follador 

já faz aqui já de pronto. Então é só votar isso. Não tem 

problema nenhum fazer o parecer. Agora, a gente precisa 

entender o que o Deputado Laerte Gomes quer, para também a 

batata quente não ficar na mão do deputado.  



O SR. CIRONE DEIRÓ – Questão de Ordem, Presidente. Eu 

quero aqui.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Eu quero 

Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Cirone 

Deiró, em seguida o Deputado Jair Montes, Questão de Ordem. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ –Eu quero aqui também pedir ao 

Deputado, colega, Deputado Laerte Gomes que devolva a vista 

desse projeto. Nós colocaremos aqui uma Emenda excluindo o 

projeto aqui da Sejucel. E nós votaremos só o projeto da 

Emater. Depois o governo manda o da Sejucel separadamente 

para esta Casa, se o senhor assim concordar. Porque se nós 

não votarmos esse projeto da Emater, nós vamos prejudicar 

nossos produtores, nossos agricultores, ok? Votando “sim” 

pela Emenda de retirada da Sejucel do projeto.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Jair 

Montes com a palavra.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Presidente 

Jean, o Deputado Laerte Gomes está muito sabido, ficou 

sabido muito rápido. Isso não existe! Um projeto hoje, 

tirar uma coisa e colocar outra. Não existe. Dá vista para 

ele. Para tudo Emater, para Sejucel, ele tem quinze dias 

regimental. Entrega e acabou. Esse negócio de “me dá 

Emenda” e “segura Sejucel”, não. Pediu vista, pediu vista. 



Agora ele quer o seguinte: me dá o que eu quero quando 

quero. Ou pede vista ou coloca para votar.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Jair Montes. A Questão de Ordem do Deputado Jair Montes tem 

total sentido. Nós temos que avançar. Nós não podemos ficar 

aqui criando congestionamento de discussões numa matéria 

que, no rito processual, está sob vista do Deputado Laerte 

Gomes. O Deputado Laerte Gomes tem que devolver a matéria 

com Emenda. E aí nós vamos dar continuidade aqui a votação. 

Senão, é matéria vencida e a gente vai para a próxima 

matéria.  

Então, para a gente deliberar, Deputado Laerte Gomes, 

Vossa Excelência fica com a vista ou vai deliberar ela aqui 

com Emenda? 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Deputado 

Jean Oliveira, Vossa Excelência, eu vou resumir...  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Eu quero ouvir a 

manifestação do Deputado Laerte. Deputado Laerte. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Falando a 

Vossa Excelência. Primeiro, Vossa Excelência pode ler o 

Regimento. Inteligente como Vossa Excelência é, formado em 

Direito... 

 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Vamos nos ater à 

discussão, Deputado. Não precisa me elogiar, não. o senhor 

pode falar, o que o senhor vai decidir. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência)– Eu posso 

falar ou Vossa Excelência vai me interromper? 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Se o senhor decidir 

discutir o projeto, a gente discute. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência)– Então, mas 

primeiro vou falar das qualificações que Vossa Excelência 

tem. São muitas.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Por favor, vamos 

nos ater à discussão, Deputado. O senhor é o ex-Presidente 

desta Casa. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Vossa 

Excelência não me deixa falar, Deputado Jean. Posso falar? 

Deputado Jair que é um democrata, eu só estou pedindo um 

acordo com os colegas para que eu possa colocar uma Emenda, 

eu posso até abrir, eu abro vista do projeto e coloco uma 

Emenda para ser votada no plenário. Nós já cansamos de 

fazer isso. Ele mesmo... (falha na transmissão do áudio), 

no plenário, em separado, até porque na Ordem do Dia a 

matéria — eu não estou, infelizmente, presencial, estou por 

videoconferência —, foi encaminhado na Ordem do Dia, a 

Emenda foi conjunta. Não se sabia o valor da Emater, não se 



sabia o valor da Sejucel. Não sabe o que vai investir na 

Emater e não se sabe o que vai investir com a Sejucel, 

porque na Emenda não diz isso, não tenho o Projeto em mãos, 

infelizmente. Então, a minha preocupação é a questão da 

Sejucel. Então, eu abro mão da..., se tiver a legitimidade, 

se o Regimento permitir, Deputado Jean, eu sigo o 

Regimento, eu sou regido pelo Regimento dentro desta Casa, 

se tiver a legitimidade de colocar uma Emenda para separar 

o Projeto, aprovar a Emater e, sobvista, ou rejeitar a 

Sejucel... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Não tem como, 

Deputado. Já estou lhe respondendo. Não tem como. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Eu 

gostaria de fazer essa consulta com todo o conhecimento que 

Vossa Excelência tem. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Já consultei, aqui, 

não tem como. Já foi me dito aqui no meu ouvido que não tem 

como. Não tem como, Deputado Laerte. Vossa Excelência tem 

que definir entre votar o projeto com a sua Emenda ou o 

senhor fica com o pedido de vista. É bem claro. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Presidente Jean, eu vou fazer uma 

proposta aqui. Deputado Laerte, eu estou conversando com o 

Deputado Adelino Follador para a gente não prejudicar essa 

votação, a gente vai fazer, Vossa Excelência acabou de 

dizer de questão de retaliação, todos nós aqui somos 

parceiros. Vamos fazer uma Emenda, Vossa Excelência libera 



a questão da vista e nós vamos fazer aqui uma Emenda 

coletiva para que não haja retaliação contra o nosso colega 

deputado. Se assim todos... coletiva para tirar a da 

Sejucel. 

 

O SR. EYDER BRASIL – Questão de Ordem. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Atende só a Emater.  

 

O SR. EYDER BRASIL – O Governo do Estado de Rondônia 

se posiciona pelo destaque da matéria da Sejucel. Para o 

Governo do Estado de Rondônia não tem interesse nenhum em 

continuar nesse caso. Retira, a gente retira a Sejucel do 

projeto e vota apenas a Emater, faz a Emenda supressiva. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Caros colegas 

deputados, todas as propostas que nós estamos fazendo aqui, 

precisa primeiro o Deputado Laerte concordar em devolver o 

projeto. Posteriormente, é que nós podemos discutir o que 

fazer com a matéria. A matéria está sob vista. E se 

continuar essa discussão nós vamos passar essa matéria. 

Deputado Laerte, o senhor precisa decidir. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Presidente, vou só sugerir. O 

líder do governo está fazendo um encaminhamento. Nós, na 

verdade, queremos ajudar o governo. Atendendo o 

encaminhamento do líder do governo, ele atende aí a 

proposta do Deputado Laerte. Deputado Laerte devolve a 



vista, a gente vota a Emenda de acordo com a liderança do 

governo. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Mas o que nós 

precisamosfazer aqui é fazer encaminhamento. O Deputado 

Laerte precisa devolver o projeto. Se ele quer botar 

Emenda, ele coloca a Emenda. O Deputado Laerte coloca 

Emenda e nós vamos votar o projeto. Agora, nós não podemos 

ficar discutindo, o Deputado querendo saber o placar. Não 

pode fazer isso, Deputado. O senhor sabe muito bem, foi 

Presidente desta Casa por dois anos, é experiente. Vamos, 

Deputado Laerte, senão eu vou conceder a sua vista e 

matéria vencida e nós vamos para outra. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência)– Vossa 

Excelência é um grande parlamentar. Eu retiro o pedido de 

vista. 

Deputado Eyder, líder do governo, acatando Vossa 

Excelência, líder do governo, eu retiro o pedido de vista 

do projeto e encaminho a Emenda, separando a Emater, 

aprovando a Emater, e retendo a Sejucel. Então, uma Emenda, 

se não quiser fazer coletiva — e eu agradeço ao Deputado 

Marcelo pela solidariedade a minha pessoa —, se os 

deputados não quiserem fazer coletiva, eu mesmo tenho 

sabedoria e discernimento para fazer a Emenda pessoal. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Calma, calma, 

calma, deputados aqui. Vamos ouvir o Deputado Laerte para 

que ele possa deliberar. Vamos fazer o seguinte, Deputado 

Laerte, vamos ver se o senhor concorda: o senhor devolve o 

projeto, como o senhor já falou que vai devolver, com a 



Emenda supressiva dos valores a serem repassados para 

Sejucel. Certo?  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência)– Perfeito. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Ok. Deputado 

Adelino Follador, relator, para emitir o parecer novamente. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR –Projeto de Lei 937/2021 de 

autoria do Poder Executivo/Mensagem 039, que “Autoriza o 

Poder Executivo a abrir Crédito Adicional Suplementar por 

Anulação, até o valor de R$ 7.907.453,00, em favor das 

Unidades Orçamentárias Superintendência Estadual da 

Juventude, Cultura, Esporte e Lazer - SEJUCEL e Entidade 

Autárquica de Assistência Técnica e Extensão Rural do 

Estado de Rondônia - EMATER.”. A Emenda Coletiva dos 

deputados aqui, é retirando os recursos que estão 

destinados à Sejucel.  

Então, nós somos de parecer favorável, acatando a 

Emenda Coletiva desta Casa, retirando o recurso que está 

destinado à Sejucel. 

 

O SR. JAIR MONTES(Por videoconferência) – Presidente 

Jean, para discutir o parecer. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA(Presidente) – Para discutir o 

parecer, Deputado Jair Montes. 

 



O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Eu retiro a 

minha assinatura desse parecer coletivo. Tira a assinatura 

do Deputado Jair Montes. Não concordo, não vou enforcar a 

Sejucel. A Sejucel é uma Secretaria importante tanto quanto 

outra Secretaria. Então, tira minha assinatura desse 

parecer coletivo. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Não é Secretaria não. É 

Superintendência, Deputado Jair.  

 

O SR. JAIR MONTES(Por videoconferência) – Não tem 

problema, não. Pode ser o que for, Deputado Marcelo Cruz. 

Pode retirar minha assinatura da “coisa”. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhores Deputados, 

registrando aqui a manifestação do Deputado Jair, apesar de 

a Emenda ter sido redigida pelo Deputado Laerte, mas Vossas 

Excelências concordam de ser autoria coletiva? Deputados 

não concordam, então ficam, aqueles que quiserem, depois 

subscrevem junto com o Deputado Laerte. Sem problema 

nenhum.  

Senhores Deputados, em discussão o parecer emitido 

pelo Deputado Adelino Follador, acatando emenda. Encerrada 

a discussão, em votação. Os deputados favoráveis ao parecer 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Está aprovado o parecer com Emenda. 

 

O SR. JAIR MONTES(Por videoconferência) – Tira o meu 

nome, Deputado Jean. 



O SR. JEAN OLIVEIRA(Presidente) – Em primeira 

discussão e votação o Projeto de Lei 937/2021.  

Para discutir o Projeto 937/2021, com Emenda. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Para 

discussão do Projeto, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Para discutir o 

projeto, Deputado Laerte Gomes. Um minuto para discutir. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Eu queria 

só salientar o trabalho do Deputado Chiquinho da Emater, 

que é um representante nato da Emater, que falou comigo da 

importância desse recurso da Emater e eu estou atendendo 

esse pedido do Deputado Chiquinho. Não pela Presidência, 

até porque a Presidência da Emater respeita muito pouco os 

parlamentares, mas, o Deputado Chiquinho que é um digno 

representante dos servidores da Emater, da entidade, tem 

todo o meu respeito. E, por isso, essa Emenda nossa. Eu 

peço aos nossos deputados, já aprovaram o parecer, que 

aprovem a Emenda. E todos os projetos que eu apresento na 

Assembleia, todos os projetos que eu homologo, eles têm o 

meu carimbo e a minha confirmação. 

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Deputado 

Jean, já que separou, Deputado Jean, vota em destaque em 

cada matéria, já que separou. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Para discutir, Deputado Jean. 



O SR. AÉLCIO DA TV (Por videoconferência) - Para 

discutir, Senhor Presidente. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Deputado Lazinho para discutir o projeto, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA(Presidente) – Nós estamos em 

discussão do projeto. Ainda não foi votado o projeto. 

Estamos ainda no projeto. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Para discutir o projeto. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA(Presidente) – Calma. Deputado 

Aélcio, depois Deputado Jair. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Por videoconferência) – 

Presidente, eu acho que nós estamos num momento em que os 

projetos têm que ser discutidos, mas, principalmente, ser 

esclarecido do que é que se trata. Nós estamos numa 

situação hoje, por exemplo, dessa votação em que da Emater, 

pelo menos o Deputado Chiquinho levantou para dizer que é 

para pagar água, luz, alguma coisa. Mas nós estamos votando 

no escuro, porque com as Sessões remotas, Sessões virtuais 

a gente acaba não sabendo o que está votando.  

Então, era muito importante na hora de mandar esses 

projetos, neste momento agora e nas discussões — quem 

defende a aprovação do projeto — pelo menos dizer para que 

é esse recurso. Por exemplo: falou o tempo todo desse R$ 1 

milhão e pouco da Sejucel, mas ninguém disse para o que é o 



dinheiro da Sejucel. Então, é muito ruim. A gente acaba 

colocando o nome da gente no escuro, não sabemos o que 

estamos votando, para o que é o recurso. Então, é muito 

ruim essa forma como que está sendo discutido sem dizer 

para que que serve. É apenas para me colocar a favor do 

Deputado Laerte nessa questão da Emenda suprimindo os 

recursos da Sejucel. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Para 

discutir, Senhor Presidente. Deputado Lazinho. 

 

O SR. JAIR MONTES(Por videoconferência) – Deputado 

Jair Montes, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Jair 

Montes com a palavra. 

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Deputado 

Jean, eu peço para votar a Emenda em destaque. O meu 

Requerimento aí, por favor, é para votar a Emenda em 

destaque, apresentada pelo nobre Deputado Laerte Gomes. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA(Presidente) – Para discutir, 

Deputado Chiquinho. 

 



O SR. CHIQUINHO DA EMATER – O que eu entendo, 

Presidente é que essas questões é porque não vão para as 

Comissões. Ninguém sabe o que está votando. Está lá um 

montante de dinheiro, mas não fala detalhado. O da Emater 

eu sei, porque eu sei que eu sou da Emater, mas quem não é 

não sabe. Certo?  

Eu acho que esta Assembleia, nós temos que mudar. 

Entendeu? Eu sou Presidente da Comissão de Orçamento, isso 

tem que passar pela Comissão de Orçamento. Não fui nem 

consultado. Eu acho que isso é uma falta de votar aquilo 

que não está nem sabendo o que está votando. Eu sou de 

acordo com o que o Deputado Aélcio falou.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Chiquinho.  

Deputado Lazinho. Para discutir o projeto, nós vamos 

dar o encaminhamento e, na sequência, em votação. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Então, Senhor Presidente, faço minhas as palavras do 

Deputado Chiquinho, e parabenizo pela solicitação em votar 

esse projeto.  

Agora realmente precisam ser detalhados os projetos 

encaminhados para esta Casa. E também concordo plenamente 

com a propositura do Deputado Laerte. A Sejucel, 

infelizmente, nos últimos 4 anos — eu não estou falando 

deste governo —, continuam os mesmos problemas dentro da 

Sejucel. A gente não consegue aplicar uma Emenda que a 

gente coloca dentro da Sejucel. Eu não estou dizendo só eu 

não. Porque se tiver algum deputado aí que aprovou Emenda 



da Sejucel, parabéns para ele, porque durante 4 anos, 

últimos 4 anos, eu não consegui aprovar um tostão.  

Então, parabéns, Deputado Laerte e parabéns, Deputado 

Chiquinho, pela propositura com relação à Emater. 

Obrigado, Senhor Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Lazinho. 

Meus amigos, nós temos um Requerimento do Deputado 

Jair Montes, e a orientação aqui é que é cabível a votação 

em destaque. A gente vota o projeto, e a Emenda em 

destaque. Então, a gente aprova o projeto, e depois a gente 

delibera a Emenda.  

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Por videoconferência) – Mas foi 

aprovado o parecer com Emenda?  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Foi aprovado o 

parecer. Agora nós estamos na votação do projeto. E o 

projeto tem Emenda. O parecer é que acata a Emenda, mas a 

solicitação do deputado de votar a Emenda separada do 

projeto, a Mesa nos orientou que é regimental isso aí. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Mas, 

Senhor Presidente... 

 

O SR. EYDER BRASIL – Para discutir, Presidente. 



O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Me 

desculpe, Senhor Presidente, mas... 

 

O SR. EYDER BRASIL – O parecer já estava com a Emenda 

e foi aprovado o parecer. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – O parecer! O 

parecer! 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – O parecer acatou a Emenda.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Nós estamos votando 

o projeto. O parecer está feito. Agora o projeto é outra 

coisa.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Já 

foi aprovado o parecer com a supressão. Já foi aprovado... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Correto. O parecer 

sim, mas o projeto não, Deputado.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – O 

senhor não pode mais colocar... 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Presidente, põe a Emenda em 

destaque para ser votada. 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Pronto!  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) - Mas 

não pode... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Vamos fazer o 

seguinte, finalizada a discussão, em votação. Vamos votar o 

projeto, ressalvada a Emenda. Nós vamos votar em destaque a 

Emenda do Deputado Laerte.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – 

Presidente, Questão de Ordem. Só para deixar registrado... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte, 

com a palavra.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Só para 

deixar registrado: deveria ser registrado — o Deputado 

Jair, o pedido dele tem consistência —, mas deveria ser 

votado o parecer em destaque, não o projeto. O parecer e a 

Emenda em destaque. Vossa Excelência aprovou o projeto com 

a Emenda.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Entendi. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Agora quer 

votar o projeto e o parecer em destaque. Não vejo 



legalidade nisso. Mas se a sua equipe diz isso, isso vai 

haver um debate. Acho que no parecer, o Deputado Jair tinha 

toda a razão.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte e 

Senhores Deputados, para a gente não ficar perdendo tempo 

nessa discussão, para não ficar perdendo tempo, a 

orientação nossa é a de que isso é um ato totalmente 

regimental, de que a aprovação do projeto pode ser feita em 

separado da Emenda, não quer dizer que é no momento do 

parecer que deve ser feito isso, e sim na aprovação do 

projeto.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Se Vossa 

Excelência, como Presidente, garantir isso, e está 

registrado, tudo bem.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Nós estamos fazendo 

isso aqui com amparo aqui da Assessoria da Mesa. Então... 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Não, mas 

eu estou falando é com o Presidente da Casa. O Presidente 

da Casa... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Vamos fazer aqui a 

leitura, porque um dos principais artigos do Regimento é 

que o Presidente deverá cumprir o Regimento e fazer 

cumprir. Então, vamos lá, Artigo 223 do Regimento: 



“Art. 223. A proposição, ou o seu substitutivo, será votado 

sempre em globo, ressalvada a matéria destacada, ou deliberação 

diversa do plenário. 

 § 1º As Emendas serão votadas em grupos, conforme tenham 

parecer favorável, ou parecer contrário de todas as Comissões, 

considerando-se...” 

 Aqui é falando das Emendas, mas o artigo diz: “a 

proposição, ou o seu substitutivo” — que, no caso, uma 

Emenda é uma proposição — “será votado sempre em globo, 

ressalvada a matéria destacada, ou deliberação diversa do 

plenário”.  

Então, essa matéria foi requerida pelo Deputado Jair 

Montes, que seja votada destacada, mas Vossa Excelência... 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte 

Gomes, no momento da votação eu abro aqui a palavra para 

que Vossa Excelência possa pedir o voto e o apoio para os 

deputados, assim como abro também para o Deputado Jair 

Montes fazer a defesa da Sejucel.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Questão de Ordem, Senhor Presidente. Está me ouvindo, por 

favor? 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Encerradas as 

discussões, em votação, Senhores Deputados. 



Enquanto acontece a votação do projeto, nós vamos dar 

a palavra para o Deputado Lazinho.  

Em votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – 

Presidente, deixa o Deputado Lazinho falar.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – O Deputado Lazinho 

está com a palavra, ele pode falar.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Antes de votar. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Calma, mas 

deixa ele falar. Para que essa pressa? A pressa é por mais 

matérias? Calma.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) -Antes 

de votar. Veja bem, o que nós estamos discutindo? Nós 

fizemos uma propositura, o Deputado Laerte fez no parecer. 

No parecer. Já foi votado e aprovado o parecer, não foi? 

Foi votado e aprovado o parecer e estamos discutindo o 

projeto. Se nós estamos discutindo o projeto... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Tudo bem, Deputado, 

essa discussão já está vencida. Acabei de ler o artigo 223 

do Regimento que prova que é assim o rito. Vamos à votação. 



O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Senhor Presidente, deixa eu terminar, por favor. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Mas, Vossa 

Excelência está voltando atrás em uma discussão que já foi 

vencida aqui. Já lemos o artigo 223.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Não, 

não senhor. Não foi vencida não. O senhor não me escuta, 

deixa eu terminar depois Vossa Excelência fala.  

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Por videoconferência) – Me 

desculpe Presidente Jean, mas está equivocado. O projeto 

quando passa pela Comissão com Emenda, não se destaca mais 

Emenda. A Emenda foi destacada na hora que foi apresentado 

o parecer.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Exatamente. É isso que eu estou dizendo. Acabou a Emenda. 

Já foi aprovada e está sendo...  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhores Deputados, 

a qualquer momento pode se pedir destaque. Pode-se pedir o 

destaque da matéria a qualquer momento. Então, o Deputado 

Jair... 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Eu 

gostaria de terminar de falar, Presidente. 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Para concluir, 

Deputado Lazinho.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Muito obrigado. Para eu concluir. Quando se vota a matéria 

no parecer não se dá mais destaque para Emenda votada e 

aprovada no parecer. Pede para a sua assessoria técnica 

verificar isso aí. Porque no parecer já foi aprovado o 

projeto, e aprovado pelo plenário, com a Emenda. Então, não 

se dá mais destaque. Nós vamos votar agora somente a parte 

que foi aprovada no parecer do Deputado Adelino. Só isso.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Lazinho. Infelizmente, Vossa Excelência está equivocada. 

Vamos prosseguir.  

Em votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Eu sou 

contrário.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – O projeto.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – O 

que nós estamos votando Presidente?  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Nós estamos votando 

o projeto. Nós não estamos votando a Emenda. 



O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – O 

projeto. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Vamos votar a 

Emenda em separado. O projeto, os deputados que são 

favoráveis se mantenham como se encontram, os contrários se 

manifestem. Está aprovado.  

Vamos votar a Emenda. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Sou 

favorável com a Emenda. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Em discussão a 

Emenda lida pelo Deputado Adelino Follador que trata sobre 

a supressão dos recursos à Sejucel.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Presidente, para discutir. 

Primeiro que o líder do governo fez uma proposta. Foi ele 

que... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Rapidamente, 

Deputado. Só para a gente falar que nós estamos em 

discussão da Emenda e em seguida nós vamos para votação. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – O líder do governo, Presidente, 

fez uma proposta ao Deputado Laerte Gomes que havia feito o 

pedido de vista do projeto. Pelo convencimento do líder do 

governo, o Deputado Laerte devolve a vista.  



Qual é o entendimento? Seguir a liderança do Governo, 

que está pedindo o quê? Vota o projeto com a Emenda. Então 

nesse sentido, meu voto aqui Presidente, já de antemão 

manifestar, é pela Emenda, favorável à Emenda. Acompanhando 

a liderança do governo.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Ainda para 

discutir. Mais algum deputado? 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Para discutir, Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Anderson 

Pereira. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Voto favorável à Emenda. Não 

vejo a necessidade de recurso para a Sejucel. Está tudo 

parado, inclusive com risco de lockdown no Estado. E esse 

recurso pode ser investido para comprar vacina, para outras 

áreas. Então eu voto favorável àEmenda.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Ainda para discutir 

a Emenda apresentada pelo Deputado Laerte. 

Deputado Jair, para discutir.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) - Eu quero 

apresentar aqui os argumentos que o líder do governo não 

levou para esta Casa, que é muito importante. Não adianta 

falar “vamos votar” sem saber o que está votando. Vamos lá. 



O recurso da Sejucel é para pagamento de bolsa-atleta, 

os quais, nós da Assembleia vamos deixar eles sem suporte. 

Ponto 1.  

Ponto 2. Pagamento de água, pagamento de luz, energia 

dos espaços esportivos, estádios, os Cedel(s) (Centros de 

Desporto e Lazer) e Cláudio Coutinho vão ficar às escuras.  

Ponto 3. Pagamento de segurança do Biancão, do qual o 

Deputado Laerte Gomes mora em Ji-Paraná. O Biancão vai 

ficar sem segurança. A última vez que ficou sem segurança, 

roubaram todos os fios. 

Está me ouvindo Presidente? 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Continue, Deputado 

Jair. Pode continuar.  

 

O SR. JAIR MONTES (Porvideoconferência)- Roubaram 

todos os fios. O pagamento da bolsa-atleta de R$ 301,00, 

são 70 atletas que vão ser beneficiados. O estádio de 

Guajará-Mirim, Guajará já sofre porque não tem hospital, o 

estádio que está em construção não vai receber a 

contrapartida do Governo do Estado. Vai parar a obra. 

Então, nós temos que ter responsabilidade... 

Eu não posso votar com o fígado, porque eu não gosto 

do Secretário da Sejucel. Eu tenho que votar em prol do 

Estado de Rondônia. Então, eu peço que a Emenda do Deputado 

Laerte Gomes não seja votada, porque vai prejudicar a 

maioria da população, que é atleta deste Estado, Cedel e 

muitas coisas mais. Então, eu peço que não vote. Em nome do 

Governador Marcos Rocha, da bancada que existe aí, eu peço 



que vote contra o ex-presidente da Assembleia, Deputado 

Laerte Gomes. 

 

O SR. EYDER BRASIL – Para discutir. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA(Presidente) – Deputado Eyder 

Brasil para discutir a Emenda. 

 

O SR. EYDER BRASIL – Primeiro, que eu fui citado pelo 

Deputado Jair Montes, e aí eu quero falar a respeito da 

minha liderança no governo. Esse projeto não chegou para 

mim até agora. O Deputado Jair Montes tem informações 

privilegiadas. O Superintendente da Sejucel em nenhum 

momento veio falar comigo. Estive hoje na Casa Civil e, em 

nenhum momento, nenhum técnico veio falar comigo a respeito 

dos projetos, das pautas que seriam votadas hoje. Eu estou 

cumprindo aqui, na raça, os projetos do governo, pela 

função que eu desempenho. Não tem como eu buscar, fazer 

adivinhações. Eu não tenho esse poder. Acabei de ver a 

Mensagem que chegou dentro desse projeto que está na sua 

mão, Deputado Jean; não está especificado, Deputado Cirone 

Deiró; eu queria que o senhor especificasse todas essas 

informações que o Deputado Jair acabou de falar. Não tem 

nada do que o Deputado Jair Montes acabou falar. Está em 

branco. O que é mais um erro do governo.  

O que nós temos falado aqui, Deputado Marcelo Cruz, 

desde 2019, é que as Mensagens não vêm completas. E, antes 

de tudo, eu tenho palavra. Então, quando me posicionei a 

favor do aceitamento da Emenda do Deputado Laerte Gomes, eu 

dei a minha palavra, assim como todos nós que estamos 

presentes aqui deram as suas palavras. Então, seria imoral 



da minha parte, agora não aceitar a Emenda do Deputado 

Laerte Gomes. Não é da minha pessoa, eu não vou fazer isso 

e eu vou votar a favor da Emenda do Deputado Laerte Gomes. 

 

O SR. MARCELO CRUZ - Para discutir. Para discutir, 

Deputado Jean. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA(Presidente) – Ainda para discutir, 

Deputado Marcelo Cruz. 

 

O SR. LAERTE GOMES(Por videoconferência) – Presidente, 

tem que botar ordem na casa. O Deputado Jair não é dono 

dessa Casa, não. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA(Presidente) – Ainda para discutir, 

Deputado Marcelo Cruz.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) - Quem não é 

dono? O senhor não é dono dessa... (ininteligível).  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Só um pouco. Só um 

pouco. Senhores Deputados, Senhores Deputados, eu peço 

calma e que a gente respeite a palavra do deputado. Neste 

momento quem está com a palavra é o Deputado Marcelo Cruz 

e, depois, o Deputado Ezequiel Neiva. 

 



O SR. MARCELO CRUZ – Obrigado, Deputado Jean. Parabéns 

Deputado Eyder, pelo seu posicionamento como líder do 

governo. A gente vê, o Deputado Jair falou na questão do 

Cedel. Os Cedel(s) de Porto velho estão todos abandonados, 

durante 2 anos de mandato do Superintendente. Então, não é 

um projeto desse que a gente vai prejudicar osCedel(s). E 

tem um monte de bolsa que foi falada e por que não colocou 

no projeto? E se a gente fez o compromisso com o nosso 

companheiro, colega, Deputado Laerte Gomes, a gente tem que 

cumprir com a nossa palavra. 

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Mas aí 

troca de gerência. Troca de gerência. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Na sequência, 

Deputado Ezequiel Neiva. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Presidente, a questão é o 

seguinte: acho que uma das grandes dúvidas de todos nós 

aqui, inclusive minha e do próprio líder, e ele está 

certíssimo em afirmar que o projeto veio incompleto. Poxa, 

todas as semanas a Assembleia está se reunindo aqui. Nós, 

mesmo que feche tudo, vamos estar na nossa Casa, 

participando das Sessões. O governo pode muito bem depois 

mandar outro projeto com todos os esclarecimentos para os 

deputados aqui, dizendo: Olha, R$ 50 mil é para bolsa, R$ 

10 mil é para o Cedel; outro é para energia do Biancão... E 

aí, sim, cada deputado vai votar de acordo com a sua 

consciência, de forma esclarecedora. É só isso. Não precisa 

criar um pânico aqui hoje. Vamos votar da forma como já foi 

encaminhada pelo líder Eyder e passa a régua. 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Encerradas as 

discussões, Senhores Deputados.  

Em votação a Emenda. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Eu fui 

citado, eu fui citado, Presidente Jean. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Não, não. Não tem 

mais discussão. Em votação. Os deputados favoráveis à 

Emenda permaneçam como se encontram, os contrários, se 

manifestem. 

Nós estamos em votação.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Eu voto 

contra, Presidente. Eu voto contra. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA(Presidente) – A Emenda está 

aprovada com (1) um voto contrário do Deputado Jair Montes. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Questão de 

Ordem. Só para, com todo respeito... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Sem Questão de 

Ordem sobre essa matéria. Matéria vencida. Matéria vencida. 

Projeto já foi aprovado com Emenda. Matéria vencida. 



O SR. ANDERSON PEREIRA – Presidente, só uma Questão de 

Ordem. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Por videoconferência) – 

Presidente, Presidente. Eu gostaria de acompanhar, eu 

gostaria de manifestar o meu voto, eu vou acompanhar... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Por favor, Senhores 

Deputados, nós não temos condição de ficar discutindo. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2° Secretário) - PROJETO DE LEI 

935/2021 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 034. Acresce 

dispositivo à Lei n° 4.916, de 15 de dezembro de 2020. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Presidente, só uma Questão de 

Ordem a respeito de Guajará-Mirim. Agora a pouco eu recebi 

um vídeo da água do rio subindo na ponte. E Guajará-Mirim 

vai ficar, mais uma vez, isolada, pelo vídeo que vi agora a 

pouco aqui. Então, a gente poderia já encaminhar um pedido 

federal para o Exército intervir, o DNIT, de alguma forma, 

porque se os pacientes com Covid em estado grave vierem por 

Buritis e Ariquemes, eles não vão aguentar. Eles já não 

estão aguentando vir pela BR, que vem com mais celeridade. 

Imagine dando a volta por dentro da Reserva e numa estrada 

muito ruim. Então, eu vi um vídeo muito preocupante e eu 

vou mandar agora aqui no grupo dos deputados para que a 

gente possa já pensar numa estratégia de pedir ajuda 

federal, de pedir ajuda do DNIT para fazer, sei lá, o 

Exército tem pontes provisórias para poder elevar aquela 



ponte ali ou fazer uma nova ponte de forma rápida e 

urgente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Anderson Pereira. Faça o pedido por escrito e a Mesa vai 

deliberar com os órgãos competentes. Vamos prosseguir.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Deputado 

Jean Oliveira, Presidente. Questão de Ordem. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Vamos prosseguir. 

Deputado Laerte Gomes, eu peço, se o senhor puder ouvir, 

Deputado Laerte Gomes. Se o senhor puder ouvir, eu peço 

para que a gente avance na votação aqui.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Vossa 

Excelência concedeu ao Deputado Anderson Pereira. Pode me 

conceder uma Questão de Ordem? Eu só queria Questão de 

Ordem, porque eu fui citado, Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Eu não concedi 

Questão de Ordem para Vossa Excelência. Eu não concedi 

Questão de Ordem. Eu acho que nós temos que prosseguir. 

Todos nós aqui estamos votando. O senhor é o vitorioso. 

Deputado Laerte Gomes, o senhor é o grande líder, então 

bola para frente. Bola para frente, Deputado Laerte Gomes.  

 



O SR. JAIR MONTES(Por videoconferência)– Se deixar, 

ele toma conta da Sessão.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Nós não vamos nos 

ater à discussão pessoal de dois parlamentares. Não vamos. 

Vamos seguir em frente. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Se Vossa 

Excelência, como Presidente, não for um democrata e não 

permitir isso, aí não vale a pena estar neste Parlamento. O 

cara fala o que quer...  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Calma, Deputado. O 

senhor sabe que isso nós só vamos criar aqui um ambiente 

que nós não estamos querendo, que é um ambiente harmônico, 

para que a gente possa prosseguir com as matérias.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Se tiver 

discussão aqui, eu também quero falar.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhores Deputados, 

eu peço a compreensão de vocês. Eu peço a compreensão de 

vocês. Vamos dar continuidade. A matéria encontra-se sem 

parecer das Comissões pertinentes.  

Para emitir parecer, nomeio o Deputado Adelino 

Follador para emitir parecer pelas Comissões pertinentes.  

 



O SR. ADELINO FOLLADOR – Projeto de Lei 935/2021 do 

Poder Executivo, Mensagem nº 34, “Acresce dispositivo à Lei 

n° 4.916, de 15 de dezembro de 2020.”. 

Somos de parecer favorável pelas Comissões 

pertinentes, Senhor Presidente. Já foi discutido lá. Se o 

senhor quiser mais algum esclarecimento, ler o projeto mais 

completo, mas o parecer é favorável e já foi discutido 

antes. Se alguém quiser alguma observação, a gente tem que 

ler o projeto.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Adelino Follador.  

Em discussão o parecer que acaba de ser emitido pelo 

Deputado Adelino Follador. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Solicito informações sobre o projeto, Senhor Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Em discussão o 

parecer do Deputado Adelino Follador. Não havendo quem 

queira discutir, em votação.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Para 

discutir.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhor Deputado 

Laerte Gomes, para discutir o parecer do Deputado Adelino 

Follador.  



O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Só 

quero pedir informações sobre o projeto, Senhor Presidente. 

Estou solicitando informações sobre o projeto.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Deputado 

Lazinho da Fetagro, só para concluir, eu vou convidar o 

Deputado Jair Montes para fazer uma visita a Ji-Paraná, 

fazer um almoço para ele, para nós irmos no Biancão, 

Deputado Jair Montes, meu amigo, vamos no Biancão... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte 

Gomes, me desculpe, mas essa matéria já foi aprovada. Nós 

estamos em outra matéria. O senhor está tumultuando a 

Sessão. O senhor está tumultuando a Sessão. E como deputado 

ordeiro que Vossa Excelência é, eu peço que pare com isso.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Eu estou 

tumultuando porque Vossa Excelência, quando a gente 

solicita, não dá o direito à palavra.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Nós já estamos em 

outra matéria. Nós já estamos em outra matéria, Deputado 

Laerte Gomes. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Presidente, pode explicar 

essa matéria?  

 

O SR. EYDER BRASIL – Para discutir, Presidente.  



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Lazinho da 

Fetagro, Vossa Excelência se manifestou discutindo o 

projeto? 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Sim.  

 

O SR. EYDER BRASIL – Eu quero esclarecimentos.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Eu 

estou solicitando informações sobre o projeto, Senhor 

Presidente.  

 

O SR. EYDER BRASIL – Para discutir, Presidente. Para 

responder ao Deputado Lazinho da Fetagro. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Calma, calma! O 

Deputado Cirone Deiró vai passar informações para o 

Deputado Lazinho da Fetagro, depois Vossa Excelência pode 

discutir.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Recebendo aqui o 

projeto para ler, as indagações do Deputado Lazinho da 

Fetagro: Projeto de Lei de 11 de fevereiro de 2021, 

“Acresce dispositivo à Lei n° 4.916, de 15 de dezembro de 

2020.”.  

A Assembleia Legislativa decreta:  



Art. 1º Acresce Código e Especificação de 

Fonte/Destinação de Recursos ao § 3º do artigo 9º da Lei 

n.º 4.916, de 15 de dezembro de 2020, que “Dispõe sobre as 

Diretrizes para elaboração da Lei Orçamentária de 2021.”, 

para atender a Lei Complementar nº 1.064, de 21 de agosto 

de 2020, com a seguinte redação: Especificação das 

Fontes/Destinações de Recursos: 65: Recursos destinados ao 

Fundo Especial de Regularização Fundiária Urbana e Rural do 

Estado de Rondônia – FRFUR.  

Então, Deputado Lazinho da Fetagro, criando aqui uma 

especificação da Fonte onde vai ser destinado o recurso que 

votamos há pouco. Só para esclarecer.  

 

O SR. EYDER BRASIL – Verdade, Deputado Cirone Deiró. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Eyder 

Brasil, líder do governo, para fazer as especificações que 

o Deputado Lazinho da Fetagro quer.  

 

O SR. EYDER BRASIL – O Deputado Cirone Deiró foi 

cirúrgico na explicação dele. É apenas a criação de um 

código para recepcionar o recurso que nós acabamos de 

aprovar através do Fundo de Regularização Fundiária.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Eyder Brasil. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Ok. 

Muito obrigado, Presidente e líder do governo.  



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Ainda para 

discutir. Não havendo quem queira discutir, em votação o 

parecer do Deputado Adelino Follador. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. O parecer está aprovado. 

Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei 

935/2021. Para discutir o Projeto de Lei. Não havendo quem 

queira discutir, em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram e os contrários se manifestem. 

O Projeto está aprovado. Vai à segunda votação. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – PROJETO DE LEI 

939/2021 DO DEPUTADO LAERTE GOMES. Dá denominação à ponte 

sobre o rio Urupá, localizada na rodovia estadual RO-135, 

no Município de Ji-Paraná. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhores Deputados, 

nós estamos com um projeto. O Deputado Laerte Gomes está 

reclamando aqui da Presidência, mas de forma democrática 

ele ligou e pediu para que nós votássemos esse projeto. 

Como os demais projetos, o projeto do Deputado Laerte foi 

lido hoje e nós estamos votando em respeito ao Deputado 

Laerte. Por isso, Deputado Laerte, eu quero pedir a Vossa 

Excelência deixar essa votação tramitar com tranquilidade, 

sem criar essa discórdia. 

O projeto encontra-se sem parecer. Convido o Deputado 

Adelino Follador para emitir o parecer da matéria. 

 



O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Obrigado, 

Vossa Excelência. Vossa Excelência tem meu respeito. Eu 

tenho extremo respeito com o Presidente da casa. Eu 

simplesmente eu disse, num direito meu constitucional, de 

intervir e de fazer. Mas meu respeito Vossa Excelência tem 

e só achei que Vossa Excelência podia ter dado a palavra 

quando o Deputado Jair citou o meu nome. Mas, eu 

jáconversei com o Deputado Jair e está tudo ok. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Quero parabenizar o Deputado 

Laerte que fez um grande trabalho nesta Casa, nesses dois 

anos. Com certeza, o Deputado Jean, hoje, é Vice-Presidente 

desta Casa, dirigindo aqui. Todos os deputados, aqui, 

sempre trabalharam em consenso e com certeza vamos 

continuar trabalhando. 

Projeto de Lei 939/2021 de autoria do Deputado Laerte 

Gomes, “Dá denominação à ponte sobre o rio Urupá, 

localizada na rodovia estadual RO-135, no Município de Ji-

Paraná.”. 

“Fica denominada de Ponte Manuel Cosmo Rios, a ponte 

localizada sobre o rio Urupá, localizada na rodovia 

estadual RO-135, no município de Ji-Paraná.”. 

Parabenizar o Deputado Laerte pela iniciativa. Somos 

de parecer favorável, Senhor Presidente, pelas Comissões 

pertinentes. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Presidente, Questão de Ordem, 

rapinho. Parabenizar o Deputado Laerte e o Deputado Jair 

que conseguiram conversar, se acertar. Parabenizar também a 

Vossa Excelência que está na Presidência, interinamente, e 

deixa a gente discutir o projeto. A gente já teve outros 



momentos dificuldades de discutir, falar. Eu quero te 

parabenizar. São 8 horas da noite, é um momento histórico 

pelo menos no meu mandato. Parabéns, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Marcelo. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Presidente, eu queria uma 

Questão de Ordem.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – O senhor quer 

Questão de Ordem? Nós estamos no meio da discussão do 

parecer que acaba de ser lido, ali pelo Deputado Adelino 

Follador. O senhor quer discutir o parecer? 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Não, eu queria só... era 

só uma Questão de Ordem mesmo. Se não puder agora, pode ser 

depois. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – A gente pode 

aprovar, aqui, e na sequência o senhor faz a sua Questão de 

Ordem. 

Em discussão o parecer que acaba de ser lido, emitido 

pelo Deputado Adelino Follador. Não havendo quem queira 

discutir, em votação. Os deputados favoráveis ao parecer 

permaneçam como se encontram e os contrários se manifestem. 

Está aprovado o parecer. 



Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei 

939/2021 de autoria do Deputado Laerte Gomes. Em discussão. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Para discutir, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Para discutir, 

Deputado Cirone. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Quero aqui parabenizar o Deputado 

Laerte Gomes pela propositura de colocar o nome dessa ponte 

de um pioneiro, valorizando as pessoas que vieram ao Estado 

de Rondônia na década de 1950, 1960, de 1970 e o Deputado 

Laerte Gomes está fazendo esse reconhecimento eternizando o 

nome do Seu Manuel nessa ponte, no rio Urupá. Parabéns, 

Deputado. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Para 

discutir, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Laerte, o 

autor da matéria para discutir. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) –Deputado 

Jean, eu quero primeiro lhe parabenizar pela condução que 

Vossa Excelência tem tido na Presidência, neste momento que 

o nosso Presidente está com Covid, acamado por Covid, se 

recuperando. E Vossa Excelência, mesmo com as nossas 

divergências, um ponto ou outro como tivemos hoje, mas eu o 



respeito muito porque Vossa Excelência tem posição e é 

firme nas suas posições econvicções. Então, parabéns pela 

condução da Sessão da Assembleia Legislativa. Acho que é 

dessa forma: impondo limites, impondo tempo e sendo 

enérgico e duro na hora que tem que ser. Então, primeiro eu 

queroparabenizar pela condução de Vossa Excelência. 

Segundo, porque esse Projeto é importante. É uma 

família pioneira, família Rios, de Ji-Paraná. Os pioneiros 

de Ji-Paraná. Uma família muito grande que contribuiu muito 

para o desenvolvimento da nossa cidade. Eu acho que é 

merecidíssimo isso e conto com o apoio dos nobres colegas. 

E também aqui deixar ao Deputado Jair Montes, o qual 

eu tenho o maior respeito, a gente às vezes debate um tema 

ou outro, mas nos respeitamos. Com certeza o Parlamento é 

isso. Nem todo momento as convicções vão para o mesmo lado, 

um vai para um lado, outro para o outro. Mas, com certeza, 

o pensamento e o sentido final são para o bem do nosso 

Estado.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Laerte Gomes. Eu quero aqui... 

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Gostaria de 

discutir, Presidente, também. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Alex 

Redano para discutir. Mas, antes, eu queria fazer aqui um 

registro da luta do Deputado Laerte, que vem militando 

duramente no Parlamento essa ponte sobre o rio Urupá. Essa 

ponte que é do Anel Viário, não é, Deputado? Que Vossa 



Excelência lutou para conseguir? Começou junto com o 

Governo Confúcio e concluiu com o nosso Governador Marcos 

Rocha. É isso? Está errada a ponte que estou falando? 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – Essa 

mesma, Presidente. Essa mesma, Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Mas ficam aqui os 

parabéns por Vossa Excelência ter lutado pela cidade de Ji-

Paraná como tem lutado. Agradecer ao Deputado Marcelo Cruz 

por ter feito aqui menção à forma democrática em que 

estamos levando a Presidência, mas isso é fruto de um 

entendimento inclusive do próprio Presidente, que está 

afastado cuidando da sua saúde, que é o próximo a discutir 

a matéria.  

Deputado Alex Redano. 

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Obrigado, 

Senhor Presidente Jean Oliveira. Eu quero aqui parabenizar 

o nosso Deputado Laerte. Conheço sua luta, Deputado Laerte, 

por essa ponte e eu quero te parabenizar de uma forma ainda 

maior pela escolha da homenagem. Eu estava agora, minutos 

antes da votação, falando com o Milton Rios, que é filho, 

foi vereador em Ji-Paraná — tive a oportunidade de ser 

vereador em Ariquemes e ele vereador em Ji-Paraná — e o 

Deputado Laerte está fazendo uma grande homenagem. É uma 

grande justiça colocar o nome da ponte em homenagem à 

família Rios. Meus parabéns, Deputado Laerte. E parabéns à 

família pela merecida homenagem.  

 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Alex Redano.  

Encerrada a discussão, em votação. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram. Os contrários se 

manifestem.Está aprovado. Vai à segunda discussão e 

votação. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. Antes, Deputado 

Chiquinho gostaria de dar continuidade àquela Questão de 

Ordem? 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Gostaria sim, Presidente. 

Eu gostaria que os projetos desta Casa passassem pelas 

Comissões para que a gente pudesse ter conhecimento naquilo 

que estamos votando. O projeto chega aqui às 3 horas da 

tarde e já bota em votação, fica difícil para os deputados 

analisarem. Eu acho que a gente tem que votar aquilo que 

tem conhecimento, porque senão não serve para ser... para 

que parlamentar, então, se não for para discutir os 

projetos? Era só isso. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Senhor 

Deputado Chiquinho. Suas manifestações são plausíveis. 

Quero dizer que na condição de Presidente — atribuição 

deste cargo que, agora, interinamente, estou ocupando — é 

dever do Presidente fazer a pauta e eu fiz a pauta de forma 

democrática. Conversei com alguns parlamentares e, 

infelizmente, Vossa Excelência não estava. 

 



O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Ainda bem que o senhor 

falou com alguns, mas com alguns. O senhor tinha que ter 

comunicado a todos os deputados. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – O senhor chegou em 

cima da hora. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Não cheguei. Eu passei a 

manhã inteira aqui. Acho que quem chegou em cima da hora 

foi o senhor. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Então, Deputado, o 

senhor está chateado, porque votamos o projeto da Emater, 

mas é para o bem de uma instituição. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Não estou chateado por 

causa do projeto. Estou chateado é da maneira que está 

conduzindo as coisas, que o senhor está conduzindo. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Não, Deputado. O 

senhor está aqui há 2 anos e 2 anos foi conduzido dessa 

forma. Nós estamos dando continuidade a um ritmo que a 

gente se acostumou. Eu não estou inventando nada, mas vamos 

seguir em frente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 



O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Questão de Ordem, Presidente Jean. Questão de Ordem. Só um 

minutinho. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Pois não, Deputado 

Lazinho. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – É 

porque esta semana, inclusive no grupo dos deputados, houve 

um acordo da gente não reunir as Comissões nesses próximos 

15 dias, justamente por causa da pandemia. Isso foi 

discutido lá no grupo dos deputados e não sei se todos 

concordaram. Mas eu fui um dos que concordou, dado o 

momento que nós estamos vivendo. Então, essas questões de 

emergência são justamente neste momento. Agora é uma 

prática da Casa, infelizmente. Pode ser corrigido. Mas, 

neste caso agora, Deputado Jean, Vossa Excelência fez o que 

melhor convinha no momento dada a situação que nós estamos 

vivendo. Parabéns. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Lazinho. Obrigado. E quero aqui já dizer a Vossa Excelência 

e a todos os colegas deputados que estão nos ouvindo que, 

preocupado com esse tema, apesar de o Deputado Chiquinho 

manifestar sua insatisfação pela forma como estamos 

gerenciando aqui o rito da Casa, nós estamos, sim, vendo 

uma forma paliativa para lidar com essa situação das 

Comissões. Nem que seja necessário reunir de forma..., 

todas as Comissões para que a gente possa deliberar sobre 

os projetos, de forma virtual como nós temos feito aqui na 

Sessão no plenário.  



Então, nós estamos preocupados com isso e já estamos 

discutindo com a Secretaria Legislativa uma forma de 

atender à solicitação dos Presidentes das Comissões. Então, 

nós não estamos aqui pensando em fazer o que aconteceu aqui 

hoje. Como Vossa Excelência muito bem disse: foi 

necessário, porque não podemos estar reunindo as Comissões, 

porque existe um Ato da Casa — que foi um Ato que dá 

continuidade aos Atos que foram proferidos pela gestão 

anterior — idêntico, nós demos continuidade apenas, e esse 

Ato não prevê a reunião das Comissões permanentes. Então, é 

somente por isso. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Senhor 

Presidente, antes de ler a próxima matéria, eu chamo a 

atenção aí aos colegas deputados que a matéria é votação 

nominal. Então que todos que estão via remoto fiquem 

atentos à votação. 

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 97/2021 DO PODER 

EXECUTIVO/MENSAGEM 287/2020. Dispõe sobre a criação de 

grupo ocupacional e cargos no âmbito da Superintendência de 

Polícia Técnico-Científica – POLITEC, no Estado de Rondônia 

e dá outras providências. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – A matéria encontra-

se sem parecer das Comissões. Nomeio o Deputado Adelino 

Follador para ser relator da matéria, para emitir parecer 

pelas Comissões pertinentes.  

 



O SR. ISMAEL CRISPIN – Presidente, esqueceu de mim, 

Presidente. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Por videoconferência) – Seria bom 

o relator aí, Senhor Presidente...  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente)– Deputado Crispin. 

Espera aí só um pouco, só um pouco, Deputado Aélcio da TV. 

O Deputado Crispin, e na sequência o senhor. 

Deputado Adelino Follador, peço com gentileza a Vossa 

Excelência, que eu cometi um equívoco aqui, que esse 

Projeto já vem sendo trabalhado pelo Deputado, está pautado 

a pedido do Deputado Jair Montes e Deputado Crispin, e eu 

gostaria de nomear o Deputado Crispin como relator dessa 

matéria. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) - 

Deputado Jair, desliga o seu microfone aí, Deputado Jair.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Senhor Presidente, agradecer 

aqui ao Deputado Adelino Follador e também ao colega 

Deputado Jair Montes, e lembrar que esse é um projeto que 

nós já vínhamos discutindo desde 2020.  

E uma situação, gostaria de aproveitar a oportunidade 

e parabenizar o Governo do Estado de Rondônia, o Governador 

Marcos Rocha. Aqui existe uma sensibilidade com a Polícia 

Científica do Estado de Rondônia, que foi criada. No 

entanto, carecia de uma certa regulamentação. Isso vem se 

arrastando. E esse “se arrastar” há tanto tempo estava 



levando o caos a nossa Polícia Técnica do Estado de 

Rondônia. Tantas reclamações, tantas Indicações que fizemos 

aqui, muito em virtude disso. E esse projeto vem corrigir 

essa falha. Então, parabéns, e o nosso agradecimento ao 

Governo do Estado de Rondônia.  

O Projeto, como nós já temos conhecimento, Senhor 

Presidente, leva aqui o parecer pela CCJ, pela Comissão de 

Segurança Pública, pela sua constitucionalidade e 

legalidade.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Ismael Crispin, membro da Comissão de Constituição e 

Justiça e Presidente da Comissão de Segurança Pública da 

Assembleia Legislativa. 

Em discussão o parecer. Não havendo quem queira 

discutir, em votação. Os deputados favoráveis permaneçam 

como se encontram, os contrários se manifestem. Oparecer 

está aprovado. 

Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei 

Complementar 97/2021, de autoria do Poder Executivo.  

Em discussão. Em discussão o Projeto. 

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Deputado 

Jean, é o Deputado Jair Montes. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Jair 

Montes para discutir o Projeto. 



Vamos fazer o seguinte? Vamos pôr em votação e o 

senhor vai falando enquanto os deputados vão votando, que é 

votação nominal. 

O painel está aberto.  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Deputado 

Jean, eu quero parabenizar Vossa Excelência de colocar o 

projeto em pauta, a pedido meu, do Deputado Crispin, do 

Deputado Cirone. A gente está fazendo justiça com a Polícia 

Científica do Estado de Rondônia. É um projeto já antigo, 

Deputado Lazinho da Fetagro, que está dando mais autonomia 

à Polícia Científica, que são poucos no Estado, tanto é que 

na CPI da Energisa nós até, no relatório final, nós 

colocamos que são os únicos capazes de fazer perícia em 

relógio e dar laudo: só eles, mais ninguém.  

Então, eu quero aqui pedir o apoio de todos os 

deputados para que votemos em benefício desses servidores 

valorosos da Polícia Científica do Estado de Rondônia, para 

que possamos aprovar o projeto deles, que é uma angústia de 

anos... (ininteligível) 

 

O SR. EYDER BRASIL – Para discutir, Presidente. Para 

discutir, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Está em votação já. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Por videoconferência) – O meu voto 

é “sim”, Presidente. Registra o meu voto favorável.  

 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) –Com a palavra, o 

Deputado Eyder Brasil.  

 

O SR. EYDER BRASIL – Só parabenizar o Presidente em 

exercício, o Deputado Jean Oliveira, pela sensibilidade de 

ter atendido seus pares.  

E eu quero aqui parabenizar o meu amigo Domingos, que 

entrou em contato, fez gestão pela aprovação dessa matéria. 

Domingos, a necessidade da Politec está sendo hoje suprida 

aqui por esta Casa, por este Parlamento.  

E também parabenizar o nosso Governador Coronel Marcos 

Rocha, por ter enviado para esta Casa esse Projeto para 

nossa apreciação, e agora a aprovação dele. 

Obrigado, Presidente. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Presidente, também... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Eyder Brasil.  

Deputado Anderson Pereira. 

 

 O SR. ANDERSON PEREIRA – Então, parabenizar... Vários 

amigos peritos entraram em contato. Inclusive o Domingos 

também, mandou mensagem, e hoje sendo votado esse projeto.  

Parabenizar o governo que está corrigindo uma lacuna 

que já existia e prejudicava a categoria e é algo que não 

tem impacto, é algo que só está regulando o que estava 

falho. Então, parabéns à categoria.  



O SR. CIRONE DEIRÓ – Para discutir, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Só um minuto. Eu 

queria só convidar os deputados que estão on-line a 

declarar o voto e daí na sequência nós vamos ouvindo os 

deputados.  

Deputado Aélcio da TV, como vota? 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Por videoconferência) – Voto 

“sim”. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Aélcio da 

TV vota “sim”.  

Deputado Alex Redano, como vota? 

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Senhor 

Presidente, eu voto “sim”. Recebi o pedido também da 

Politec, do Domingos. Parabenizo o Governador Marcos Rocha 

pela sensibilidade. Voto “sim”, Senhor Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputada Cassia 

Muleta, como vota? Deputada Cassia Muleta, ausente. 

Deputado Jair Montes, como vota?  

 

O SR. JAIR MONTES (Por videoconferência) – Presidente, 

eu voto “sim” parabenizando o Governador Marcos Rocha e 



também o Domingos da Politec, todos os servidores da 

Polícia Científica do Estado de Rondônia. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Jair 

Montes vota “sim”.  

Como vota o Deputado Laerte Gomes? Deputado Laerte 

Gomes, ausente.  

Deputado Lazinho da Fetagro, como vota? 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – 

Lembrando, Senhor Presidente, parabenizando o Domingos e o 

Governo do Estado pela iniciativa. Lembrando que o Deputado 

Laerte agora a pouco se manifestou favorável. Votou 

favorável. Eu voto favorável também, Senhor Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Mas o senhor tem 

que votar só pelo senhor, Deputado. O voto do Deputado 

Lazinho é favorável, “sim”. 

 

O SR. EYDER BRASIL - Tem procuração do Deputado 

Laerte.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Por videoconferência) – Só 

estou dizendo o que ele falou. Eu voto por mim. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Lebrão, 

como vota? Deputado Lebrão, ausente.  



Deputado Alan Queiroz, como vota? Deputado Alan 

Queiroz, ausente.  

Deputada Rosângela Donadon, como vota? 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL - O Deputado Lebrão mandou uma 

mensagem que quer votar favorável. Como faz?Não tem 

jeito.(fora do microfone). 

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Deputado 

Jean, a Deputada Rosângela mandou um recado no grupo que 

está sem áudio e gostaria de votar “sim”.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Sim, mas deixa eu 

falar uma coisa. Senhores Deputados, infelizmente, a 

manifestação da deputada no grupo, a gente sabe que ela tem 

vontade de votar “sim”, mas ela precisa falar, abrir o 

microfone dela e falar. Então, nós estamos em Sessão.  

Deputada Rosângela Donadon, como vota?  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Por videoconferência) – Voto 

“sim”. Agora que eu consegui arrumar aqui. Voto “sim”.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Ainda bem. Deputada 

Rosângela Donadon vota “sim”.  

Deputado Alex Silva, como vota?  

 



O SR. ALEX SILVA (Por videoconferência) – Voto “sim”, 

Senhor Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Alex Silva 

vota “sim”.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Presidente, o Deputado Laerte. 

Pode falar. Oi?  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Manda ele entrar no 

link e votar. Não consegue, Deputado?  

Nós vamos aqui, olha, não vai valer o voto do Deputado 

Laerte, porém eu quero manifestar aqui que o Deputado 

Laerte é totalmente favorável à matéria e é um extremo 

apoiador.  

 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA PRESENCIAL E REMOTA 

- Deputado Adelino Follador  - sim 

- Deputado Aélcio da TV   - sim 

- Deputado Alan Queiroz     - não votou 

- Deputado Alex Redano   - sim 

- Deputado Alex Silva   - sim 

- Deputado Anderson Pereira  - sim 

- Deputada Cassia Muleta   - não votou 

- Deputado Chiquinho da Emater - sim 



- Deputado Cirone Deiró   - sim 

- Deputado Dr. Neidson   - sim 

- Deputado Edson Martins   - sim 

- Deputado Eyder Brasil   - sim 

- Deputado Ezequiel Neiva  - sim 

- Deputado Geraldo da Rondônia - ausente 

- Deputado Ismael Crispin  - sim 

- Deputado Jair Montes    - sim 

- Deputado Jean Oliveira   - sim 

- Deputado Jhony Paixão   - não votou 

- Deputado Laerte Gomes   - não votou 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - sim 

- Deputado Lebrão     - não votou 

- Deputado Luizinho Goebel  - sim 

- Deputado Marcelo Cruz   - sim 

- Deputada Rosângela Donadon  - sim 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Com 18 votos 

favoráveis está aprovado e vai à segunda discussão e 

votação.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – PROJETO DE 

DECRETO LEGISLATIVO 184/2021 DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. 



Concede a Medalha do Mérito Legislativo ao Presidente do 

Senado Federal Rodrigo Otávio Soares Pacheco.  

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – A matéria encontra-

se sem parecer das Comissões pertinentes. Nomeio o Deputado 

Ismael Crispin para emitir parecer pelas Comissões 

pertinentes. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem, Presidente. 

Nós sabemos que o Presidente do Senado nasceu em Rondônia, 

nasceu aqui em Porto Velho, no Hospital Darcy Vargas. Ele 

saiu daqui com 2 anos de idade e nós estamos então 

sugerindo no Projeto de DecretoLegislativo aqui, a Medalha 

de Mérito Legislativo. Nós queríamos cidadão, mas ele já é 

cidadão de Rondônia. Então nós estamos pedindo a aprovação 

da Medalha de Mérito.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Espera aí, Deputado 

Adelino, me Deixa fazer aqui um encaminhamento para ficar 

legal. Vamos ouvir o Deputado Ismael Crispin dar o parecer, 

relatar a matéria, na discussão do projeto Vossa Excelência 

vai poder falar. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – É só porque o pessoal pediu. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Mas é porque é 

muito importante. Vossa Excelência teve uma grande ideia e 

no momento apropriado Vossa Excelência vai poder fazer.  

Para emitir o parecer, Deputado Ismael Crispin. 

 



O SR. ISMAEL CRISPIN – Senhor Presidente, Projeto de 

Decreto Legislativo 184/2021 do Deputado Adelino Follador. 

Primeiro parabenizo o Deputado Adelino. A ideia, de fato, 

brilhante. O Senador Rodrigo Pacheco merece o 

reconhecimento do Estado de Rondônia. Nós encaminhamos 

projeto semelhante, chegou depois, mas eu acho que a 

iniciativa é isso. Rondônia, de toda sorte que um dos seus 

filhos, em que pese estar no Estado mineiro, ser filho de 

mineiro, mas neste momento é um filho de Rondônia no 

comando do Senado Federal. 

O projeto tem a sua legalidade, portanto, o voto deste 

relator é pela constitucionalidade e legalidade do projeto.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Ismael Crispin. Em discussão, o parecer que acaba de ser 

lido. Não havendo quem queira discutir, em votação. Os 

deputados favoráveis mantenham-se como se encontram; os 

contrários, se manifestem. Está aprovado. 

Em discussão e votaçãoúnica o Projeto de Decreto 

Legislativo de autoria do Deputado Adelino Follador. Em 

discussão.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Para discutir, Senhor 

Presidente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Por favor, 

Deputado. 

 



O SR. ADELINO FOLLADOR – Quero pedir o apoio dos 

companheiros desta Casa. Tudo indica que ele deve vir no 

Estado de Rondônia, nesta inauguração agora da ponte, e nós 

vamos entregar pessoalmente, os deputados que estiverem 

presentes, tendo em vista, se for aprovado hoje, a gente 

pode convidar. Ele, com dois anos de idade, saiu de 

Rondônia, foi morar em Minas Gerais. Foi Deputado Federal, 

agora é Presidente do Senado e para nós é uma honra ter um 

Presidente do Senado rondoniense.  

Então, com certeza, nós pedimos o apoio dos colegas 

aí, para que a gente possa homenageá-lo. Com isso, com 

certeza, ele quer vir para Rondônia, o prazer dele é vir 

visitar Rondônia como Presidente do Senado, e para nós é 

uma honra poder entregar essa Medalha de Mérito 

Legislativo.  Obrigado.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Adelino. Realmente, Vossa Excelência foi de uma sabedoria 

muito grande em propor essa matéria, para que a Assembleia 

Legislativa de Rondônia faça o reconhecimento. Talvez, eu 

não conheço a naturalidade do Senador Marcos Rogério, mas 

os demais... 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Marcos Rogério é de Ji-Paraná.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Pois é. Os demais 

senadores — Confúcio Moura, é goiano e Acir Gurgacz é 

paranaense —, se qualquer um desses fosse presidente do 

Senado, não seria um natural de Rondônia, mas 

incrivelmente, um senador que é de Minas Gerais, que é 

rondoniense de natureza está hoje ocupando o cargo de 



Presidente do Congresso Nacional. Então, muito bem justa 

esta homenagem. Parabéns, mais uma vez, Deputado Adelino 

Follador.  

Não havendo mais quem queira discutir, em votação. Os 

deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários, se manifestem. Está aprovado.  Vai ao 

Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO EYDER BRASIL. Requer à Mesa Diretora a convocação 

do Secretário de Estado de Justiça, SEJUS, o Senhor Marcus 

Castelo Branco Alves Semeraro Rito, para prestar 

esclarecimento no Plenário desta Casa de Leis, no dia 9 de 

março de 2021, às 15h30 minutos, sobre a regulamentação da 

Polícia Penal do Estado de Rondônia e de seu Plano de 

Cargos, Carreiras e Remunerações - PCCR.  

Lida a matéria, Presidente.   

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, senhor 

Secretário. Em discussão única e votação, o Requerimento de 

autoria do Deputado Eyder Brasil. Em discussão.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Presidente, coloque o meu 

nome nesse Requerimento. Autoria nossa. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Eyder? 

 



O SR. EYDER BRASIL – Com certeza. Está autorizado.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Está subscrito pelo 

Deputado Eyder Brasil e Anderson Pereira. Em discussão o 

Requerimento de autoria dos Deputados Anderson Pereira e 

Eyder Brasil. Não havendo quem queira discutir, em votação.  

Os deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Está aprovado o Requerimento. Vai 

ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – REQUERIMENTO DE 

DISPENSA DE INTERSTÍCIO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Requer à 

Mesa Diretora, nos termos do parágrafo único do artigo 199, 

do Regimento Interno, que seja dispensado o interstício 

regimental para apreciar em segunda discussão e votaçãoseja 

dispensado o interstício regimental para apreciar em 

segunda discussão e votação o Projeto de Lei 938/2021, 

Projeto de Lei 937/2021, Projeto de Lei 935/2021, Lei 

Complementar nº 97/2021 e o Projeto de Lei 939/2021.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Como os 

Requerimentos tratam sobre a mesma natureza, são os 

projetos que foram apreciados em primeira votação, vamos 

fazer a apreciação desses Requerimentos em bloco.  

Em discussão única e votação, os Requerimentos de 

Dispensa de Interstício de autoria do Deputado Cirone 

Deiró. Em discussão. Não havendo quem queira discutir, em 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 



encontram, os contrários se manifestem. Está aprovado o 

Requerimento do Deputado Cirone Deiró. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (2º Secretário) – Não há mais 

matéria, Presidente.  

Eu gostaria de pedir Questão de Ordem.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Por favor, 

Deputado.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Presidente, antes de encerrar 

esta Sessão, eu preciso falar ao nosso Governador, Coronel 

Marcos Rocha, à Casa Civil e ao Diretor do DER, sobre o 

asfalto entre o Município de Ministro Andreazza e a divisa 

do Estado de Rondônia com o Mato Grosso, Rondolândia.  É 

sabido que existe um projeto do DER para asfaltamento desta 

via. São aproximadamente 25 quilômetros, da divisa do 

Estado de Rondônia com o Mato Grosso. Visto que o Estado do 

Mato Grosso, através da Deputada Estadual Janaína Riva, o 

Prefeito Guedes, de Rondolândia, conseguiram que o Governo 

do Mato Grosso autorizasse o asfalto de Rondolândia até a 

divisa do Estado de Rondônia, que também são 

aproximadamente 25 quilômetros. Isso significa que o Estado 

de Rondônia terá um grande favorecimento, que todo esse 

norte do Mato Grosso virá para os municípios de Rondônia 

para fazer suas compras, para ter atendimento, para fazer 

com que aquela população, aquela região venha se abastecer 

do Estado de Rondônia pela pouca condição que têm os 

municípios ali no entorno.  



Então queria aqui, em nome de todos os deputados 

estaduais de Rondônia, pedir ao Governador que veja onde 

está esse projeto no DER e que coloque em execução esse 

asfalto com a divisa do Estado do Mato Grosso. Terá um 

grande avanço para o Estado de Rondônia, visto que aquela 

região é uma região rica, próspera e fará suas compras, 

seus gastos aqui no Estado de Rondônia.  

Quero aproveitar a oportunidade também e agradecer ao 

Governador, à Casa Civil, ao DER pela sensibilidade de 

deixar a usina de asfalto, que está instalada na cidade de 

Cacoal, renovaram esse comodato e continuar na cidade de 

Cacoal. Essa usina foi adquirida pelo governo passado, foi 

feito um comodato com a cidade de Cacoal, havia uma grande 

e há uma grande necessidade da cidade de Cacoal em 

recuperar aquela cidade, e essa usina é de grande valia.  

Então, o povo cacoalense agradece ao senhor 

Governador, a sua equipe, ao DER por conceder, novamente, a 

renovação desse comodato para auxiliar a recuperação do 

Município de Cacoal e dos municípios vizinhos. Então fica 

aí a nossa gratidão ao Governo do Estado de Rondônia.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Senhores Deputados, 

vamos ser breves nas suas Questões de Ordem. Nós ainda 

temos segunda votação.  

Então, Deputado Marcelo Cruz, para ser bem breve.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Deputado Cirone Deiró, parabéns 

pelo seu esforço de deixar a usina em Cacoal. Eu vi o 



desespero, inclusive da população, empresários fazendo 

manifestação. Eu quero chamar atenção dos deputados aqui da 

capital, Deputado Eyder Brasil, Deputado Jair Montes, 

inclusive o Deputado Jean Oliveira, que eu tive uma 

informação hoje que estão querendo tirar a usina de asfalto 

daqui de Porto Velho. E foram pessoas que fazem parte, 

inclusive, da cúpula. Então a gente fica muito preocupado. 

Eu peço a ajuda também de todos os deputados, assim como a 

gente ajudou Cacoal para ficar, fizemos também pedido, 

todos enviaram encaminhamento para que a usina ficasse em 

Cacoal. Quero pedir ao Deputado Jean Oliveira, 

principalmente o Deputado Anderson Pereira, também, que é 

da capital, para que a gente possa fazer uma força e pedir 

também ao diretor do DER que ele se sensibilize e deixe 

essa usina que foi tão difícil colocar aqui em Porto Velho.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Marcelo Cruz.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – É uma Questão de Ordem. 

quero só parabenizar o Deputado Marcelo Cruz. E pode me 

incluir também como deputado de Porto Velho.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Desculpa, Deputado Chiquinho da 

Emater. 

 

O SR. EYDER BRASIL – Questão de Ordem. Pode contar com 

meu apoio, viu? Nós estamos juntos. 

 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Chiquinho 

da Emater é deputado de Porto Velho.  

Deputado Eyder Brasil.  

 

O SR. EYDER BRASIL – Só para dizer que também me 

solidarizo com a minha cidade natal, cidade onde moro, onde 

nasci, com a permanência da usina do DER aqui na capital.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Ok. Muito obrigado. 

Vamos fazer força, nós, parlamentares da bancada de Porto 

Velho, para manter a usina de asfalto aqui na capital.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem, Presidente. 

Eu quero parabenizar o Diretor-Geral do DER, que teve um 

problema na RO-140, Cacaulândia e Colina Verde, nós 

solicitamos e foi tomada providência de imediato, foi 

trabalhado final de semana para dar acesso àquele pessoal, 

que ficaram totalmente interditados. A RO 144, também,  

rodou dois bueiros, também foi tomado providência. E a RO-

140 também, que também essa chuva foi muito intensa naquela 

região e danificou as três Ros e o pessoal estava isolado 

lá, teria que fazer uma volta por Jaru, seriam mais de 90 

quilômetros.  

Então, parabenizar o DER, que atendeu a indicação. 

Quando aconteceu, de imediato houve uma manifestação, o DER 

esteve presente e resolveu. Parabenizar o Residente de 

Ariquemes, de Jaru e, principalmente, o Diretor-Geral. 

 



O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado. 

Gente, vamos encerrar a Sessão aqui. Vamos dar 

prosseguimento, encerrar e vai abrir a segunda votação, uma 

Extraordinária. Aí as Questões de Ordem podem continuar.  

Encerrada a Ordem do Dia, passemos às Comunicações de 

Lideranças. Não há oradores inscritos. Passemos às 

Comunicações Parlamentares. Também não há oradores 

inscritos.  

Nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de 

Deus e, antes de encerrar a presente Sessão, convoco Sessão 

Extraordinária para em seguida, a fim de proceder 

àapreciação das matérias votadas em primeira discussão 

nesta Sessão.  

Está encerrada esta Sessão. 

 

(Encerra-se esta Sessão Ordinária às 20 horas e 12minutos) 

 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 


